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A REUNlkO DO SOVIET
SUPREMO DA U.R.S.S.
COMO 

«empre acontece, a última reunião do Sovlet Supre-
mo confirmou o que dela esperavam todos os povo»;
novo» pasto» foram dados na construção da sociedade

comunista e no auxilio aos paisc. que edifieam o soclalli*
mo- vibraram*ee novo» e profundo» golpes na política do»
fautores de guerra.

Nada há de mai» diverso do que o Sovlet da URSS e aa
diversa» assembléia, legislativa» do» paice» submetido» ao
capital. O Sovlet 8upre.no e o parlamento mal» dcmocrátl*
«o do mundo, eleito peto sufrágio t*e todos os cidadãos e com*
P0Í..O petos mais dedicado, operários, camponeses c Intelec*
tua •> de todas a» naolonalidade. que Integram a união livre
0 voluntária do povo soviético, os legislativo» daqueles países
onde impera o capital são, pelo contrário, órgAos da ditadura
exercida contra o proletariado o o povo trabalhador, por
parte das c!a:scs dominantes. A. rcuniõe. do Sovlet Supre*
íno caracterizam-se, também, por sua eficiência. Como náo
há, na URSS, antagonismos de classe, náo exi.tem, nem po*
dem existir, os choques profundo» que refletem nos parla*
mentos burgueses as contradições irreconciiiáveis da» cla.se.
e dos grupos, e que retardam as decisSc Na URSS, o. depu*
tado» sáo pessoa, simples, construtores do comunismo, quenáo .e reúnem para enganar o povo, mas para deliberar com
sabedoria sobre as medida, que se farem preciso para aten*
der ás necessidades culturais e materiais, sempre crescente»,
ííos homens soviéticos.

A última reunião do Soviet Supremo processou-se num
momento em que a necessidade de negociações para o ali»
vio da eituaçáo internacional é o problema fundamental;
quanoo foi obtido o armistício na Coréia, apesa.- das mano-
bras dos Imperialistas ianques; quando crescem e se apro-
fundam as contradições no mundo capitalista. Processou-se
nas condições do crescimento impetuoso da construção do co*
munismo na URSS e da edificação do socialismo na China
e nos países de democracia popular, num momento de gran-oe crise no mundo capitalista.

Os deputados soviéticos votaram o novo orçamento do
Estado e aprovaram diversas medidas que lhes foram pro-
postas pelo governo. Como as anteriores, o novo orçamento.oviético é um típico orçamento de paz. Agora, as verbas des-
finadas à defesa nacional não somente diminuíram sua por-eentagem no orçamento, como baixaram, de modo absoluto,
em relação a 1952. Ao mesmo tempo, cresceram a» verba, des-
finadas à economia, à assistência social e à cultura..

Outro traço marcante do orçamento soviético recém-apro-
vado é que as receitas previstas ultrapassam de muito as
despesas autorizadas, situação que contrasta com o panora-ma deficitário dos paises capitalistas, sufocados pela eco-
nomia de guerra. O saldo de 13 bilhões de rubios, e os altosvolumes da receita e da despesa (respectivamente 543 bl-Ihões de rublos e 530 bilhões de rublos) comprovam o nivet
íncomparável a que atingiu a riqueza nacional.

Na linha, inflexivelmente seguida, de amparar todos os
paises amantes da paz, o Soviet Supremo destinou a somainicial de mil milhões de rublos (cerca de 250 milhões de dó-lares) para a ajuda fraternal ao heróico povo coreano, em-
penhado na reconstrução de sua pátria, arrasada pelos sicárioaImperialistas.

Foram também ratificados diversos decretos relativos amodificações em altos postos do aparelho dè Estado. A prisão* o processo do traidor Béria, unâmimemente aprovados, mos-tram a indestrutível solidariedade que une os homens sovié-ticos, sua decisão de superar todos os obstáculos que os cons-
piradores imperialistas interponham á sua marcha IncontíveJ
para o comunismo.

'•Finalmente, merece grande destaque a notável conquistada ciência soviética de vanguarda, que pôs por terra o mo-íiopólio da bomba de hidrogênio, mantido até agora pelos nor-ie-americanos e, desse modo, reforçou a segurança de todos@s povos, facilitando, ao mesmo tempo, a conquista de novosmilhões de seres humanos para a causa da interdição das ar-»nas de destruição em massa e para a aprovação das propôs-Ias soviéticas nesse sentido.
Os trabalhos do Soviet Supremo, sabiamente orientados

Pelo experimentado Partido Comunista da União Soviética,criam as premissas para uma atividade ainda mais fecundado povo soviético e indicam medidas práticas para aliviar aatual tensão internacional. Êles reforçaram a confiança quetodos os homens de bem depositam na URSS, vanguarda ds
humanidade e garantia da paz.

TIRANO VARGAS
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NO AÇUDE PATAXO

MORREM TRÊS CRIANÇAS POR DIA PORQUE
OS MINEIROS GANHAM SALÁRIOS DE FOME

(Correspondência do Cresciuma)
Em cr. .:cl»ma a nv'teria é

cada v. ? maior. Diariamente
morrem duas ou tre* cr ais-
çaa por falta d« recursos.
Kôs. operário* de Cres-tuma,
$4 investigamos e*la «ãtUA-lo
po prtóprlo cartório o chega*

mo* à cemiuste de que fflor*
tem noventa e nove urtaiQM
pobres enquanto morra *.m*
doa rteon. 14o acontece por*
que •> mineiros ganbam sjla-
rio» e fome e nllo podem man-
ter suas família». Com ape*

Um Atentado Contra*
a Imprensa Democrática

K.LUZ
Nat acaba de ser enterrado

um processo contra o diretor
àc «A Tribuna*.de Porto Aic-
gre surge outro que vuta
amordaçar iate jornal popular,
pelo ccriaic» de dtzcr a ver-
dade, e nada mais que a ver-
dade..

Quais são os fatos? No ano
passado o povo do Rio Gran-
£e levantou-se numa magnlfi-
ca manifestação de protesto
contra a carestia. A policia, a
mando tio governo, metrallmu
estupidamente o povo r.O"'r<m-
dino, ma/ptido quatro di \ieus
filhos. Oro, cm vez de berrm
justiçados os responsar eis por
êite crime, foram processadas
as vitimas do terror policial,
0« po.'icirtW tiáo se sentaram
no banco dos résts. eaas ser-
rifam de testemunhas contra
os cidadãos que êlcs próprios
Violentaram.

Esta é a justiça em um na<s
governado pelos tuhn-'."^ <•
supervisionado pelo .mperiatty
mo i:->uc.

Por ter èxpostit estes tato» 6
citado iom malmente o sr. Re-
nato Souza como um dos nan-
dantes ao crime, do viat sr
apresenta a/rora como teste-
mvvna e üào como reu. está
sendo processada <iA Tribuna*,
na' pessoa de seu airetor
o sr Plínio Caorat.

Acusam-no por Time ile ca-,
lunia e mntna. con o se dizer
a verdade íàsse saiwiar. í. ma*
bhco "¦} notc-io aue •' sr. Rena-
to .** wfa enfl' wbc.n.eft ao
p.>/r*-ia. estava em Rio Grande
por otostào dos *«*• essos de
at/isio doc ano passaio, oiuie
era a ^iats tUa zutorMUtd? po-
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Recebemos as seguintes zov-

resnondôncias: da Sucursal
d" São Pni*o, carta e relação
das usinas e engenhos de S.
Paulo;'de J. Chvna; de 4. To-
m,é. três colaborações; do cor-
res-nçndènte em St Jerônimo;
de Dxogo de Ba.rros-, cie Frí-
mitivo Paes da Silva; da Su-
cursai de Porto Alegre, dua3
colaborações e .fotógrafas da
g\reyn $o<s ?!'*'¦*"VÓsj 'í"e J^VPU-
cio P. da Cunha; de 'NÍú(içi&
«o Ciavatta; de A. Cláudio;*do correspondente em Ver-
ííandópoHs; do correspondeu-
te em Carnélio Procópio; ma-
nifes^o da Comissão de Par-
tidário os da Paz de C. Procó-
pio saudando o armistício na
Coréia é um m^n^festo'do pre-
feito de C. Procópio «obre
uma lei votada pela Câmara
Municipal.

líolfli. W também é sabido que
poliria premeditou o criwe a
executou-o sem ncuhuma pro-
vocaçda por pariu tia» *1timas.

Bste processo é mais um
alentado contra as Ub*rdaHe»
dentar r.tutts sUtcmatuameèito
desrespeitadas pelos homens
tio governo. Cabe ao povo, quo
cbngou seu» legisladores a
consubstanciar em lei estas ti-
bsrdates, dcfendè-las e impe-
tiir quo sejam enenn ciados
aqueles que a praticam eni de-
fesa dos interesses do novo.

Exigindo o arouiim.oifo
deste proccssa+Jaticista, e mio-
mfestando sua solidariedade ao
jornalista atingido, o povo
gaúcho dará uma trova de
apego aos prnwipios i«fnocrá-
ticos e da 3ua determinação de

mu 80 eruseiros por dia nao
4 pesilvel comprar banha a
25 eruteiroa o kg., café a 30,
açúcar a sete. farmna oe
mandoca a 3.50, enfim tudo
per um alto preço e ainda
por cima o aluguel de casa, a
lenha e o mais.

«
Além dessa mWrla, os pa-

trões oprimem cada ver. mais
os operários Na mina Umfio,
o sr. Portola abriu uma nova
boca do mina. Sle queír pagar
28.00 por carro tio carvOo.
Todo mundo sabe que cada
carro de carvão tem 800 ags.
Como vende file a tonelada
bruta para a aldcrurglca? Por
cento e oitenta mizciros. Os
opcrár'os, ao saberem isso,
pararam o aervigo e foram re-
clamar ao patrão, que nao
lhes deu nenhuma satisfação.
Os -.operários dirigiram-se ao
Sindicato. Mas tudo ficou na
mesma. Porque o pelego An-
tonio- Manoel de Souza, (Man-
te dos operários lhes dâ toda
razão, mas diante do patrão e
o primeiro a negar os tftveltos
dos trabalhadores. Em íconse-
quência os operários foramdcfmder a sua imprensa, a

imprensa áa paz e da vedade abandonando esse servido.

NO RIO GRANDE DO SUL

Na cia. Progpera, compra-
da pela Cia. Siderúrgica*
allm da miséria existo o de-
semprego. Há poucos uias fo*
ram despedidas OS mrçan,
que ajudavam acua paia. Uma
desuna famllina. comp-ara de
33 pessoas, ficou so com seu
chefe trabalhando, com ape*
mia 30.00 por dia. Pondo os
operiiica na rua, o ipie *es
esta Cia. Siderúrgica? Será
que ela quer,comprar as ml*
nas para desempregar o po-
vo de Cresciuma?

Os mineiro» lutam contra
essa situação, guiadas ptlo
seu Partido, o Partido Comtt-
nisto. A policia dos patrOes
assustados w comunistas em
toda parte, mesmo onde a:n-
da n&o os há. Há dias. um
grupo de operários conversava
sobre futebol quando foi ata-
cado pela policia, em plena
rua. 03 exploradores tém me-
do de operários reunidas. Um
dos mineiros, iAdignado, ex-
clamou:

—- Por que será que eles te-
mem tanto r>3 comunistas? E**
porque os operários e todas
as pessoas de benl, sáo contra
este regime de miséria e ex-
ploraç-âo. (Do correspondente).

A Cia. Energia Elétrica Explora
o íYabalho de Presidiários-

Correspondência de Bulisario Paz e Naponao Guerra
maria da Casa de Correção e
é substituído por outro pre-
ao. Os salários não lhes são
entregues, são remetidos à
administração da Casa de
Correção, que' dá a cada Um
300 00 por mês, ficando o res-
to em depósito, sem render
juros. Até a roupa do fraba-
lho. os presúüérics têm de
comprar. Quem vende é a Ca-
sa de Correção.

Os americanos não pagam
folgas, férias salários doen-
çá nem indenizações aos pre-
sidiários. Um britador ^anna
Cr$ 11,35 por hora. Mas o

mesmo serviço é a 4.00 aos
detentos. Por aí se vê que lu-
cros fabulosos essa emprese,
imperialista obtém à custa
desse trabalho. E' claro que os
presos fogem, sempre que te
oferece uma onortumdade.
Seus salários retidos na Casa
de Correção vão para uma
«Caixa de Socorros» chamada
por tedos de «Caixa da mar-
melada». Há pouco tempo,
um presidiário enfermo preci-
sou de sangue para uma
transfusão, mas não o jonse-
guiu por não ter dinheiro na
«Caixa de Socorro».

A Cia. Energia -iit.mca
Rio-Grandense framo da Bond
and Share, americana) ex-
pi jra c trabalho de 80 presi-
d;ár;os. Os imperialistas üti-
lizam o trabalho escrava dos
detentos desde fevere-ro de
1947, pelo menos. Em 24 do
dezembro de 1946 foi dcola-
rada a memorável greve dos
trabalhadores da Energia E!é-
trica. Enfãc; a Cia. concebeu
o plano de contar com um
grupo de trabalhadores sem
direito algum, para furar mais
facilmente qualquer movimen-
to grevista futuro. E o gover-
no, justiça, policia, todo3 fize-
ram logo a vontade dos grin»
gos.

As le's trabalhistas não
ex'stem para os presidiários.
Eles trabalham 12 horas por
dia. com um salário de 4 00 a
hora. Não conhecem donlingo
nem feriado, não têm direito
a férias, não descontam nara
a aposentadoria, Sè algum' è
acidentado vai para a enfer-

Pág, 2 êr VO^ OPERÁRIA ¥ Rio, 15-8-195*3

£' ASSIM A ASSISTÊNCIA SOCIAL DE
GETÚLIO

Eis um exemplo do queê o orevidência social de Go*
frútl-o:

A operâricr Adélia Car-
doso, . meradora na Vila
Santa" Tere-*'**ha e qu« tia-
balha no Frifroríf^co !ftnr*"ffl
de Pelotas, sofreu um aci*
dente e quebrou o bra-o.
Po tomar o trem de sx^úx-
bio, no recinto <?a emnr*"«,
este arrancou e a o^s-^úa:
ea^n, ""«brando o bra-o.

O Anolo ne^fí-^e a T*^oflnK
a assir,têcia méd'ca. f"e-*n*i*
da crue o aponte rão ocor*
reu em serv-^o. E->*-"*'-'i-to,
a o**-0*"*-'?! f**i ír*í,iJ,-,*»*i-'*,<ij
no recinto d*t emn-Ãc-a, o
mê*}co. dr. Terra T'»íte, non-
S^^qdfj nelf% or^tfxria. r"*"^'
dou que ela fosVè ao >^cil
tirara rriq rn^rQ"*"*'*, Mas,
«rç-/j &"*$. ê t+xv*"** t**r ,...
Cr .«Ç 9600. A e-*-"-*-'a n^ô
po-"e paçar 6 tr**ítmento,
pois embora, trabalhe ma|.s
de II horas por d:a — das
f ias II. .9 das 12.30 às 20

feoras =

1.500 Trabalhadores
Itoduziclos a Condição

de Escravos

r«a, íTí-fr, horas e*ttraordinâ-
rias ganha só Cr$ 4,00 por
hora.

Assim Adéüa Cardoso é
obrigada pelo Anglo a ficar
sem tratamento. Depois de
ter sido explcrada, é posta
de ladw como traste Inútil.

itJsa CoffreanondentsJo

Ha* ob?ns i*o otmde Pflr*
t<!-',. município de Ipon*
r- v u *"-,*i*U> d-> *!o 

Cr*n-
df de ro- n. J.st50 homens
virem *ubt*»-'ldss o w-»*«-
deira cm^çâs de e-»erovoi.
B«-**8->T*1açSofl o nstiodotas
¦f^o fe*tM 6 ctiBta da m'-*é*
tia do* trabnlhadorei. So*
»«***e «*m dois fr3tiomí*nío8.
O flrtra A'**i*** '•» C.irgel &
C»»». n«ç-»H*u CrJ
ISIO.rtraeo d*)H wa^es dos
merco 'orlo* qt-e lomeee no
baTncre. Por !••• c*mh,,o
«etiu**m t«*mWJ***« o dr. Sa-
h-.. o mdi'co do fer**ico. o

em f-*ho,,*« Suripodes.
chefe do serr.ço.

As ne^oelr tas com c •
vales silo Ío!to3 c*»n a c*»**.-
prt dos vo*"* oor 50"*,, 40",»
30% o Oíé 20% do sou valor
pelos nfcr'*!*ja se^h-r^s. Oi
vo*03 levam o tlm**re do
Departamento Nac*onol de
Obrau Contra os Secas. (D.
N.O.C.S.) visto qt'-e **« -*•*
goclatas sco fcítss de acôr*
do com o Deoartainanto o
em combinarão com o bar»
ração. Vigoram os ísoguin-
tes preros dos gêneros de,
F^tmeira nocíssidaíe: utrr
litro de íf-jfo — 14 00; 1
kg. de ca*ne de chareua —
30 CO; 1 litro do- íctrinba *-
4,00. 1 kg d? arroz — 13,00;

kg de açúcar — 0,00 ou
7.C0; 1 kg de café — 30.0Q
e assim por diante.

Ot solá-los vè© iüa Jm
o 1S00. Oi menorei, ««a»
nenhum trnnTro. trebalhoto
ote 9 hora» pe; dia, a- »»,,
preitada» d© 2S bracet qna-
drcdafl, sâo pagai a G0.D>a
mas o na'àiIo amterloi, co*
mo ta' -nos, era de 100,00,

Não è pago o repouso, néo
ht seruro contra ocidontes
o o mítico assistente té vi*
sita a obra uma tez i*or te*
masa, con o num postelo.

Foi fcit • om abaixo cet*>
ninado den nciando euo ti*
tnerção. t o primeiro sinal
da luta quj te inicio, pois
c> trabalhadores do açuue
Pataxã não suportam mais
osso sitcaçSo,

(De Corre:-pjnd.iüf.
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Depois de 45 Minutos
de Greve Aceitaram a
Proposta Dos Operários
Apesar do que ficou bem

claro no acordo, uns HO dias.
depois de terminada a gran-
de greve dos têxteis pàvmtà,
coiaeçora???. aa perseguições
no Lanificio Santa Rosa (an-
ligo Nobisj, no Tatuapé, on-
de trabalham SOO operários:
O patrão quis impor-vos o
horário de 10 até as 22 horas.
A resposta /oi uma greve de
Jf5 minutos. Feito loucos, os po-
troes começaram a gritar amea-
çando chamar a policia. Mas
•não chamaram coisa nenhuma
por cansa da firmeza dm ope-
ranós e acabaram aceipinão
a n'jssa proposta de a jorna--
da de trabalho ser das 12 às
22 horas.

Foram dispensados mais de
£0 operários sob o pretexto de
falta de matéria-prima. Fai~
ta de matéria coisa nenliu-
via, pois antes eles tin.iam
exigido horas extras para re-
cuperar os prejuízos dos dias \
da greve.

Como é lei, quando o Ure-
lão não tem rclo em seu tear,
o patrão é obrigado a pagar
por hora de acordo com o sa-
tdrio do mês anterior. Mas o

pior adores da Nobis; rm es*
çueafador pura a comid-u por*
que não queremos mais co»
mor comida fria. um r.--*ci'o*
rio para não comermos mais
no chão, água para beber,
um lugar decente para os ope-
rários trocarem de roupa e
não serem mais obrig%dos a
faze-lo no mictóriOj venttía-
dores em todas as seções. EP
para isso que estamos no nos«
so sindicato. Não vamos na
conversa dos patrões. So te*
mo» esperança em nossa or»
ganização. (as.) Duillio Barbo*
sa, repórter popular.

memMii
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UllOA ti. AÜLVâ |
ALálU; ; a», stio amu*i ?
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3Uli4f.ais: %
SSU tA ¦ ., - tf nu úna
cttturtaíiifi. M. 3*1» £V; V.
lí-fcOtit — _.un * ji&iiiario»
OM faina. Vi.. »a>j» as
UM li » — uaa a» 1'üisnft,.
iH*, tutt» íoí- - tótí. nael;

patrão queria que os que não i *Ai,»awü« - hq» .ín»» <*«
têm rolo trabalhassem rias 22 | mJos - tf na «arao ao .-•
horas às seis da manh-i. Mas
os trabalhadores fizer-xm um
acordo contva o trabalho no-
turno. Em represália, que-
tem despedir dezenas de ope-
rános, tendo jâ.-comeaane aje-
lo «Cobrinha* ¦ ¦• <¦',•¦¦

Não ficaremos de braços \
cruzados ante essas persegui'
Ções. A luta pelas nossas re*-
indicações une todos es ess-

Brucfo. Ulb. >>í18 S&.
Endereço telesrránro da Ma» %

êru a su.inrfiaior *
Slii.i CUJA |
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Estudemos as Teses
Sobre o 50° Aniüer-

<*o P.C.U.S.sário
g^UAMAMOtt a •i».4r.i;!io
^do nosso» leitora» pa*
ra o *tupi'inento que ptpjJU
oaffiOf nesta edição, con*
tendo a Integr-i d*t teses
«O 10» Aniversário do Par»
tido Comunista da Uulfto
Soviética» — preparadas 0
divulgada* peta s<\i > do
Propaganda a Ag-.taç&o do
Comlts Central do P. O,
V, 8. o polo Instituto
Marx —* Entala -- Lenfltt

— ritaiin, anvuco ao O. CL
do P, C. V, B.

Trata-se de um docu»
mento da máxima impor*
tancla, pois nos trunanlte
oa principais cnMnamei.tos

< exoenêndas extraído,* do
caminho histórico pcroor-
rido cos cinqüenta ano» de
vida do Partido Comunista

da União Sov»éHca. erlade
O -forjado por L/nln, o
maior gênio do periaamen»
to e da ação revoluciona-
ria de todos oa povos a
de tAdas os épocas

Oa trabaíhadore.1 de van-
guarda têm por jsfò lrt#*
rêasc em eatudkr cuidado-
samonte êate mat°rhü, a
fim- de melhor se capacl-
tarem para aeu trabalho
prático, e tomam esse es-
tudo como seu dever.

Há vartagem em que o
estudo das. teses sobre o
50« aniversário do P. C.
üi S-.'. seja feito de forma
sistemática. _sse material
pode ser estudado indlvt»
dualmentej' mas também
em grupos,, em círculos de
estudo e de leitura; em

tomo dele pode-se, e deve-
he renlirar sabatinas o do*
bates,

Para tirar meinor pro*
vollo do estudo 6 onnv*mi*

onlo quo cada um procure
faacr resumos das teses do
material, tomo notas c pro-curo u rar conclusões pro-

V ia* do estudo^

Para faclUtar o estude
o a discussão do matenai
cm ffrupos e círculos, po-do-«e subdividir o estude
de acordo com os capítulos
em quo estão acrruaadap

o quo sao*

X) A significação h«?tó-
rica do n Congresso do P
O. S. D. R.j

21 0'Partldo Comunista
na luta pela ditadura Oo
proletariados

8) O Partido Comunista
oa luta pela construção do I
socialismo; *

4> O Partido Comunista
força organizadora e lnspl-
radora da sociedade so-
vlétlca quo conatrói o co-
>v.unlsmo.

Ao estudar as teses sô
bre o quinquagésimo ani-
versárlo do P. C. ü. *,.
os trabalhadores de van
guarda procurarão arycar
seus ensinamentos à slt_i
ção concreta em que traba-
lham e rever sua atuação
a luz do documento.

*

Preparam
a ufa

.*»«• OS
rlanamos

o fiebiscilo a iJaz
COM ÜMA 0BAND2 FESTA PBOMOVI!)V I»^U) CONSFLUO m i>v/ i\ , -¦ * %MAIIIIIMA. OS IRABALHADOBia DO MAU fNIOIAM08VIM*L_HvOBP__fi
AMPLA CONSULTA QUE SICIIA KKAU/A1IA NO SEIO 1)0 1'OVü B_L___10
Q plebiscito por ncgocisçõei o«up,* o centro d.u preo-

cupiçoe» dos p.irtidíino:, d* psx tim nono p.m. Pa-
ta a grande COMttlta que *eu l-inça *a nacionalmente no
próximo diâ (,« pelo Movimento üraiilciro doi Partida-
rios da Pai, ->reparam-ie desde pi ai organii.içòet do
pai. levando as suai esferas de ação a idéia em torno
dê qual te manifestara o povo brasileiro,

O Conselho de Pai da O.L Marítima resolveu irti-
ciar suas ativiaadck na campanha pró-negociaçoes cons
uma grande feita comemorativa da vitoriosa grovo dot
trabalhadores do mar.

O loca! escolhido foi a praia de Charirat, um doa
mais aprasiveis recantos de Niterói. Situada fogo depou
do Saco de S. Francisco, margeia uma bela o tranqüila
enseada. Oo lado da ferra erguem se suaves ondulações
• quem olha para o mar avista, a esquerda, alguns mor-
ros quo limitam i entncia d» baia de Guanabara o em
frente, ao longe ©4 arranha-céus do Distrito Federal. A
direita «ca Niterói.

UMA BôA EXPE-
IilÊNCIA

I>esde as prlmetras horas
da manha do domingo ameno
e ensolarado começaram a
chegar à praia de Charltas os
trabalhadores do mar a suas
famílias, notadamento opera-
rios navais. Centenas deles
compareceram, estampando
na face a alegria pela oportu-
nidade da confraternização
numa festa da paz. Em toda
par>e, nos locais das danças,
nos comentários à hora do
suculento churrasco, na
praia, onde quer que estives-
sem, Imperava a animação.

Nos grupos formados, os
trabalhadores falavam da vi-
tôrla que conquistaram na
greve, no magnífico exemplo
de unidade que deram. Numa
larga faixa, atravessada à
entrada da fejta, pollu-se
ler: «Salve o Jornal OHLA
MARÍTIMA». E* que os ma-
ritimos, estimulados pelo trt«
unfo conquistado, tratam de
consolida-lo e ss preparam
para lançar o seu próprio jor-
nal, que trate dos seus proble-
mas, levante suaa reivindica-
Coes •— entre na quais a pre-

eervação da paz figura om.
primeiro plano.

De repente, ouvem-se for-
tes palmas. Chegava à festa,
especialmente c o n v i d m d a, a
querida defensora da pan Ma
ria Afonso Lins.

A jovem Jean Sarkis vinha
também era sua companhia.
Mana Afonso Lios passoadois anos no cárcere por exi-
gir o regresso dos marujos
brasileiros, então ameaçados
de ser enviados para a Coréia,
Hoje, em liberdade, Maria
Afonso Lins recebe a justahomenagem dos marítimos,
extensiva à sua companheira. /
ACENDRADO AMOU AO

SEU TRABALHO
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ilza Franco, candidata à Rainha do Plebiscito, pelo» operárlstnavais declarou: «E' uma felloidads fazer alguma coisa pelapaz. Sou Normalista e, no futuro, como professora, só poderei
. ensinar uma infância feliz, num clima de paz»,compra no estrangeiro. Fo- resultados da apuração, a as*

ÍSW4DI_".«_- _ EDITORIAL

A defesa da paz está pre«sente em cada reivindicação
doa homens do mar. Ub opa*rarios navais, ao lado dessa
nobre preocupação, demons-
tram um acendrado araur pe-Io seu trabalho, do qual falamcom verdadeira paixão. Au-
gusto Paulo, ferreiro na ilhaMocanguê, (estaleiros do Loi-de) não esconde sua indigna-
ção pelo fato de a produção doVolta Redonda estar se desti-nanco para a guerra. Comeu-tava êle, entre outros cotnpa-nheiros: i

— Nós já fizemos u.n navioe estamos fazendo outro. Tãobons quanto os que o governo

A Unidade de Ação Dos Trabalhadores, Condição
Essencial Para o Bem-Estar, a Liberdade e a Paz

agravamento das condições de vida das massas traba-
Ihadoras caracteriza o desenvolvimento da situação obje-tiva em nosso, pais. Enquanto um grupo reduzido de grandescapitalistas estrangeiros e nacionais acumula .ucros. fabu-

losos, sobem no pais inteiro os pregos dos artigos indi
8áveis à alimentação popular, agrava-se .•àpidamente" a si-tuação de miséria das grandes massas e torna-se jada .amais insuportável para o povo a política de Vargas. ,

Premidos pelas dificuldades crescentes que resultam da
falência de sua política de guerra, os exploradores e opresso-
fes de nosso povo — nacionais e estrangeiros — procuram
por todos os meios intensificar a exploração da classe ope-
faria e de todos os trabalhadores.

A classe operária vem demonstrando que não está Jís-
posta a se deixar matar de fome e luta cada yez mais fir-
memente por seus interesses vitais. Estamos' assistindo a
um ascenso sem precedente do movimento gr-evista, ao mes-
mo tempo que os sindicatos se reforçam com milhares de no-
vos aderentes e cresce a tendência para a unidade orgã-
mea e de ação do proletariado. Os trabalhadores compre-
entíem cada vez melhor que sua unidade é a condiçât es-
sencial para derrotar a pressão do govêfno e das classes do»

. minantes no sentido da guerra, da supressão total das li-
I berdades e tía exploração redobrada das masaas»

0
Ep nestas circunstâncias que @ proletariado brasilefp©

vem se preparando, com entusiasmo, para o §11 Congresso Sin-
dioai IVlundial. Os trabalhadores sentem que o estreitamento cas
relações oom seus irmãos de claese de todos os países é uma
poderosa ajuoa para @ melhoramento das condições de vida,

h«« ?X _*l_fní'0 e ínterP',et'andô os Interesses e asoiracãe-*dos trabalhadores brasileiros, mais de 40C^líderes MndSaS
nticas e de opinião, congregaram-se para lançar um vioorosomanifesto de apoio ao III Congresso Sindical MuncHal A mt

aooio •?«f fmnfí.fábr,cas' ^«'«roam-se «8 manifestações de
tusiasmo . .SSJJ"?8 .tra?,hador,Mi: Pr<>^gue e,m en-
ternacrnal ri«r^SÍ0,^temárÍ0 da grand^ aiombKla in-
DaKLí 

trabalhadores, que consubstancia os princl-pais problemas que preocupam os trabalhadores de nossa ter
íresST inton",?- 

fábrÍCaS aba,xo-assi"^os de apoio ao Con'-gresso e intensifica-se o trabalho de escolha de delegados"
;A experiência das Iniciativas Já tomadas nas empr«-ae olocais de trabalho demonstra com eloqüência que o Co™res?so impulsiona a unidade e fortalece a organização sinSdos trabalhadores. E' em ligação com a luta9 d ária 

°pe?âs 
eUvmd.caçoes, â base de programas de ação elabo-aaos emassembléias operárias, inclusive por seções de uma murnà 
™

„^ ?!a f°T° 
Gejcvenf,ca' Por exemplo, em Rao Paulo, que o Con-s«w%srres?,uraime"teem -*--*vi- •»-

Impulsionar as lutas diárias dos trabalhadores ç no seu®urso debater o temário do Congresso, realizar conferênciasde trabalhadores, .formular propostas, consolidar os sma.ca-tos e recrutar novos filiados — esse o melhor meio de fazereom que a preparação do Congresso atinja o nível e -ts pro»porções que pode e deve atingir. E' no curso das «utns (ueos trabalhadores brasileiros farão do íêf Congresso SindicaiMundial o seu próprio Congresso,,
KSSv''-

deriam ser ainda melliurcs se
tivéssemos mais modernos mé*
todos de trabalho. IVas, c go-vôrno 8e#preocupa com isto!
Nâo. Eu soube há dias quo
Volta Redonda es«A produziu-do material bélico e nâo tn-
lhos ou chapas de aço paranavios.

Outro operário, F.liziário de
Santana, completou:

— Eles só pensam em guer-
ra. E com a guerra o quo
vimos foi a nossa marinha
mercante desfalcada, cora os
torpedeamento. E agora?
Milhões de cruzeiros .são ues-
viàdos para fora do paia em
fretes pagos a navios estran.
geiros. Isto está errado. En-
quanto houver essa preocupa-
çâo de so ver gueira, guerra,
guerra, os nossos estaiei' os não
poder-se-ão desenvolver e pro-
duzir os navios de que a nossa'
marinha necessita.

CANDIDATA
A RAINHA DO
PLEBISCITO •

Oa marítimos têm uma rici»
experiência nas campanha»
em defesa da paz. Basta m<*n-j
cionar o Conselho de Paz do <
navio «Arataia», que colheu!
centenas de assinaturas ao (
apelo por um Pacto de Paz, jorgani_ou Conselhos de Paz I
em várias cidades, ivalt-)
zou coletas e festas de contra-1
ternizaçâo com tripulações ae
navios de outras bandeiras, em
cada porto deixava uma men-
sagem de paz. No -seu mas-
tro, muitas vezes, flutuou a
branca bandeira da.paz.

Para o plebiscito por nego-
ciações, os marítimos resolve*
ram utilizar outra de suas ex°
periência: um concurso da
Rainha do Plebiscito. Os sin-
dicatos indicarão suas candi-
datas e elas prOpnas passarãoos votos, a 50 centavos ou um
cruzeiro. O que for arrecaca-
do, se destinará ao fundo da
paz e o plebiscito terá ainda
maicr repercussão, atingirá
novos setores. -' !,-•

No locai das danças rou- '
aem-se todos os presentes.Um grupo de moças sobe ao
palco. São as candidatas A

medida que vão sendo dadjs os

sistencia aclama as canuida-i
tas. Finalmente, sai vencedo*
ra nza Franco. E' a cândida-
ta dos operários navais e,também, a rainha do jon.al«Orla Marítima».
«SOMOS UMA FAMIIJA

UNIDA»
Um membro do Cbnselhs

de Paz da Orla Maritims
convida ao microfone o presl*
dente do Si:«dícato dos OpcrV
rios Navais,' Irlneu José d«
Souza, que se dirige aos'pre-
sentes;

«Companheiros! Aqui esta-
mos, os operários navais a
marítimos de várias categoríasi,
Somos uma família unida,
Nós, os marítimos, na recen*
te greve que terminou com a
nossa vitória, mostramos e
que vale a união, o quanto
podem 100 mil homens quan-
do se dão os braças e rnar*
cham como um só homem.
Vencemos. Agora, vamos noa
empenhar em outra campa-
nha: o plebiscito por nego-
ciações. Qualquer um poda
votar nesse plebiscito. Ciom s
seu voto dirá se quer que oa
problemas entre os países ce-
jam resolvidos através do ne-
gcciações, de entendimentos
entre os governantes, ou Bê
esses problemas devem ser re-
solvidos pela guerna, com o,
nosso sacrifício. Ninguém
tem duvida sobre a nossa po*
sição. Se estivéssemos em
guerra poderíamos realiza*
uma festa como a que aairt
nos reúne? Não. Se estivesse-
moa em guerra seria a morta
que estaria nos rondando. tan«
to nos navios como nas oficl*>
nas.

Como presidente do Sindi-
;ato dos Onera rios Navais,
apoio, o plebiscito e declaro
que vamos fazer todo o pus*sível para eleger a nossa can*
didatura. Desde % Lançamo*
um desafio aos demais sindi*
catos de marítimos.» Aplau*
sos e gritos alegrss seguem-
se às suas palavras. Os ma*
xitimos tomam em suas mãoi
firmes a causa da paz e, juntocom todo o nosso povo, aa-
râo uma grande contribuiçáe
para sua vitória.

<-.
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flespopins aos que estudam
"PROBLEMAS ECONÔMICOS DO SOCTAUSMO NA ü R S. 8/

Em Marcha Para o Con
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Respondemos hoje k tegunda pergunte do leitor
Raimundo de Lmu c S-lv.i àç i>..o honionte*

— Há rrp.educo jmpiuiij no loc.Jumc? Como
•e rc>..i * rcproducio «mpi.âde toctatittâ e qu.ii e di-
fercncs entre ele t • reprodução ampliada capitalista?

A sociedade socialista, do
eneumo modo que qualquer
©utr* soe cdade, nio potw vi-
Ver e desenvelver*se sem 1 -»-
lixar a reprodução doa bens
maiertsis.

De acordo com as «xif enc.as
ia ic! econômica furtda*stn*
tal do socialismo, • repr-du-
fão •ocialtsts te acha tuocr*
dtnada ao objetivo do nssegu-
rar e satisfação máxima daa
necessidades, mater.a?* e c ú-
turals aempre crescentes. d«
toda a sociedade. Aa rewçòes
do produção, no socialtnno,
correspondem lnteiramcnro ao
caráter daa forças prouutivaa
e determinam o descri Ovl»
mento da produção sociadsta
cm ritmos de todo íníioeisí-
veis à produção capitalista.
Assrni é que. durante os 35
anos do Poder Soviético, a
produção Industrial da URSS
aumentou 39 vezes, enq.ianto
que nos Estados Unidos, du*
rante o mesmo tempo, a pro*
dução Industrial aumentou ao
todo apenas 2.6 vezes. Estes
algarismos demonstram a
grande superioridade da re*
produção socialista em relação
ã capitalista.

Pela sua forma natural o
produto anual, da mesma for-
ma que toda a produção «o-
cialista, se divide cm duas
grandes seções: a) Aí elos de
produção (I seção e b) Qb~
jetos de consumo (II seção).
Esta divisão é determUada
objetivamente pelo papel dl*
ferente que o? produtos do
trabalho representam na pro-
tdução social: os meios de
produção voltam ao proceiso
de produção para renovar •
ampliar cc/ntintiamente a pro-
duçào de bens materiais; oa
objetos de consumo ititieia-
zem às necessidades pessoais
dos homens.

CARACTERÍSTICAS
DA REPRODUÇÃO

SOCIALISTA
A reprodução socialista am-

pliada é, antes de tudo, a re*
produção de todo o produto
social. Pode realizar-se sem
obstáculos desde que ixisiam
as seguintes condições: 1) se
oa I seção se cria uma quán-

tui.i te de rimem ás produção
que MtagBNf não aO a -«¦¦ro*
duçào simples mas também

ae necesaidadea da ampliação
ininterrupta dc volume da
produção; 2) a« aa ti se-
ção se cria uma man*a de
meies d« consumo q-j© iraran*
te e cobertura daa nec***tda*
dea cresceatee não to doe ope*
ranoa p ocupadoe mas tam-
bem da força de trabalho re*
cem-incorporada ã produção;
1) ae ae realiza a treca pia*
n:flcada dos produtos entre
ae duas seções da produçto
aocial. A proporclenaldade
entro todoe oe setorea e mo-
mentorj da produção aociai 4
o trtço distintivo e cara:ta-
ristico da reprodução sócia-

A reprodução ampliada do
ee pede realizar à ba c de
um aumento mala rapsdo da
produção doa meios de produ-
ção em relação à produção de
objetes de consumo. Isto per-
mite equipar a indústria, os
transportes e a agricultura
cora uma nova técnica, subs-
tituir a velha técnica pela no-
va e a nova pela novíssima, e
permite criar condições para
o aumento ininterrupto de
toda a produção social.

A indústria pesada, a in*
dústria mecânica, foi a que.
progrediu a ritmos mais ace-
lerados no decurso de todos
os planos qüinqüenais. Em
1952 a produção do meios
de produção. ultrapassou
o nível de 1940 em 2.7 vezes
e a produção de meios de con*
eumo em 60%. Durante o
Quinto Plano Qüinqüenal a
produção de meies de prr-du*
ção aumentara aproximada-
mente em 80% e a produção
de meios de consumo cerca de
65% (em relação a 1950).

Distribuição do produto
social

A reprodução socialista am-
pliada é conseguida peia dis-
tribuição justa do conjun*o do
produto social.

De acordo com leia econõmi-
cas objetivas, a sociedade so-
cialista destina parte do con-
junto do produto sócia», em
primeiro lugar, a compensar
os meios de produção gastos

ao processe da produção, A
e*ia parte ee chama mudi ,«*
cow/Miwmvdo. a parte ao
produto soas! que roeu som-
tJlui a rmdm nmmnm. uiu. n
ee* elevado» mmot de -u. s. •
to de toda a produção «oca*
luta, a renda nacional de
UfUU» aumenta rapiüaoir» e.
A*>un e que. em 1W0, «una-
ptuaou em 10 vexea o nível
de 1913, Durante o QuintoPlano Qüinqüenal, a renda na-
«aonal da ur.s.s . aumentara
não menos de 60%,

A renda nacional ae dl /ide,
por sua vez. em doia gr-i .••..••
fundos sociais; o fundo le cen*
eumo e o fundo de acumula*
ção.

O fundo de consumo constl-
tui cerca de 3/4 de renda
nacional da URSS • auimnts
rapidamente. Com eese a*
mento, o bem-estar do pjvo
eoviético ee eleva. O lui.da
de consumo ee destina a pa-
gar os salãrios dos operaria.
os dias de trabalho dos
colcostanos, ou seja, é gasio
para satisfazer aa necwaida*
dc* ptícoals doa traballuloiés,
e para satiRfazcr suas neceasi-
dades soclala (ciência, educa-
çfto, saúde pública arte, «egura
aocial, administração públicadea pessoas dos trabalhadarcs
e etc.).

O fundo de acumulação re-
presenta cerca de 1/4 da ren-
da nacional da URSS. Na _c-
cledade socialista, o fundo de
acumulação aumenta a ritmos
inacessíveis ao capitalismo.
A acumulação é a única ton*
te para amDliar a reprodução.

A custa do fundo de acumu-
lação se realiza ininterrum-i-
mente, através das inversões,
a apliação dos fundos bási-
C03 destinados ã produção.De 19-16 a 1951 inverteram-se
na economia nacional da
URSS cerca de 500 bi.hões de
rublos. dos quais 64% na in-
dústria. Durante o Quinto
Plano Qüinqüenal as Inversões
do Estado na industria aumen*
tarão cerca de duas vezes em
relação ao Quarto Plano Quin-
qucnal. Graça3 ao rápido aa-
mento dó fundo de acumula-
ção, os fundos básicos destl-
nados ã Indústria socialista au.
mentaram em 77% em 1952
era relação a 1940.

Por meio do fundo de acu-
mulação o povo soviético de-
aenvolve a construção de ta-
bricas e usina, minas e jazi-
das, estradas de ferro, cen-
traia elétricas, estações de
máquinas e tratores, escolas»

nespitaie,
«10.

ea*e* retsdwía»*/

DIFI.ftI.XCA ENTUK A
i:i 1'KOIM ( _<> CAPIM
LISTA E A SOOALIKTA]

Na aeciedade capitalista a]
reprodução ampliada 4 erom>
pannada do enriquecimento ro-
loaaal da um pequeno ,> íu.i •.
do de capualiala*. por um Ia
do e. por outro lado, da rui*
ra e empobrecimento ininte?
ruptoa de todos oa traoiina-
dorea. ."ta processo da r**»ro-
duçãn socialista ampliada «
verifica o aumento inim-rre; ¦
to dn rloueza social, ao mcrnM
tempo que o nivel cultural ei
o bem-estar material St r >vcj
soviética se eleam autemã-
tlcamei.te.

A reprodução da força d*
trabalho, a preparará:) e ei
distribuição pianlficada dc:
quedros qualificado*, reptej
sentem um importante a*par

A Comissão de Propaganda
do Ui Congresso Sindicai .Mun-
dial, reunida no Sindicato doe
Marceneirue, nesta Capitai. 10-
n.ou diversas reeoluçoea no
aenUdo de propagar ao maxi*
mo a realização do conciave
mundial de UAidade operam.
Realizam-se paJestrae sdbre o
assunto, em vários 8lodiceUOf
t«o Dialritoe Federei

da Comuta* é* mokuum m
4amitm\

<-»S-a

Oe BMtalúrrsIcoaj de Sint«
Antirã elegeram o nu .i.-.,íit,
do eo Congr«sao Sindicai Mu*»
dlal numa «mpolganta aa*<aag
|j»'«. o» aeu Sindicato

a ComAsêâo Wsiadmi p.»,
tisfo, de apoio ao III Oongrom
eo( em *tuni&o reoii:oría t«
última quarta-têirm, tomou ma*

— x tidas parm o granéo elo públt*
CO que ae realizará no Trai**

fetenel/lcom-se os prepara- Colombo no dio t| ee oorretêi,
tivoe no Estado do 8. :jcuw, to*

para o envio dn numero*a do»

Prepenun-te oe trabeihadeo

te da repredução social'»»**^ ,
•mpltade. Ma sociedade aocln | 

lcW«* • ^^- *<>ram insta,
lista não há desemprego. To> 1 (edoa os Comissões do /nickv

Mk.* «w*n SÜ^C pâ-1 "" •*•»-- Ç-*»- ~ - B0U" •« """ •"-
ra seu trabalho na priduç8»| fiuidical ilunduil nas impor- delegação a Viena. Além dc*

um aumento continuo dol to Ándrit campinas a Soroca- ? W^BL^ *"*«
nivel cultural e técmeo dosg Congrehso Stodlcal, um repre»
trabalhadores. Tudo isso re-^ ***• Aguarda-se para dentro sentante da Federação âcq
P^C8h"1? T\Jrj°Trl'í M pouco9 dia* • «.^Imenío Trabalhadoree Hoteleiros. 

'

ções decisivas para se ace-^
lerar os ritmos da repro" /
dução socialista ampliada.

A reprodução ampliada ca-
pitalista significa ao mesmo
tempo a reprodução ampliada
das relaçOes de produção ca-
pitalistas. Significa a ir.tcnsi*
íicação continua da explora*
ção aos trabalhadores, u agu-
çamento das condições an-
tagônicas entre os explora-
dores e os explorados, o que
conduz inevitavelmente á der-
rubada revolucionária do ca-
pitalismo.

A ampliação da repoduçâo
socialista representa a repro-
dução ampliada das relates
de produção socialistas. Sig-
nifica a reprodução da proprie-
dade socialista, das relações
de cooperação fraternal entre
os trabalhadores, o fortaleci-
mento continuo da amizide
entre a classe operária e os
camponeses, o fortalecimento
da unidade moral e política
da sociedade soviética. No
processo da reprodução sócia*
lista ampliada se realiza a
passagem gradual do sociaiw-
mo ao comunismo

i
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Ouça a
Rádio de Moscou
TRANSMISSÕES DIÁRIAS

— PARA A —
AMERICA LATINA

EM PORTUGUÊS»
Das 20,30 às 21 horas

EM CASTELHANO}
Das 21 às 23,39 hora*

A Emissora Central de Moscou transmite
diariamente para a América Latina pelos
campos de onda de 25, 31 • 41 metros

í

l
a 

problema fundamentai Oe nossos dias ê o de
oiminuir a tensão internacional. A urgen*

| te necessidade de solucionar per meio de en»
jf tendimentos as questões, litigiosas, já amadu»
| recidas, das relações encre os Estados ganhou
| au massas e, cada vez mais, domina a a^ão ae
| todos os povos. Essa exigência cresce à medi-
| da que a URSS desbarata, um a um, todos os
^ obstáculos que os imperialistas erguem no ca-
$ minho da paz. Cada dia que se passa, novos
| êxitos assinalam os esforços das pessoas non-
| radas que lutam contra o desencadeammto
$ de uma nova guerra mundial. A recente con-
$ clusão do armistício na Coréia, assinado con-
^ tra a vontade dos Estados Unidos, fortaleceu
$ a convicção de toda a humanidade de que é
\ possível obter acordo, mesmo nos litígios mais
| delicados e controversos.
I
| Foi o clamor mundial em prol de negocia-
^ ções que obrigou os representantes da França,

CRÔNICA INTERNACIONAL

OS OBSTÁCULOS À PAZ
PODEM SER SUPERADOS

fleram sequer ao trabalho de mencionar a as- por cima de todos os acordos anteriormentepiraçao dos povos que exigem alivio da atual celebrados, especialmente dos acordos de rota-tensão. Não propuseram, tampouco, discus-soes nesse sentido. O que fizeram *oi proporum debate limitado sobre a Alemanha e aÁustria.

Ora, qualquer pessoa sane que a presen-te crise nas relações européias não é uma cri-
certos aspectos da questão, na Eu-ropa, sem focalizá-los em conjunto com os ou-tros problemas importantes?

Todavia a deliberada intenção de impedir
p dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, recen- os entendimentos não se limitou àquele as-
| temente reunidos em Washington, a enviarem pecto. As três potências, ocidentais, ao apre-
^ à União Soviética uma nota diplomática pro- sentarem a agenda da projetada conferên-
| pondo-lhe uma reunião conjunta. Os desmo- cia reiteraram sua exigência de que os as-
^ ralizados estrategistas da guerra fria, pro- suntos alemão e austríaco sejam discutidos á
^ curaram, contudo, desde logo, tomar tôdas rs base de sua nota anterior, de 23 de setembro
| meoidas a seu alcance para tornar impraíicá- de 1952, sobre o problema alemão do vtra-
| vei tal encontro. Suas declarações paefficas tado abreviado», quanto á questão austria-
^ nem oe longe correspondem a seus atos ou a ca. O que são esse tratado e essa nota?
i, suas intenções belicistas. . _ _, M .A nota de 23 de setembro reduz o pio-
| Fostes- Duilea, Salisbury % lãtdault ale ae Mema alemã© à questão eleitoral, passando

dam, que prevêem as medidas necessárias aassegurar ao povo alemão uma existência uni-da, independente e democrática. Viola, por*tanto, os legítimos direitos do povo alemão c03 interesses dos povos da Europa que não
querem sofrer nova agressão do imperialismo
flermânico. Choca-se com as aspirações de t6-se européia, porem/mundial. Como, portanto, das as nações. Quanto'ao «tratado abreviado»sMucionar certos aspecto*, da n„K»^ „, c... trata-se dCi um projeto já recusado repetidas'
vezes, por ser contrário aos entendimentos
anteriores,, neles Incluidos o projeto de Tra-

tado de Paz, elaborado pelas,quatro potên-ias e para cuja conclusão restam apenas ai-
guns pontos pendentes.

Essas manobras contra a segurança Inter-nacional foram novamente desmascaradas pe-Ia recente nota soviética que responde à pro-
posta as potfiicias ocidentais. Contràrlamen-
te a elas, qut pretendem reduzir os as-untosa debater, a URSS propõe uma ampla discus-são que vise, objetivamente, num ambiente

de respeito -nútuo e de reconnecimento doa

acordos já firmados, aliviar a tensão mun»
• dial e abrir o camit.ho para garantir a paz.Enquanto os Estados Unidos, a Grã-Breta-

nha e a França voltam as costas a seus pró-
prios povos, a União Soviética toma em suas

mãos firmes a causa de tôdas as pessoas hon-
raoas. Está claro que os dirigentes sovléti-
cos aceitam, inclusive, discutir amplamente as
questões alemã e austríaca a que sempre ae
têm recusado os pafses da aliança atlântica.

Todos sabem que não podem ter valida-
de prática os acordos de âmbito mundial quesejam realizados sem a participação da Chi-
na, isso foi reconhecido pela, própria Carta
da ONU que estabeleceu a regra da unani-
midade entre as grandes potências e Incluiu

a China entre os membros permanentes do
Conselho de Segurança. Hoje, liberta da opres-
são feudal e colonial, a República Popular da
China deu aos 480 milhões de chineses o mais

Importante relevo de toda sua história Daí
que a legitima proposta de que o governo chi-
nês participe das discussões, apresentada :a
nota soviética, encontre o apoio caloroso de
todos os povos.

A exigência de negociaçSes encontrou na
nota da URSS um novo alento e clara orienta-
ção. Obstáculos importantes ainda se erguem
à frente dos que defendem a paz. Mas eles
podem ser e serão superados, pois que nesse

sentido se desenvolve a luta doe povoe pela
paz.

..«Vi, .t
.«..* y. Pl?v_,

íV
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CHI [¦TI f li! ILlllííl
U aufnquag*>Jmo aniversário da Instalação do II Cmurrea

•*« do Partido Operário loeltU-i^inocrala Oa t^uatla
|t\0.8.i>.ii ), a .10 de julho de 1803, ,e um» data memorâv-jl
na vula do Partido Comunista oa Urüao «ovitsuea. na doa
povoa de iioiuH) paia o m bNiòris Ue tudo o movimento revo-
lueionar;o tatcnueloiuü. Neatfl f ongroaio foi fundado o Par-
IMo mnrslNta da elaase o|H*rá««, tombiulvu e revoluconiríu,
Parti-lo de novo tl|»o gua «o dUèUi.gue, por principio, doa par-liitoi iwfnímiataa Ua II üu-rn.. ..i. «O bo > i.-.. :. » — «*.
crevla V, I. í/nln — *»*ílate deade 1C03 como corrente do pea-•amcito políUco e con.) partido político».No II Congresso u |Utn verdadeiramente títantca do gran-#e Lénln pela criado de um Partido proletário revolucionário
*m Huatria foi coroada d* êxito. Durante multoa ano*, a partir
4a década de 60 do século pruutado, V. I. Lênin, como fiel con-
Unuador da doutrina do Mor* e Engels, e desenvolvendo o
mnninmo <ie maneira crlBdom nas novaa eondíçdea hlstôri*
tas, travou uma luta implacável contra oa Inimigos declara-
atoe e encobertos do marxismo, contra quaisquer manifesta*
sfien de oportunismo no movimento operário e pela organi-
aoçáo e unlao dns fôrçruj do proletariado aob a bandeira do
tnarxlirmo revoluelonflrio.

Criado e forjado por Lênin, génffl da revolução, o Par»
tMo Bolchevlquc conduziu nosso povo à vitória na Grande
Revolução Socialista de Outubro de 3917. organizou a dita-
dura do proletariado, mobilizou pura uma obra consciente a hla-
tórlcn aa massas de milhões de trabalhadorea de nossa Pátria,
anaegurou a construção Ia soclcdado socialista e conduz cora
aegurança o povo soviético para a frente, ao comunismo. O
nome do Lênin, grando fundador e aáblo ehefe do Partido
Comunista, acha-se lndlssoluvelmente ligado a toda a hts-
lõrla de nosso Partido, ao surgimento e ao desenvolvimento
do primeiro Estado socialista do mundo — a Untflo das Re*
publlcaa Socialistas Soviéticas. O nome oe i-ênln torr.ou-se a
bandeira dos trabalhadorc» de todo o mundo em sua luta pelaenusa da Paz, da democracia e do socialismo e pelo futuro
tedioso dos povos.

. O Partido Comunista da União Soviética conquistou o
•mor e a confiança ilimitados de todo o povo soviético por sua
hita abnegada pela causa dos operários e dos camponeses,
pelo socialismo e por sua Incansável atividade orientada para
• transformação revolucionária da sociedade. Através de uma
experiência histórica de muitos anos, os trabalhadores da
U.R.S.S. convenceram-se de que entre todos os partidos poli-ticos que existiram cm nosso pais somente o Partido Comu-
nista ó um partido realmente popular, que expressa os nl-
fcerêsses fundamentais dos trabalhadores.

O Partido Comunista da União Soviética percorreu um
glorioso caminho de melo século de luta heróica, de provas V
difíceis e de vitórias de alcance hlstórlco-mundial. Tempera-
do nas lutas sob a direção do genial Lênin, do discípulo e
eontinuador de sua obra, o grande Stálin. e de seus comoa-
nheiros de armas o nosso Partido Comunista é atualmente a
força que conduz, dirige e orienta a sociedade soviética era
aua obra de construção do comunismo.

Toda a história do Partido Comunista atesta o triunfo
da grande e Invencível doutrina do marxlsmo-leninismo. A
riquíssima experiência histórica do Partido Comunista da União
Soviética é um exemplo inspirador para os Partidos Comunis-
tas e operários de todos os países, em sua luta conseqüente
pela transformação revolucionária da sociedade.

h A Significação Histórica
do II Congresso do POSDR

1. O Partido marxista na Rússia foi criado num mo-«tento crucial do movimento operário internacional, quandoo capitalismo ingressara em sua fas*e superior, sua últimafase de desenvolvimento, tornando-se Imperialista, capita-lismo parasitário, em decomposição e moribundo e quandoa revolução proletária passou a ser uma questão prática toe-diata. A Rússia era, naquela época, o ponto de convergência
de todas as contradições do imperialismo. Os interesses dotsarismo russo e do imperialismo ocidental se entrelaçavam
da maneira mais estreita. V. I. Lênin escrevia, às vésperas doII Congresso do Partido: «A história apresenta diante de nóstuna tarefa imediata que é a tarefa mais revolucionária detodas as tarefas imediatas do proletariado de qualquer país.A realização desta tarefa, a destruição do mais poderoso ba-marte não só da reação européia mas também (podemos aíír°má-lo agora) da reação asiática tornaria o proletariado rus-ao a vanguarda do proletariado revolucionário internacional».
Isto definia o caráter, a peculiaridade e a significação inter-nacional da grande revolução popular que amadurecia naRússia.

Aa origens do movimento marxista na Rússia remontam àdécada de 80 do século passado, quando, em 1883, foi criado,
«ob a direção de Plekhanov, o grupo marxista «Emancipa-'
çâo do Trabalho». Entretanto, o grupo «Emancipação do Tra-
balho» «apenas lançou os fundamentos teóricos da social-de-
mocracia e deu o primeiro passo ao encontro do movimento
operário». A «União de Luta Pela Libertação da Classe Ope-faria» criada por Lênin, em Petersburgo (1895), foi o embriãodo partido proletário revolucionário na Rússia e a sua ati-vidade se orientava no sentido de fundir amplamente o mar-xismo com o movimento operário.

Em março de .1898 realizou-se o primeiro Congresso doP.O.S.D.R. q'ue proclamou a fundação do Partido marxista naRússia. Entretanto, após o I Congresso, o movimento mar-xista na Rússia permanecia como antes, na fase caracterizada
pela existência dè círculos e grupos social-democraias isola-dos e dispersos, não ligados".pela unidade de uni programamarxista combativo e por uma organização centralizada. Par-te-considerável dos círculos soçiai-dempcrátas estava corroída
pela ferrugem do «ècdnornismo» (oportunismo que nega a lu-ta política da classe operária é seu papel dirigente).

Durante o período do II Congresso do Partido decidia-se
tuna questão política da maior importância, a de saber quecaminho seguiria o jovem movimento operário russo: se, Ins-

pirado i>••'-.• Ideologia wwte'Ma. seguiria o caminho ta lula
revolucionaria audat a eoi**e*jtni»i«> contra o a&rittm * i ta-
plüülamo, da iuta nela di uiura do pruMariado, o caminho
para o qual o chamavam ijnm, m fUkríotastt *** *¦'¦ •'¦• '¦
que», ou «a rolaria para o caminho 4a nubmiatio a ideulo^ia
burguwra. para o caminho do reformiamo, da « Upi«s o ao
taariimio e ao capitalismo, io caminho para o m.il oa nenens*
vimiea c aeua predeceümnva, oa «eeononualaa*. p, acura*, am ar-
matar o movimento operário. A vitória doa principies Ideo-
lógicos de Lênin e da fluí ra» lenlnürta no II Coagi mo do
Partido teve a mnlor importância para o daacnyoivfmanto de
no»»© Partido e da revolução o p^ra «h*0 o movimento revalu.
cJonarto Internacional.

3. A década oue precedeu • II Congre-ao do Parthb aa-
stnalou-se na htstórta do movimenta operário da Roairta p-sla
luta Irreconclllável da Lénln contra o popullnmo liberal e o
«marxismo legal», contra os métodos arteafios de trabalho e
o alttema de clrculoa tootodoi», eont»*a o oportunismo doa teco-

vaPara manter-so a unidade do P«rti4a
mm aáo péoanáfüMi uma dirnipüiu* protelaria ú^Tmo ^
Urme» (te vida parüdarta regulada* petct ^tatuio* 

mt:^
menu* »uni: .»-.«i (rt para todo» oa membrua u« p^ya 

Iíft****
para oa din§«»nt«íii eumo para oa mintam™ de i*»^ t 

*****
Uigva ao el^vatlu illulo de membro do Partido, **•* ^1!^^mulou no II OWfiTMio^ Km uma imensa tmpC4UiiciA<
quo cada membro do Pnrthlo é reaptinuável por todo « S5
« que o Partido # rejiporiaável por cada um dos mm men!£5A tarefa do Partido, Indicava IAlin. conalate em *uu ^
flrmeaa, tenacidade a purtnm de noaso Partido, Oevéi 

r ***
forçar-noa per elevar cada vea mala o ütulo e a «k-,, nÜSJ£
do membro do Partido...a ,, w**nn^4#

Aa ílrmea normas da vida partidária a oa prtnctoto- a*dírcçAo elaborados por Ualn determinavam a mal» mtnobediência ht >*<tftadai dos Kstatutoa do Partido,
çfto conseqüente do» prinelploa do centrallrrmo demoerfi»,.0
o ampla deaanvolvlmcnto da atividade doa membro» ún ksmnnmlstas» que se cinmham A criação do Partido revoluciona, do Partido e a dlacuaafto coletiva da» queatóen maVimÍJ*1rio do proletariado e h Intraduçáo da consciência soclalbita no tantf» dn vida do Partido. A atividade normal da« Ár /X*movimento operário eapontflneo. çdea do Partido e de todo o Partido em «eu wnjitnto «TTSS«Iskra», o Jornal político marxista para tdda • Rússia, tlv«l. como ensinava Lénln. desde que se observe e«trirnmí!rorgantrado por Lcnln, representou papel decisivo na luta pelo 0 prlnclnlo da dlreçflo coletiva que resguarda o KStSSPartido mnrxlato, na derrota doa «cconomlatos». na unifica- tra OUalouef elemento íortulto e qualquer caráter mdhitüSçfto dos drcuJos soclaMemocratas dlsoersos e na preparação da« decisões tomadas. O Partido é um organismo vfcm *>uido D Congresso do P.O.S.D.R. Seguindo o plano estabelecido a que «« desenvolve continuamente ^

%l HXuSJ^ 
t0"12U,,C °. CCnt,r° 
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Pri"ie«"- vex na hlsíória do marxismo V 1 u«nças parUdárioa. de reunlfto e educação dos quadros do Parti. e,aborpu aP doulrlfm *„„ 0 partyo como a c^anlMÇAo rf?Sdo, de coesão dos meamos em um partido proletário centra'.!-
atado a combativo de tMa a Rússia com um claro programa
marxista, com uma tática revolucionária, uma vontàda fnlca
e disciplina férrea. Este plano lenlnlsta dc criação do Partido
baseava-se nas tarefas essenciais da luta revolucionária e go-
nerallzava magistralmente a exneriêncla de organlzac&o dos
marxistas. A vitória diste plano lançou os alicerces de um Par-
tido Comunista coeso, combativo e temperado que passou a
ser modelo para o movimento operário revolucionário Interna-
donar.

As tarefas apresentada? pelo crescente movimento opera-
rio da Rússia exigiam Imperiosamente o desenvolvimento cria-
dor da teoria marxista e uma sólida fusão do movimento ooe-
rário com o socialismo. Lenln. o grande eontinuador da obra
de Marx, elaborou oa bases ideológicas do Partido marxista e

gente do proletariado, como a arma fundamental em «mjmftos. sem a qual não se pode conquistar a ditadura do proj^,tariado e construir o socialismo e o comunismo,
A luta de Lênin contra os elementos onortunlstsa dunin.

te o Congresso quanto fts ouestfles nrogramáticaa e de nrir*.
ntea^Ao estabeleceu uma linha divisória entre a parte revo*
luclcnárla do P.O.S.D.R., os bolcheviques, e a parte oporia»
nista, os menchevloues.

A vitória do plano genial de Lenln de criação do Partida
marxista revolucionário, partido da revolução social e da dl-
tadura do proletariado, demonstrou oue em Lénln o *>roleta»
rlado russo e internacional possuía um grande teórico do mar»'
xlsmo, o eontinuador da obra e da doutrina de Marx e de En«
gela. o eminente estrategista da revolução quo via com toda
clareza as perspectivas de desenvolvimento do movimento ope»elevou a grande altura a significação da teoria revoluc-.onário. J™» ZT^flílT , , 

movimont(! °P*
Lénln demonstrou que somente um Partido dlrlcido pela te» náflri?'tfl* áffUÍa das montanhas *ue ^conhecia qualquer temof
ria de vanguarda poderia exercer o papd de lutador de van-
guarda e de chefe autêntico dos trabalhadores e ressaltou com 5- A luta Irreconclllável de Lênin por ocasião do U Congressq
todo vigor.a Importância da fusão do movimento operário de a ao período subsequente contra os oportunistas e em defesa'
massas com o socialismo cientifico. dos princípios ideológicos e de organização do bolchevismtj

3. A significação histórica do II Congresso do P.O.S.D.R. teve importante significação internacional. O desmascaramen-
está em haver criado na Rússia um Partido realmente mar
xista à base dos princípios ideológicos e de organização for-
mulados e elaborados pela «Iskra» leninista. Pela primeira
vez na história do movimento operário internacional após a
morte de Marx e de Engels. o Congresso aprovou um progra-
ma revolucionário que apresentava como tarefa fundamental
lutar pela ditadura do proletariado.

Lênin e seus partidários, iskristas conseqüentes, travavam
no Congresso uma luta lrreconcilláveí contra os elementos
oportunistas que tentavam Impedir a inclusão no programa da
tese essencial do marxismo, relativa à ditadura do proletária-
do. Lênin defendeu esta tese com toda a firmeza e InHexlbl-
lidade. A inclusão çelo Congresso, no programa do Partido,
do ponto sobre a ditadura do proletariado representou uma vi-
tória histórica dos partidários de Lênin.

Ao formular a tarefa da luta pela vitória da ditadura do
proletariado, Lênin destacava a imensa significação da iuta
revolucionária do campesinato como aliado da classe operar! s
e conseguiu que fossem incluídas no programa do Partido ai
reivindicações democráticas revolucionárias sobre a questão
camponesa.

Lênin replicou energicamente aos bundtstas e aos social*democratas poloneses que se opunham à inclusão no programado ponto relativo ao direito das nações à autodeterminação
o defendeu os princípios dc lnternaciqnalismo proletário.As grandes Idéias da luta revolucionária oue Lênin defen-
dia desde os primeiros dias de sua atividade política triunfaram
por ocasião do II Congresso do Partido..Ao criticar, como ina-
ceitável, o projeto d* programa elaborado por Plekhanov no
qual fora omitida a tese sobre a ditadura do proletariado,. Lê-
nin friza que o Partido do proletariado russo devia possuir o
programa de um «partido que luta praticamente» e não um
manual acadêmico. Por isto, indicava* Lênin, o Partido «deva
expor em seu programa, da maneira mais categórica, sua
acusação ao capitalismo russo, sua declaração de guerraao capitalismo russo». O Partido Comunista seguiu este eaml-
nho, o caminho leninista.

O programa revolucionário do Partido da classe opera-
ria, aprovado pelo II Congresso do P.O.S.D.R., estabaleceu
tanto as tarefas imediatas do proletariado na etapa da revo-Tução democrático-burguesa (programa mínimo) como as suastarefas fundamentais que visavam à ritória da revolução so-
cialista (programa máximo). Este programa foi o documento
orientador da luta de nosso Partido até seu VIII Congresso;
(1919). ' '

to implacável feito por Lênin dos princípios Ideológicos e dg
organização dos menchevlques. princípios hostis ao marxismo/
constituiu um poderoso golpe contra os revisionistas, rene*
gados do marxismo, contra qualquer oportunismo Internacional^
teve grande significação para o desenvolvimento do movi»-
mento revolucionário em todos os países. O II Congresso dd
P.O.S.D.R. significou uma reviravolta no movimento operária
mundial.

17. O Partido Comunista
na Luta Pela Ditadura dê

Proletariado
õ. Toda a marcha dos acontecimentos históricos a partíf,ito n Congresso do P.O.S.D.R. até a vitória da Grande Rew

luçâo Socialista de Outubro confirmou de maneira evidente quáo Partido Comunista" era a única força revolucionária diria!
gente no país. A história das três revoluções na Rússia de*
monstrou que nosso Partido em curto prazo (1903-1917) rea*'
lizara um trabalho político gigantesco, sem precedentes nfl>
mundo, pela riqueza da experiência, pelo aprofundamento dá
teoria marxista e pela sua aplicação criadora no decurso da re=>;
voiucão: revelou a grande força e vitalidade da estratéda e dá
tática do Partido Comunista, o poderio e a invencibilidade dS;
teoria marxista-Ieninista. (

O grupo político dos bolcheviques dirigido por Lênin 0
que se formou no H Congresso, embora formalmente partl=\cipasse da composição do P.O.S.D.R. único, até 1912, aplicava
uma linha revolucionária conseqüente que correspondia aog
interesses fundamentais do proletariado, do campesinato e dí(
todos os povos da Rússia. Os bolcheviques travavam uma luta!
de princípios intransigente contra todas as variedades d©j
oportunismo dentro do movimento operário russo e internas
cional. :*

7. O grande mérito,de Lênin está em que, no período dá
desenvolvimento da primeira revolução democrático-burguesg

4. Por ocasião do II Congresso travou-se uma luta Inten-
sa em torno dos princípios de organização nos quais devia ba-
sear-se a estrutura do Partido. Lênin è seus partidários de-
fendiam as teses marxistas fundamentais relativas ao papeldo Partido como destacamento de vanguarda, consciente e
organizado da classe operária, armado com a "teoria revolu-
cionária, com o conhecimento das leis do desenvolvimento da
sociedade e da luta de classes e com a experiência do movi-
mento revolucionário': Somente um Partido assim,' dotado de
uma elevada consciência,'' organizado, coeso e centralizado,
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com uma vontade única é capaz de conduzir a classe operária
à vitória e dirigir com êxito a sua.luta pela conquista do poder.Os mencfceviques, ao contrário,, opunham-se à luta peladitadura do prolslariado e por isio não tinham necessidade deum Partido combativo da revolução social. Só convinha aosmencheviques uma organização reformista, conciliadora e iri-forme do ponto de vista orgânico, do tipe dos partidos opor-tunistas da II Internacional. O oportunismo pro;|ramáticü (n>s°gáção da ditadura do proletariado'/ dava origem ao oportunis-mo orgânico (renúncia a um Partido dó proletariado cenUuli»8ado, '.discipl.ine,do4 combativo è revolucionário)..,

na Rússia, fundamentou genialmente a tática bolchevique dd.
Partido, a tática da classe operária e elaborou os princípios
políticos (táticos) do Partido Comunista. Desenvolveu a idéia,
da hegemonia do proletariado na revolução democrático-bur*
guesa e demonstrou que, na situação histórica que se criara
naquela época, a aliança entre a classe operária e o campe*
sinato, cabendo o papel dirigente ao proletariado, era con*1
diçâo indispensável da vitória da revolução. Lênin apresentou
aos marxistas russos uma clara perspectiva de transformação!
da revolução democrático-burguesa em revolução 

'socialista*
Enriqueceu o ' 

marxismo com uma nova ceoria da ; revolução",
proletária e estabeleceu as bases da tática' revolucionária do?
Partido Comunista corri a ajuda da' jpial o proletariado, eni;
aliança com o campesinato pobre, derrubou'em outubro dá
1917 o poder da burguesia em nosso país e estabeleceu um
poder.realmente popular ~ o! poder' dos Soviets de deputados)
operários e camponeses, o poder dos Soviets. ',

A luta entre ás duas linhas no P.O.S.D.R. — a revoluci*3!
nária, bolchevique, e a' oportunista, mer.chevique — #9 ilS!
desenvolveu durante ò período de criação do Partido quántffl
aos problemas ideológicos o orgânicos, assumiu agudeza pag

-Meuta? :dtoantè_ mi mm' é> jjyiraeira ravrtus&Oiwflfi mw
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HOOi «J«*&*»ao «• P^kmaa <-« ****«*• *» apresentaram «n prt«
JJJro puuto, Oa bolch«v»qu*a ornntavam-»*} no sentido ds de*
JJjyolW a revolução popular o fase-la vitoriosa, no sentido
a, libertar oa trabalhadoras do jugo do teartamo e dos .a».
MídisrKMi de transformar a revolução demberáttcoburguesa
L ruwoluçAo a-H-iaimta, Os menchevlques, pelo contrário, ao
ârfwvkrsm a hegemonia da burguesia liberai na revolução,
irfenUvam-M no wntldo de frear a revo! içao. Rolaram para

pântano <b. conciliaçfto e converlcram-ae em agentes da bur-
««rs!» w» movimento operário.* 8. Após a derrota da primeira revolução russa oa bolche*
fiii»ies nfto M deixaram atemnrtear pelas crescentes dlflcul-
fedia, üurante os anos sombrios da -eaçâo stollolnlana. nas
loadlcSai do deseneadeamento da reprewulo tuarlnta e do ter*
ler «loa centúrias negras, o partido doa bolcheviques ronso.i-
4ou rh mias fileiras ,. utilizou hnbPmente as possibilidades Je-
,-.... e Hrgala para reforçar aa suas Mcncôes com as massaa.

IAo passo que oa bolchevlquea se orientavam no /sentido de pre-
parar uma nova revolução, os menchevlques. pelo contrárU ae
afastavam cada vea mais da revolução, asníravam por »lqul-
dar o Partido wvoUicton&rlo Ilegal do nroletartndo e se trans-
formaram em declarados llmitdadonlstaa. Certos elementos
fcolchevlques. remoendo com os princlntos marxistas, imnul-
gtónnvam o Partido ne caminho do sua transformação em uma
ournnizarilo sectária Isolada das mossas e. em particular,
txifinm a retirada dos denutados onerários da Duma do Ea-
lado. I^nin desmascarou esta narte *o Partido, os «ntssnvlstn*»
como eram chamados na época» como «llquidaclonistas às-
ivtesss*!

Nas difíceis condições da reacflo anenns es bolehevlquo3,
03 l«*nlnlstas. mantiveram a sua fidelidade ao marxlamo. fl-
Qelldade aos prlnclnlos anreaentsdos no protrrnma do Partido
e rechaçaram todos os ataques doa adversários oue tendam
foarmar o proleteriaro ruwa, destruir o seu Partido, minar

desacreditar as bases tecn^as do marxismo revoíuelonVlo.
Cabe a L5n'n o grandioso mérito de t*r. neste nerlodo dlff-
ttl para o Partido, defendida e desenvolvido as ba«*es teóricas
ío Partido, o mnteriaMsmo dialético e o matcrlahsmo hWo-
rlro. que é o alicerce teórico do comunismo. A têmoera ideo-
íóirloa me-xlstft-tenlnlsta o r comnrcensao 1usta das ncr«mec-
ilvas di revolução aíudnram o nncleo fundamental do Parti-
ilo. coeso im tomo de Lênin, a defender o Partido e conservar
TO seus nua^ma principais.

9. Em 1912 realizou-se, em Praga, a VI Conferência Na-
tlonal do Partido que expu.sou do P.O.S.D.R. os menchevlques
llquidaclonistas, dando assim inicio à jonstltuição deTinltlva
dos bolcheviques em partido independente. A depuração do
partido proletário dos oportunistas, dos menchevlques llqul-
^acionistas teve significação decisiva para o desenvolvimento
do Partido, para a consolidação da unidade de suas fileiras e
pata a conquista vitoriosa da ditadura do proletariado.

A luta incansável de L€nin e dos bolcheviques, unidos em
torno do núcleo dirigente leninista para a criação de um Par-
tido de novo tipo, foi coroada de uma vitória completa.

10. O novo e poderoso ascenso revolucionário que se ini-
Ciou (.1912-1914) demonstrou com toda evidência que os ope«
íârios se preparavam para uma nova revolução e que o Par-
tido Comunista .experimentado e temperado na luta de classes
p conduzia para novas batalhas.

O jornal diário e legal de nosso Partido, a «Pravda», fun-
dado na primavera de 1912 por iniciativa dos operários de
Petersburgo, representou importante papei no fortalecimento
das fileiras do Partido e na ampliação de suas ligações com
as massas, na educação de tuna nova geração de operários
revolucionários, na luta contra os liquidacionictas, os trotskis-
tas, os otzovistas e demais oportunistas.

11. Durante a fase difícil da guerra imperialista (1914*
1018) o partido dos bolcheviques revelou-se à altura das tare-
ias que cabiam a um partido revolucionário do proletariado,
íiel à causa do socialismo e do internacionalismo proletário.
Os partidos da II Internacional trairam a causa do socialismo
8 rolaram para as posições do social-chovinismo.

Orientando-se inflexivelmente pela teoria marxlsta-lenl-
Hi.sta nas questões da guerra, da paz e da revolução, os boi-
Cheviques lutaram consequentemente por transformar a guer*
ia imperialista em guerra civil, pela derrocada do poder dos
Imperialistas na Rússia e pelo apoio à luta contra a guerra
imperialista em todos os países.

A obra clássica de V. 1. Lênin, «O Imperialismo, .Etapa
Superior do Capitalismo», constitui uma inestimável contri-
iui^ão ao tesouro do marxismo criador. Lênin apresenta-no3
ãm seu livro, pela primeira vez na literatura marxista, uma
analise profunda e completa do imperialismo, de suas princi»
pais contradições e leis fundamentais e demonstra que o im-
perialismo é a etapa superior e ao mesmo tempo última no
desem-olvimento do capitalismo, que «o imperialismo ó a vés-
pera da revolução social do proletariado». :.

Lênin demonstrou de maneira científica que o capitalis-
tto, que até os fins do século XIX se achava em sua fase as-
pendente, na época do imperialismo se transforma em capita-
üsmo moribundo, que causa calamidades e sofrimentos inau-
ditos à humanidade. Lênin revelou com toda audácia as cha-
gas incuráveis do capitalismo monopolista contemporâneo que
3a se revelavam de maneira particularmente flagrante no perío-
fio da primeira guerra mundial. Se por ocasião do II Congresso
9o P.O.S.D.R. Lênin, no programa do Partido, acusava veemen-
temente o capitalismo russo, durante os anos da primeira
guerra mundial acusava com a maior exatidão científica e ar-
dente paixão revolucionária o imperialismo mundial que im-
pele a humanidade para o abismo de novas guerras sangren-
tas e de catástrofes econômicas. .) •

Lênin advertia em sua célebre obra «A .Catástrofe Que
Nos Ameaça e Gemo Devemos Combatê-la», escrita às vés-
peras de Outubro de 1917:

«A guerra provocou uma crise ;tão profunda,,pôs em es-
tado de tamanha tensão as forças materiais; e. morais cio po-
Vo, vibrou golpes tão profundos em toda a organização da so-
cieciade moderna què a humanidade sé vê colocada em um di*.
Rma: perecer ou confiar os seus destinos à ciasse mais revo-
wcionária a fim de passar, da maneira ¦''mais rápida e radical,

um modo de produção mais elevado».
O mérito histórico de Lênin: esta em que, ao analisar ©

Imperialismo, baseando-se na lei que descobriu da desigualdade-
P° desenvolvimento econômico © político do capitalismo, fez
^JL-gy&ade -descoberta cteaü&cai íoraiutoaJ.©,.üuadamcntQU._ig|

conclusão genial úa poatsibnídaJe do ser rompida « cadela dafrenta mundial do imperialismo em mu elo mais fríco, o con-eluaáo da possibilidade da vitória «to socialwmo primeiro emalguns países capUaibina, ou mesmo num *ò pala caplintlsla,tomado isoladamente. Era uma nova e acabada t«oria tia r*ve«lucilo BOClallBta. Enriqueceu o marxi-imo e t**lo avançar, norluuma perspectiva revolucionária ao* proletárias de diversos
pat»tes, estimulou & sua iniciativa vluando o osmlto à
próprio burguesia, nsclonsl, e fortaleceu a sua fé nn vitória
da revolução proletôr«a.

Os operários ds Runala, dirigidos pelo Partido Comunista,
pela primeira ves no mundo valeram*se com êidto du enfra^
queclmento do capltalUtmo mundial durante a guerra mundial
do 3914*1018, derrubaram o tparhuno e asseguraram nrlmcl-
ro a vitória da revolução democr.Mieo-biirgueaa: a tegunda
revolução rum triunfou. Quebrando a resistência dos parti,dos conciliadores, os menchevtque» e soctal-revoluclonários,
on bolcheviques orientaram-se para a passaeem da revolução
dsmocráUco-hurguesa para a revolução socialista,

12. No período de fevereiro a outubro de 1917 o Partido
Comunista de nosso pais reallsou a tarefa extremamente di-
flcll de conquistar amaloris na classe esierária. nos Sovtcts de
denutados oncrários e soldados criados durante a revolução, a
tarefa de Incorporar ao campo da revoluçllo socialista ml-
Ihôes de trabalhadores, do fortalecer a aliança entre a clnsm
oneraria e o camnoslhato trabalhador para conquistar a vitó-
ria e nara derrocar o noder dos Imneriallstaa.

Em suas célebres Teses do Abril; Lênin tez uma nova des*
coberta que enriqueceu a teoria marxista: chegou ft conclu-
são de que a melhor forma política da ditadura do proletária*do nfto é a república democrática pi rlamentar. como oa mar-
xlstas consideravam antes e sim a República dos 8ovleta. Esta
descoberta genial tevo imensa significação para assegurar a
vitória da revolução socialista em Outubro do 1917, para a
vitória do poder soviético em nosso país.

No decurso da luta pela oerrocada do domínio da burguc-
sia e pela instauração da ditadura do proletariado em no3so
pu.;. o partido dos comunistas dirigiu sozinho as massas do
tra ha Ih adores, desfazendo todas as tentativas dos capitula-
cionistas- desprezíveis — os trotskistas, os zlnovlevistas e demais
traidores da revolução — no sentido de afastar o Partido do
caminho icnlnista. O fato de ter o Partido unificado, numa tor-
rento revolucionária única e poderosa, a luta democrática go-
ral pela paz, o movimento democrático camponês pela llqul-
daçâo da propriedade latifundiária da terra o a entrega da
terra dos latifundiários aos camponeses, o movimento de 11-
bertaçâo nacional dos povos de nosso raís e o movimento so-
cialista do proletariado pela derrocada da burguesia e a ins-
tauração da ditadura do proletariado, decidiu "dos destinos do
capitalismo na Rússia. Quanto aos partidos conciliadores, os
partidos da pequena burguesia, todos ê!es — os menchevique3,
os social-revolucionários e os anarquistas — no decurso da re-
volução, desmascararam-se como partidos anti-populares que
procuravam manter e consolidar o regime capitalista.

A vitória da Grande nevolução Socialista de Outubro re-
presentou o triunfo da teoria leninista da revolução proletária.
Depois de derrubar o poder dos capitalistas e dos latifundiá-
rios e abolir o poder dos imperialistas na Rússia, estabelecen-
do a ditadura do proletariado, nos3o Partido realizou o pro-
grama aprovado pelo II Congresso do P.O.S.D.R.

Ao alcançar a vitória na revolução socialista, o Partido
Comunista salvou nosso país da catástrofe nacional, libertou-o
de sua situação de país semi-colonial, dependente em relação
ao imperialismo mundial e conduziu o povo soviético pela es-
trada ampia das transformações socialistas sem preoadentea
na história da humanidade

III. O Partido Comunista
na Luta Pela Construção

do Socialismo '
13. A Grande Revolução Socialista de Outubro inaugurou

uma nova era na história da humanidade — a era da derroca-
da do capitalismo e do triunfo do socialismo e do comunismo.
A vitória da revolução soviética na Rússia representou uma
reviravolta radical nos destinos da humanidade, na história
universal — a passagem do velho mundo capitalista, ao novo
mundo socialista. t

A Revolução de Outubro causou uma ferida mortal ao ca-
pitalismo, abalou e enfraqueceu as bases do imperialismo o
facilitou a luta do proletariado internacional contra o capital.
Nosso Partido Comunista transformou-se de força nacional
em força internacional, na «brigada de choque» do movimento
operário e revolucionário mundial.

Com a instauração da ditadura do proletariado apresen-
taram-se ao Partido Comunista, em sua qualidade de Partido
no poder, as tarefas de construir e defender o primeiro Estado
socialista do mundo, Estado de operários e camponeses.

V. I. Lênin, dirigente do Partido Comunista e chefe do
Governo Soviético, elaborou um programa cientificamente fun*
damentado para transformar a Rússia economicamente atra*
sada em.^petêhcia socialista, poderosa e avançada. Este pro-
grama previa a industrialização socialista do país, o máximo
desenvolvimento da indústria pesada, a eletrificação de toda
a economia nacional, a realização do plano cooperativista do
transformação da agricultura do pais em bases socialistas a
a realizarão.da revolução cultural. «

Superando imensas dificuldades — a mina econômica g
a fome, repelindo os ataques furiosos dos intervpncioru^s es-
trangelros ia chamada «campanha dos 14 Estados* centra a
Rússia Soviética) e esmagando os levantes da contra-re^clu-
ção interna. o/Partido Comunista conduziu os povos d? nosso
país ã vitória total sobre os intervencionistas e os guardas-
brancos.

A história jamais se esciuecerâ do grandioso heroísmo que
98 operários e camponeses demonstraram durante os nms- da
intervenrão e da giwrra civil, ao defenderem a sua jovem Re->
a&Misa Soviética. Nem, a fome e á rutoa» nem. .a íaita ..âe cònv

buiiivri. a,, vestuário e de *«»i ,h«io. mm as «pldeialaa de Ufft
o outras ealamidüdttf, nem m J«^|utt.v« :«i ctiiaquea or^soisa*
dos peJoi agentes dai av«a d« rapina do ímp«ri~tii#mo, que so.
nhavam repartir a Ritinia o transferméda ern colônia 'tas pa*tintim imperinliMító — na<«a ood« qitenrantar s vonUdd «ado*
iitíUi-i dm trtibe.hítdorf"» de tioeso pai* (te vencer es clnas«|
exploradora* e d^ odlftcar uma nova vida. a vida noctailsta.

No momento mal» difícil para a Jovem República Sovfd»
tlea. em abril ds 1910 Unü» afirmou «om profunda curte*» *
c clarivldêncla:

«Jamais será vencido um povo cujos omrárioa e eampo*
nesee em sua maioria compreenderam, sentiram e veriff^ram
que defendem o seu poder, o poder aovlátieo. poder do;i traba»
Uiadorea. que defendem uma rauso cuja vitória aswirurarA a
«les e a seus filhos a pusAibilldAde do usufruir de todos oa beni
da cultura e de t/wias ar> criaçó«« do tralialho humano».

A história demotuUrou que l<enln Unha completa rareio.
Após salvaguardar n ditadura do proictariado ias <utai

contra a contra-revolução externa 0 Interna e após derrotar
oa intervencionistas eritrangetros e os guardaa*brancos. o ?nr'
tido desenvolveu um gigantesco trabalho de edlftcsçAo & bnss
da nova política econômica, orientou os Inesgotáveis 'órçat
criadoras do povo para realizar o plano leninista do pnn«tnu«fta
do scclailsmo. Sob a dlreçfto do Partido Comunista os trabs!ha»
dores de nosso pais foram os primeiros a marchar pelos ca*¦ mlnhos. Inexplorados da conslruçfto do ao*dahí»mo, abrindo n toda
a humanidade a eatrrdn para uma vida livre e fells,

74. Quando o heróico trabalho do Pnrtldo e da ciasse op*
rárla para restaurar a economia nacional anroxlmnva-sr do
fim apresentou-se com todo o vigor o problema das oen peo
tlvos do dcsenvolvlmcntr do nosso pais.

Se no período do TT Congresso do Pnrtldo os bolcfyVom*
lutaram oontra os men«hevlqucs, pela **ltória da Unha revo-
luclorárif» no movimento operário, nnremmtnva-so ngorn. nau
condlcócs da ditadura do proletnriado vitoriosa, o prob'ems
dos destinos do socialismo na U.R.S.S. Os Inimigos do Pnrti*
do e do novo — os troUlflitns, oi bukhnrinlstas e oi n«e!onn«
listas burgueses, sequazes doa menchevlques — m»"tiveram
uma posição capltulaclonlsta. Tentavam afastar o Partido e
o pais do caminho leninista e conduz -Io pelo caminho da 11-
quklarão das conquistas da revolução proletária, pelo **«m»nho
da restauração do çjtpltapumo. Sob a direção do Comitê Central,
tendo h sua f:cn%6 L V. Stálin, grande contlnuador da obra
de V. I. Lênin, o Partido Comunista dei-rotou oa traidores «
capltu"acionistas, defendeu o lenlnismo e enveredou com flr»
meza nela caminho da construção do socialismo em nosso país.O Pa tido Comunista bn"eavn-se nas leis objetivas do desci* •
volvlr.ento econômico dn sociedade, das necessidades ^á ma-
duras do desenvolvimento da vida material da sociedade a!
dos interesses do povo. O Partido baseava-se na tese de Lô*
nln t"e que em nosso pais há tudo o que é necessário e sufi-
ciente para se edificar uma sociedade socialista completa.

35. Durante os qüinqüênios do pré-erverra o povo soviétt*
co ci.mnrlu com fc.ito o plano elaborado nelo Partido, de in-
dustrinlização socialista do país o do eoMivtzaeão da agrteu?*
tura. Em conseouência da realização deste plano a nossa Pá-
tria deu um gleantesco passo à frente, transformando-se do
paí.^ agrário atrasado em poderosa potência socialista Indus»
trirl e coicos'ana.

Em nosso país foram definitivamente liquidadas as cias*
ses exploradoras e se aboliu para memore a exniorncão do ho-
mera pelo homem. O povo soviético, dirigido pelo Partido Co*
munista, foi o primeiro na história a construir um novo regi*
me social, o socialismo. A vitória do socialismo acabou com
o descmprÍ!f?o e trouxe ao povo melhoria profunda de sua st-
tuaçâo material e criou as condições necessárias para uma
vida acomodada e' culta dos trabalhadores. Reallzou-re no
país uma verdadeira revolução cultural. Orientando-se pela
política narional leninista-stalinista, o Partido Comunista II*
bertou os povos da Rússia de um jugo social e nacional muí-j
ti-secular. conseguiu superar o atraso econômico e cultural de
povos anteriormente oprimidos, aglutinou todas aa nn^ões de'
nossa Pátria numa família fraternal única e criou um pode--
roso Estado socialista multinacional — a União das Repú«
blicas Socialistas Soviéticas. A. base da vitória do socialismo
desenvolveram-se e consolidaram-se forças motrizes tão po-
derosas da sociedade soviética como a unidade moral e poli-
tlca. a amizade entre os povos da U.R.S.S. e o patriotismo!
soviético. '

As grandes vitórias de significação mundiaf Q histórica
conquistadas pelo povo soviético foram consagradas na Cons-
tituicão da U.R.S.S.. Constituição do socialismo tríunfante o
da democracia socialista desenvolvida. O XVIII Consrresso do
Partido Comunista (1039) determinou o programa de desen-*
volvimento da sociedade soviética, pelo caminho do coroam^nto
da edificação da sociedade socialista e de transição gradual
do socialismo ao comunismo. A construção do socialismo na
URSS. é fruto do cumprimento do legado de Lênin. da gran*.
de atividade organizadora e orientadora do Partido Comu-
nista, de sua sábia direção, é fruto do trabalho heróico dos?!

.operários, camponeses e intelectuais, que apoiam unanime*
mento a política do Partido.

Nosso Partido ven ?eu e vence porque ê fiel ao lenlnismo*
Ensina a nossos quadros e a todos os, comunistas a assimilar
perseverantemente a teoria revolucionária, a aplicar de ma-»]
n>°ira conseqüente as normas da vida partidária elaboradas
por Lênin e os princípios bolcheviques de direção partidária^
Em seu discurso de 22 de abril de 1941 I. V. Stálin fola da»
grandeza de Lênin e da significarão do legado de Lênin:

«Foi êle, Lênin, auem nos ensinou a trabaihar como os boi-
cheviemes devem trabalhn.r, sem conhecer o temor e sem re*
cuar diante de nenhuma dificuldade». "

16. A-Grande Guerra Patriótica dá União Soviética foi a
mais séria prova.da, força e da vitalidade de noáso regime so-i

. cial.e estatal.. Ncs dias da guerra o Partido atuou comoinspH
rador e organizador da luta de todo o povo contra os invasores1
fascistas. Com o Deu trabalho de organizarão o Partido orl*
entou todos os esforços dos.homens soviéticos para o objetivo;
comum e subordinou todas as forças e recursos- do país ao tra«j
balho de derrotar o inimigo. O Partido mobilizou a ciasse ope«t
râria, o çam^èsinato e a intelectualidade nara sun^rar abnegai
darnente as.dificuldades, organizou um poderoso ascè.aso no tra/'
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Salho. colocou a «tcmoml* nacional a e#rvtç# ám frente • trona-
ftwrnoo o pala em um ao campo to combati. Durante os anot
üa guerra o Partido Consumai* unlu*se ainda mais taUmamen-
ta ao povo, hgmhM aimta nuül estreitamente com aa amplas
H11B-.18 trabalhadora* N«a dias daa dificílimas prova* di
tfuerra, superando aa mais séria» dineuldadea t ohrtí •.:•••. no
caminho para a vttôn» o Partido demonstrou novamente que

uma organiiuic&o u/ida | combativa qua náo conheci vad*
6arW'< * dtverjr*or|-,* em auaa fileiras.

Ao derrotar oa s*«reAHore» rasriataá o povo aov|*tlro • •
falorofto Vtnêrritn Rovlíttrn dlrlrldoa pelo glo-loao Partido <*0»
immtata. defenderam a itherd-.de e • tndenendenela de no«aa
Pátria • «braram oa povoa da Europa t da A«ta dn ameaça
fla earrnrtttAcio f'--t»u Fm ronseqnfnria da vltArla do itocla*
Uamo eôbrt o faartamo durante a aegunda ruerra mundial as
forcas do ítoriniwnr» » dn democracia creaceram a se conw>;t*
liaram e aa poeicnea do Imoerleitamo e da rescao ae debilita*
tam. Uma aérle de países dn Europa e dn A ala em que se es*
tabalece-j a l-agtms âe demorrnrla popular, desprendeu***»
do alfrtema 4o capltallamo O triunfo da rrvolurin -.opulftr na
China e a fm-marUo da rtepnbttra Pnp*ilnr dn China foi «rua
grande vttérta dn eatiaa dn> aodatlamo a da demo-racla. Por»
teleeernm-f** • consolidaram**» mromrn*an"av#>tm*nt* a» po«d.CfW»a da Uniao flnvistlrn. rrerreram a min atrtor-Mnde c a sua
fcnfltiénria adbre todo o dr-^volvtmento Internacional.

17 Durante m anna de ar-on-mierra o po\'o aovVtloo teva
frta desenvolver imen«o* erforçoa no sentido de enr*r aa nm-
fundes fertdaa rau«adn*» pela cor» fie--raça o a liquidar suas
fcnuaeqnénrlaa. fn*n1radna e organizado* neto Partido Comu-
lilatn. o* trabsfhadorc* de nnaao pala r**atnuraram n economia
aerinn-1 em rnn mmso •xcenHonatmente eiirto e dewnvolva*
tam todca oa aetorea da economia, da técnica e da cultura ao-
Míticas,

O XDC Oonrreaeo do Pnrtldo Comunista da Uniao Sovlé*
tica tez um balanço doa prnndloaoa resultados da luta e da« vi-
toriaa do povo aoviétlco e traçou o programa para o proirresso
ttlterlor d-, noaao pala. O Corpres-o foi um novo e brilhante
lestemunho da unidade monolítica e da coeafio tnquebran*á*
Cel do Partido, da estreita unlflo entre o Partido e o povo a
Ia declsáo Inabalável do Partido no aentldo de conduzir os po*»oa de noaao pa'" nara a vltórln do comunlamo.

Pondo em prátlra aa históricas resoluçoea aprovada* pelo
XDC Congreaao dn P. C. U. S.. o Partido assefrurou i:m no*
ao aacenao em todo* na aetorea da economia nacional e da cul-
tura. Os grandes êxttoa alcançados pela economia eoclatleta a
a floreaclmento da cultura na U. R, 8. 8. tornaram-se po**»
alvel graça* á sólida aliança entre a classe oneraria e n cam*
pcslnnto eolroalann. á crescente amizade entre oa povos de
nosso pala • trrnrn* A continua consoltdacáo da unidade mo*
tal e porltlca do povo aoviétlco. Tudo lato resulta da aniicacáo
Conseqüente da política eleborada pelo Partido Comunista, po*
ilttca mie ae baseia na ailvlrlnde criadora das massaa e qua
fjoza do anôlo de tAda a sociedade soviética.

A União Soviética, plena ae pujança indestrutível e da
ffôrçns criadoras, avança vitoriosamente pelo caminho da edifl-
Ca^o da an^^df"^" comunista.

IV. O Partido Comunista,
Forca Organizadora e Ins-

ptradora da Sociedade
Soviética, Que Constrói

o Comunismo
sm* Ü! JL£Wt!?a Cmrmn1sta <»M«np«ma com êxffo o seu pa-
munír^lLT 

or?\aT,izador dM Hiaaaaa populares poron- é
Meai L^IZ„ ííí 

e^mnMt^ danados nelo mesmo
m L Sfí ^d8de de conc«^»«'* P«'a imito* de aoAc
Í.kÍ ,^ 

Mlnl 
1M* a st1v,dR<J« ^0 Partido ComünWa se

Saria dT^h»?/; 
^"^ W "0 ** d" e"^« Nomeio!

lí oLrírt^ °res- Nosso Psrt,do P**' *• »«• de nuaoperários e camponeses, criadores de '.odos os b*ns da vida!
Em e Z£™n* 

f°;iaírre9 da hist6ria e *»»* ^en^veSfceme conservam c Pnd«r oa que crêem no povo os oue ae

f <£L £ 
"RÍ/m RUR ".««*• lndla.olf.vel com o povom fôrça do povo está em Bua cne9flc em tôrno Jo p^,^"'

am J^ Íy-Í18?"^ de n°SS° Partld0 é ° «"a^^mo-ienlnismo»n açáo. Orientando-se pela teoria marxista-lenin^ta e pelo
conhecimento das iei.s econAmicas objetivas, o Part:do Comu-Wsta elaborou cientificamente e comprovou na práHVa t:ma po-Btlca que reflete as necessidades do desenvoiVrrer.to da v«da
jnaterial to sociedade e os interesses fundamentais do povo.»ol o inspirador e organizador da energia revolucionária Vdâfcriaçao revolucionária das massas. Ganeraliaivndc a riquíssi-¦na «cperiência da edificação do socialismo na U R g g e
StJSfr?*"?* dr° r"ovimento internacional contemporâneo 'de
Mbertaçáo, I. V. Rrálin desenvolveu de maneira criadora a
mXESÍ. 

»»«trta-.M«ni9ta, aplicando-a àa nov«s eondiçAeafclstoricaa e. em uma série de questões, enriqueceu com nóvaateses a teoria revolucionária.
s*-»«19, ^tualmente o Partido Comunista realiza as «mportan-
£Btv?^T:Va edlfiCaçSo *™m** da wnsôlidaWaí-
ÊSi^^V 

S°eia,ista mu,ti-^cional e da elevacáo inft*

•«.ir^üíü,0 paiS femos ^^ ° <*w * neowsário para cons-

sv «™ i « k ma industrlR Pe»a<J«* desenvolvida em tfvdos
BTfa socialista e uma Indfthtria pewda deenvo?v<da em todos
tíT?ia^rtMt,itUl 

° f,'rdament0 bá8i^ d« ^onomia se!«alista^ A indústria leve e de alimentação da U. R. s S é
¦ES? ^"SEX?** 

CreSCeme" Mcesaldad« dos trâna^a-
««nSL^Í Camp° Nossoa «oveoses-a colcoses
22ST?í0ni,In0derna ma^lln^ia de vanguarda, lém a pcí-
Jibilidade 

de elevar, a ritmos acelerados, o rendimer.u, de to-
&2*T£S*T*U ' * »«««** - p—* *

Mo antaato, até agora aâo fcram ^soívidas em noas©

pais Blrtrmaa fueattoa afNíma-nicaa tnadliv«els; há empresas a
at* MMÉM ramoa induatnals qm ü atrasam, a alguns
roirones e diatritoa * ifrtroias inteiros que sáo nef'lli*enrm*
d«a. As orcanitacoes do Partido» toa ^ov.e**. dos wndieatos t
do Kemsomol devem mcibilisar t organizar as fárças ctiadorat
do povo aovjétieoi para lutar pelo aerenso rontlnuo da econo*
m»a ¦* n<- !•¦"... i pelo ar revezamento Ou* f;*««rva« e daa :¦ m-
Udntoa que taiatem na industria • na agricultura a fim dt
r-i'.„».r com êxito aa tarefas eatabela-loaa peto XIX Congrea*
ao do Partido.

80 O Partido Osmun.eta sa «"eoc w eonatantementa tra
sctlsfirer As cres«m'e* *irtH«-itida.lfa n.rteriaif e culturais cios
tra».íi'bno>rea A preíxispaçâe pela bem ertnr do homem to*•rtctlco pela prosperidade de todo o povo soviético a" lei paranuaio Partido.

Oa êxitos alcançados no detenvelrlmento da economia so*cialista determinaram uma Importante elevacfto do nível ma-teria! e cultural do novo soviético. Isto se reflete no aumentoIninterrupto da r*tnda nnelonal. na baixa Matemática doa pre-çoa daa mercadortM de amplo consumo, no aumento dos aa*JArios reafa doa operários e dos emnrerradoa e das rendas doscomponeses, Da ano para ano o Estado Soviético aumenta amdotações deatlnndaa A rwntruefto de rr«lriêne|aa. A a.nlde e AInstrução prthllea. Tndo into n.lo algniflra. porém, que pos-a-moa nos contentar com aa conquistas Ia almnradaa. e* nor latoque o Pnrtldo faz novos e novos esforços no sentido de desen*volver a conatrurflo de rrws. esroles e hoapitals e para me*lhorar a or»rnn1racflo de tAfla e.«sa atlvldnde.
A praocupaçáo constante do Partloo pelo desenvolvimento dacléncln da literatura e da arte asseguraram o florescimento dacultura soviética, nnrlonai pela forma e socialista pelo con*t«*fldo. O Partido Comunista considera como seu dev«*r primor-dlnl continuar a elevar Ininterruptamente o bem-ert.nr mate-rial e o nível cultural dos trabalhadores de nosso pais,21. No domínio da política exterior a prcocupaçAo princi*

pai do Partido con-istc em assegurar o trabalho pacifico do
povo soviético, manter a paz e nfto permitir uma nova guerra.C Partido Comunlata con.videra que a política de paz é a ÜM*ca política justa, que cormsponde aos Interesses vitais do povoaoviétlco e de todos cs demais povos amantes da paz.Em toda a sua política exterior nosso Partido se baseia natndicacáo de Lémn sobre a possibilidade da coexistência pro*iongada a da emulacáo pacifica entre os dois sistemas: o ao*cialista a o capitalista. Depois de serem derrotadas aa lArças
principais doa intervenclonistas, Lémn afirmou: <.. .Conquista*mos as condições que nos permitem subsistir ao lado das po*tendas capitalistas, as quais se vêem obrigadas agora a esta*belecer relações,comerciais conosco... Náo somente nos acha-mos ante uma trégua, mas estamos em um novo período em
que. no fundamental, foi conquistada nossa existência interna*
clonal na rede dos Estados capitalistas*».

Lênin falou, já naquela época, de que uma série de paísesburgueses estava economicamente interessada no comércio* coma Rússia Soviética: «O» paises burgueses têm necessidade decomerciar com a Rússia: sabem que sem estas ou aquelasformas Oe relações econômicas reciprocas a sua ruma 3erámais profunda do que até hoje: apesar de tAdas as suas mag-nlficas vitórias, apesar de toda a jaetâneia sem limites com
que enchem os jornais e os telegramas do mundo inteiro, asua economia desmorona.. .>.

O Partido Comunista da União Soviética se orientou econtinua a se orientar mfiexivelmente por esU tese de Lénin.
Somos pela coexistência prolongada e pela emulação paci*flea entre os dois sistemas porque estamos firmemente con*vencidos da superioridade do sistema socialista de economiado regime socialista, porque temos uma confiança inabalá*vel em nossas forças internas e nas forças, em constante crês*cimento, do todo o campo da paz, da democracia e do sócia-liarão,
Wâo se pode deixar de considerar ao mesmo tempo que nocampo do imperialismo, corroído pelas contradições, aumentaa uístabiüdaue na economia e também na política dos círculosgovernamentais, instabíUdade que chefea até o ponto de temera paz, de temer a emulação pacifica entre os dois sistemas, deperder a confiança na solidez futura do sistema capitalistaUnia prova disto são algumas manifestações de eminenteseconomistas europeus e americanos que reconhecem o progres-so rápido e continuo da economia do campo socialista e Je*mocrático e ao mesmo tempo o aguçamento das contradiçõese o aprofundamento das dificuldades econômicas no campo ca-pitalistas. Esus circunstâncias determinam a brusca intensifica-çào da atividade das forças reacionárias do imperialismo, a m-tensiticaçao de toda espécie de provocações, aventuras e atosdivcrslonlatas dos imperialistas contra o campo socialista edemocrático. Tudo isto torna mais necessária ainda a mftxi-ma preocupação por garantir a indispensável defesa de nossaPátna Soviética.
Ao mesmo iempo o Partido considera como dever sagrado

e°TZli 
alnda maiS °Nera° ca™P° da Paz* d* demcfla

5íj£'i? t Sm° C consoIidar ainda mais a amizade e a solida-nedade d0 povo soviético com o grande povo chinês * com ostrabalhadores de todos os paises de democracia pooular22 Nosso Partido é o único Partido existente no país A«le pertence, indivisivelmente, o papel dirigente na sociedade
â?Sa- r-dlreÇâ0 d° PartM° O™^* a-condição Salva da sohoez « da firmeza inquebrantável do regime soviá-
veV rí «d°S 

°S êX,t°8 d*6 n°SS0 P0V0" Ao n,osmo ^rnpo, de*ve-se ter presente que o fato de o nosso Partido ser o únicoexistente no pais. particularmente nas condições *do cerco ca!

III
•ementa as leis da corurtruçao to Partido • tUmu
mente o principio supremo de direção do Partif **trft»-
Cí.ietivo da dír*çáo e aa «xig-lncias doa Es»atn<,, d 

* **'tt**
* nriesíArio extirpar da prAtlca do trabalho to r>ttí" 

',,,?i-
I»artído a compreensão errônea e náo marxista *>^(í* d»
to lndí\1duo na hiMArla que se m»níf«*itou na dJ?,«I* °. p9''*•
na Idealista to culto ao indivíduo, teoria •kirnnhh'
to do marxlsmo-leninlamo. O culto ao Indivíduo iL?'
principio da direto mlrtlva. e leva a r-halaar iZ*^ 2'íto e de «eu nádeo dirigente e a diminuir a ativi.K,* l*mi*
d*s ms-»aa de Partido e do povo aovlétlro • nnd» tLT!*19*',m **m At fQ»

^aHs!a,.nos obriZ* B "mo «,ev«da vigilância revolucionária)
de classe. !\tm relação ès maquinações do inimigo _.„

Lénm advertiu muitas vezes contra os anivistas de tôda^Uiaoie que se insinuam no Partido que está no Poder Não'poetamos também esquecer de que 03 inimigos do povo os de*generados burgueses e os agentes do imperialismo internai/onaldisfarcando.se habilmente em comunistas, sempre íSSaS1continuarão tentando penetrar nas fileiras do Partido oa-lrealizar a sua hostij atividade de sapa. Por isto a incess-n».elevação da vigilância revolucionária dos comunistas e de°to!dos os trabalhadores é uma importante .tarefa das oriramW'ções do Partido, no trabalho de educação política.23 Toda ». história de meio século do Partido Comunistada -União Soviética demonstra a grande importância dos priri-çipipa. de direção do Partido e das normas da vida nítida-ria eiíiborados por Lémn. O Partido ensina a aplicar" ri^oro*

mum com a tntemrefarao marxl-ta-lenlnlata *n>-*« . **
alrnlfleaeRn .*-. atividade orientadora doa Areio.'#"•• i**'*das personatMndea dlrlrentea. O Partido se !««.«• ern n •
mente a exneriénria coMlva. a sabedoria coletiva A. >J 

"**
Central nus aa aoola noa flrndemrnfof ct*mtineo, a» *****
tnarxirta-lenmiiita a na smnla Inlrlntlva doa nii^ro* aIT'"1*tes. aasetrura n nrerfda dlrecltn do Partido t to totedfde e eo*.-ao |pab*>>svela daa 'Ue«ra-i dn Partido i » *At»ttUçSo trftmn-rtte do comunismo em nosso nals. «Inca*

A autocrítica, a. em particular, a erltleá to bn-„ ^^aenum um poderoso melo de desenvolver a democrari» ,terna no Pnrtldo f melhorar n dlrerflo coletiva nn i».a .as d*ririénc!ns e os fenômeno, mnlaflos. Ao lmm.lsfon..r™ ^andaria n critica e a autocrítica, o parUdo ln'en*if.<*« . l>?Vltoda criadora doa mrmmlstas e de todos os trabaih-^lTorienta oa frnn eaforros para superar aa deflr|fncins „ á,Z3>.too>s existentes . ron-rmdr um ascenso gerai em ttHlo- «* «1tores da edificação comunista. m **
?4. A ednrnrílo marxi*ta.le»i^*ata do» comunistas i «w.

Jeto de e-meclal nreoruna-fto do Partido. A elc.rnn uir,»!!!nmtn do n«vel 1drolA«-1co dos membros e doa candltot-a'^!membro do Pnrrtto f cord^Ro de-»a«va nara moM-trce* n J»panri de vanmtarto em todo.» oa dom«otn» da vida e nnra rtJÜsenvohvr a ethid-de das n-r^as do Partido.
f! neepn^ftHo bo«e, mala do mi* ntmea. e*f*»-*>*ir dn treba*lho de rro^n^arda de no*>sr PprtMo a forma i<eola*THea « (j m,TnáHoa do ertudo da t*-*t» ma-^^a-Vníníata. P>»Hindo nofc»o d» o«e a teonn me*^i«ta.ien'o»rta n»o « um d«~*m r^ngum *-*'«a para a nrfi0. o ^rttdo ext*-e eme n« c«*«imistfl, rorn.

precnd«<m o c*»**S*«r crin^or do m»*-xfamo.tíT«r>«*fT»*r> nrstmUlem. n*o for*oula*>o«a e c«f»^A«- Ipoíndoa. mna **<*o a «erí-^ri.
r-, ^.ranH*, ** t-*««*»Mvet #<»**»* revnmrtoMr!» de Wn*».Fn<ro»,. t *r.«u e «?*nn „n« trr***cforma 0 mnnrfq -? mptameí
te 1?!*o 00* o«« ».*»*iinn *Mf\ n »»»«*rt**,, *„ to^rtM^ r*^^,,ir)(et,

O esooeclmento destas te?*?s e a atitude ne«*II«*ente em re*lacflo ft teoria marxlsta-lenlnlsta conduzem lnevltAve!m»-rte ao
prnt!c«**mo ertr^fto e a perder rs persoectivas no trabilho. Kfnltn de bablHdnrie em llp-nr os problemna prüticos do dia adia á» tnrefna poiltless fimdamentals do Partido e h iim luta
pe»a vitória do comunismo le\*.q in*^dtá\'e'mente ao fracassodos rmtlctstas ertreltos em aeu tribaiho prático.

25.. A educarão comonlsra dos trabalhadores adquiri
pmnde slrmlflcnrao rins condlcõef? da >aaPBgem emdunl 1o so.clnllsmo ao comunfFmo. N*o nos podemos esouecer de o»e asFohrevtvênrfas do canltp]»smo na rorscléncla dos hom»ii*> e*
tflo longe de ter sido ellmmanas. Wão estnmoq tampouco pa«
mntldos contra a penetração em násso melo das onlmões,
Idéias e tendências estranhas provenientes do cerco cnritall**
ta e das pessoas contaminadas petas sobrevivência-, burguesas,
inclusive pe'as sobnevi venci as nacionalistas. O Partido Co«
mnnlsta determina a tarefa de melhorar consideravelmente to*
do o trabalho de educação poPtfca entre as massas. 5ç edu*
ear os comunistas e todo o povo no esnlrlto da conflanc» ns
lr."enclbllldade da gr?nde cavas do com"ní«»mo e da dedica»
ção Ilimitada ao Partido e ã Pátria aoclaPrta.

O Partido considera comi dever s&grado educar os tra-
balhadores no espírito do patriotismo soviético e da amizade
inquebrantável entre os povos da U. R. 8. S., no espirito
do intcrnaeionalismo proletário e do estabelecimento de rela-
ções fraternais com os trabalhadores de todos os paiees. »
necess-árlo lutar com firmeza contra as manifestações do na*•donpbsmo burguês e contra a corrupta ideologia burguesa.

26. No domínio da política Interna o Partido considera
como uma de spàs tarefas mais Imnortantes prosseguir em -iii
incansável solicitude para com a sart-ífaçáo márrlma d<?s r.eces*
sidades 8pmr)ré crescentes dos homens sovlétirns. A base de
prorrresflo da economia nacional, o nível de vida do- trabalha*
dorea da poefertade socialista elevnr-se-á ccnt'mi«riente e suaa
necessidades materiais e cuitürnls serfio s^^feitas de modi
cada ver cels ebundr»nte em todos 05» domínios.

No domínio da política externa o Çartido continuará a res*
llzar de mnnei.ra ronseanente a política de manutenção « ™n*
solidação da paz. a política de cooperação com todos o- pulse*
a de desenvolvimento de relações comerciais com oa mesmos
na ba.*^e da obsérvínda dos interesses reçíprorós. Som^-n-a
uma pnz sólida e duradoura entre os povos criara as condi-
çõr-s neçessíírias no continuo e írcessante desenvolvimento da
economia socialista e para a?see*urar uma vida feliz É ac0°
mod?da aoS trabalhadores de -íosso pais.27. Nosso Estaco Soviético, culos alicerces granJtícos to*ram assentados pelo grande Lénln. é um poderoso instrumentonn luta pela edificação da sociedade comunista O Partido Co*mimista tem como tarefa consolidar ainda mais o Estado So-™"JSP multinacional, fortalecer a aliança entre a classe one*rarta e o camnesinato. a amizade do* povos e reforçar pm* to*oos os meios a/defesa, ativa de nossa Pátria con*»*a os atosagressiyos de seus inimigos. Fortalecer o Estado Soviético •
?Pler ,pat'",óf'?co •• ao mesmo tempo, ea-rrada obrigação in-ternaclonal dos trabalhadores de nosso pais ".

- Nosso rantoo. mico estreitamenfe ao novo. mnvrtm cons;STurpricn nara novas vitórias o PVnod» Julho do r«~*t#
centra! 

dp Partido Comunista da União Soviética receiitemes-fte realizado demonstrou com novo vfcror a unidade Inriestni*»tJvel de nosso Partido Comunista e sua firme disposto dl
realizar as tarefas que se lhe aoresentam no domínio da poli»tica ^ínsrnn. e da política exterior.

Sob a bandeira do leninismo, sob a direção do Partidomunista.. avante, para o triunfo do comunismo !SEÇÃO DE PROPAGANDA B AGITAÇÃO'DO C. 
'C

•f. c. u. s..
1* CIn3íjlUS 

*£ara'^Sel^Ur*In-Stá-*n anexo •« G» a

IPubücado em «PKAVDA» de 26 -7-1953^ ;
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nervosismo to apoderara dos agentes americanos. As na*
ticui. se tornavam dia a uia mais alarmantes. O «exer*

otto europeu» recebia novos golpes; a Atsemolála francesa -,.\
deliberara adiar a aiscu&sao oo assunto para as caicmias gr<j*
.)..-.. A URSS insistia em ocmonair;,r por atos sous dosejea oe
par. Na Itália, o Pacto da Atlântico sofrerá a de.vo.a mais
vergonhosa naa eleições, apesar oo que tudo fora minuciosa-
mento preparado para so obter o contrário. Mas, rcalmeruo
Impossível aa tolerar era a assinatura ao acordo sobro pnsio»
nciros do guerra na Coréia o a perspectiva de um armistício
Imediato, a que os CE.UU* seriam fatalmente arrastados, sob
pena de ca virem falando c — o que * multo pior — guerrean*
do fosinnos.
»' .

DECIDEM OS MAGNATAS O "DIA X'

Foi então que so tomou a decisão do precipitar o «D.*a X»,
£& Alernanna, de na muito preparado. Na Agencia Central do
Espionagem doa E&.UU., Alleu Duilcs. tomara essa dect&ão, da*
pois de couauuar u muno John Koster, do Departamento ua
Estado, que, por sua vez. ja se entendera tom as emiuénc:aa dos
trustea do grupo Rocitíerxsr-Eanco Schroedcr e com seu colega
Elsennowot. Os banqueiros' nazistas, organizados sob o titulo
inocente oe «Coruiia do Estado para a Questão do Itcuniíica-
ÇàO da Alemanha», COPCOldaram plenamente cem a Idéia. E
os fantoches uo governo de Bonn, designados paia participar
da emprcituua, ac-olheram a ordem com Incontlda alegria. Pois
o Ministro jacot Kniscr, já nio declarara, desde julho de lüôU,
que cé provável que Csteja próximo o «Dia X* e que to p,ano
gorai, pode-se di-er.- ja esta pronto»?

O a^EEIGO DA UNIFICAÇÃO»

Ufa* havia também um elemento decisivo a indicar que o
«Dia X> aevia ser levado a cabo o quanto antes. A li de aoril,
p governo da Republica Democrática Alemã adotara uma sêrlt,
de medulas destinadas a melhorar as condições de vida dos tra*
balhadores, . dos camponeses, dos comerciantes, dos intelcc-
tuais, em suma, de todo povo. Essas medidas eram expressão
do uma nova política adotada pelo Partido tipcialista Unificai*
do da Alemanha (P. 8. 17. A.) com o objetivo do for*aiecsr
ainda mais o regime e facilitar a luto pela grande aspiração
do povo alemão dos dois lados: a unificação da Alemanha. B,]
cm princípios do junho, a direção do P. 8. U. A. se reuniu e
adotou novas e importantes medidas para melhorar o abasto*\
cimento de gêneros d população, aumentar os salários o as
pensões, construir milhares de novas casas de morada e outras
iniciativas para aumentar o bem-estar do povo.

Tais medidas vinham corrigir na prdítca alguns erros quo <,
Partido cometera na aplicação de sua política e que foram
revelados em tompo. Essas o outras providências, como a anis*
tii para os que fuairam para a Alemanha Ocidental, a devolu-
çrk) de pronriedades nacionalizadas e a concessão das mais
completas facilidades ao tráfego entre as ditas partes da Ale-
inaviha, vinham tirar todo e qualquer pretexto ao qovêrno tttere
de Bonn para sabotar os entendimentos entre todos os atemles
© a conclusão de um ráviãò tratado de Paz, proposto pela ÜR3S
e ansiosamente esperado pela nação.

O "putch" nas rua&>

<fao se contiveram, assim, os ocupantes norte-americanos
diante de tantos sucessos favoráveis à pai. Era preciso com
urgência, criar um novo foco de guerra,, para reacender ou
substituir a guerra na Coréia, em _vias de se exting Jir. Do con«
trário, como poderiam os trustes continuar a auferir lucros
astronômicos? Era preciso- impedir a todo custo a marcha
vitoriosa da luta pela; unificação da Alemanha e o fracassa
da remilitarização de pais. Por isso, medida* extraordinárias
fora.n tomadas . Jacob Kaiser trasladou*** para Berlim.
Rldgway, o general da pastei veiu trazei' pessoalmente a sua
experiência de guerras sujas. Os agentes, recrutados entre an»
fcigos 8S de Hitler e os 250.000 desempregados existentes na"
Berlim ocidental, foram mobilizados às pressas. Oficiais larr*-

. quês- assumiram seus postos nos autemóveis-emissoras. Os
aviões militares se aprestaram a decolar com grupos de para-
quedistas e panfletos de provocação... E nò dia 17 de Junho:
a máquina nazi-ianque entrou* em movimento. Enfim, o fas-
eisme saria implantado na; Alemanha; e um novo feco de guer-
jfà eslodiria em, pleno coração da Europa. Mas,..»

Desmascarados e derrotados

O «putch» nazi-ianque porém se esboroou completamente, d*
'encontro à inabalável política de paz da União Soviética e d&
Eepublica Democrática Alemã. A atitude serena das autort-
<3'ades soviéticas de ocupação e da Policia do Povo alemã de*»
sarmou os bandidos incendiârios, c,ue se desmascararam ante'
a maesa de trabaJnadores honestos, muitos dos quais haviam
sido arrastados ao golpe julgando que se tratava de fazer re-
elamações sobre certas questões práticas Junto a alguns tua-
Cionários do governo e que; ante os atos predatórios dos sicá*>
elos transportados da zona ocidental, voltaram-se contra es-
tes; solidarizando-se com seu governo, o governo presidido por
olheira Pieck, dirigente querido do movimento operário ale**
mão.

Este é o Partido da classe operaria!

Mas os comunistas alemães, tanto no dia 11 como poste*
fSüirmente, não assistiram ao fracasso do inimigo de braços» cru*
mãos. O F.S.U.A. localizou? e denunciou os provocaãores e ape*
hu para as massas; Fiéis ao ensinamento de Lênin de que a
seriedade ãe um partido se mede pela capacidade em reco*
tohecer seus erros diante das massas, os comunistas alemães,
Inclusive seus mais altos dirigentes, foram às fábricas, reali-
«furam assembléias com todos os trabalhadores, discutiram °om
eles francamente todas as questões, ouviram críticas e expU-
param pacientemente a situação aos trabalhadores mal* atra*
èàdós. Confiando planamente na classe operária- fiel* ao povo
e inabaláveis em sva determinarão de .lutar pela pas, /»* fio-
•yrvwiiiftias alemães ^érrofaram os\,provoçadòres fasrWae o os
isolaram, Vnnvdo-se iiínàa"maiq ao',.povo"9 fortalecendo o seu
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Wilhelm Pleck, presidenta da Reoública Democrática Alemã, entre operários.

Discussão entro governantes d governado»

Exemplo dessas assembléias de empresa, foi a que se deu
na fábrica de transformadores «Karl Liebknecht». Perante
1.500 operários compareceu o própria Primelro-Ministro, Otto
Grotewohl.

Grotewohl fala dos erros cometidos pelo Partida, das con-
dições que tornaram possível o inimigo agir. Mostra, porem, que
todos os erros poderão ser rapidamente corrigidos pelos tra-
balhadores unidos, sob a direção dos comunistas. E exclama:
— Não existe qualquer rczâo para nos sentirmos desanima-
dos. Se alguém sofreu uma derrota na República Democrática
Alemã, foram exclusivamente os provocadores de guerra, os
inimigos oa unidade e da paz, sejam estrangeiros ou alemães».

Depois os operários começaram a fazer pcqu.itas a
Grotewohl, com toda a franqueza. Muitos fizeram críticas, Um
deles perguntou se se deviam esperar consideráveis baixas de
pregos. O Premier Grotewohl respondeu:

—- Uma baixa de preços depende de maiores.estoques de
mercadorias. Só depois disso se poda tratar da questão dos
preços* Daí se conclui que devem -ser produzidas mais mer*
çadorias, quer dizer, que a produção deve Ser aumentada.

¦' 
' 

' 

. 

'

O exemplo de Mueller

Grotewohl; citou a declaração do uma operariaj leita no
próprio dia. 17 de- junho*-— Eu ajudei- a construir a nossa fabricai B se esta fâ«
ürlea' está aoje ameaçada por uns provocadores» eu, ajuda-
rei a evitar esse perigo. Declaro, portanto, a minha vontade
de pertencer, deste momento em dlantei ao Partido .Socialista
Unificado das. Alemanha»;

Quando a- reunião, chegava ao' -fim,, um. chefe de brigada,
Mueller,; levantou-se para declarar que apoiava a medida do
governo abolindo o aumento de 10% nas normas de trabalho
mas, por outro lado, sua brigada propunha um aumento- vo-
luntário de 15% da norma. Essa declaração foi recebida entre
grandes aplausos por todos os operários. As outras brigadas
seguiram o exemplo do Mueller.

UMA. «DISCUSSÃO EM FAMÍLIA».

Na fábrica «í do Outubro», coube a Walter Ulbrlcht, Bó- '
cretârio Geral do Partido, expor a política, dos comunistas d)l-
ante dá massa e discutir com os trabalhadores Expondo a po*
litica democrática, seguida pelo governo,. Ulbrícht salientou —^
«As discussões em família, com as quais nada tèm o ver os i/ni*
migos do povo no ocidente», s

Realmente, falando com a maior franqueza, muitos opera*
rios expuseram suas criticas. Alguns operários, como o revisor

g^^#»«*^^y^J*'*^^«*^*^^o*#y*'y»*^*^'^y*^,^^^*^nr^*y*^n*^^^**^n^ ------

I Seria Uma Nova Coréia
Confessa Eiseahowe»

«Hossa atuação em Berlim se pautou |no mesmo espírito que presidiu nossa ação
na Coréia. Há um vínculo significativo en-
£re estes dois pontos distantes do globo», $

(Do discurso pronunciado por Eise« ;
nbower pelo rádio, em Washington» no dia :|
6 do corrente), r

Scliuelfee, apontaram- as deficiências do material, que tornam
difícil o cumprimento dos planos.

Outros, co»no o operário HYeisel, indicaram a pouca ale*»
ção dadas às criticas pelos dirigentes da empresa, o que con*
tHbuiu para abafar e desencorajar a critica. Alguits fala*an
das dificuldades encontradas pelos aprendizes, outros ainda de*
nunciaram a burocracia. Em suma, uma discussão «cm fami*
lia», como dinse Ulbrícht,. que só os comunistas podem fazer,
que são possiveis somente num regime em que o proletariado
está no poder,

A sua Republica

No final, Walter Ulbricht acentuou que «ta nossa discus-
são demonstrou que, não obstante os acontecimentos de 17 do
julho, o operariado considera a Republica Democrática Alemã
como o seu Estado, que as fábricas socializadas são suas fá-
bricas e que a força decisiva, o fator decisivo é representado
pelo proletariado, pelo povo trabalhador e que a classe opera-
ria e todos os patriotas Jamais admitirão que os fazedores
de guerra empreendam sua criminosa atividade em nossa Re*
pública».

As palavras de Ulbricht foram abafadas pelos tempeotuo-
808 aplausos dos 700 operários da «7 de outubro:».

Seria a guerra!'

fjfc prefeito de Berlim; Fritz Ebert, reuniu-se com os 1-200
operários da. fábrica «Bergmann-Borsig*.. Explicou o signiíica-

do do «putch» de Berlim para a paz mundial. Os imperialistas
queriam iniciar outra Coréia. Por isso o golpe deixou de ser
um assunto puramente alemão e o exército soviético viu se
obrigado a intervir a fim de evitar a deflagração da terceira
guerra mundial. E perguntou aos operários: — Vocês quere-
riam um outro janeiro de 1933? — referindo-se ao assalto de
Hitler ao poder; «Não!» —- responderam, cm cora os opera-
rios.

Na «Slemens-Plania», perante 1.500 operários; falou o dl-
rigente Rudoif Herrnstadt Ouviu as criticas1 dos operários, ex-
pheou a política do partido e também tez criticas, mostrando
a necessidade de tornar impossível ao inimigo a realização de
novos atos de sabotagem e terrorismo.

Serão batidos os inimigos da Paz

Em todas essas assembléias* os. trabalhadores terminaram
votando resoluções para ausnentar seus planos .de trabalho e
lutar mais e melhor para construir sua República. Ao final
de muitas dessas reuniões* dezenas' de operários; pediam para
ingressar no P.U.S.A., para fazer parte da vanguarda orga-
nizada do proletariado. A fracassada provocação fascista con*>
tra a paz alertou os partidários da paz e reforçou a vigilârnia
política das forças democráticas, enfrentando corajosamente
o inimigo, os> comunistas alemães travaram e travam uma im-
portante batalha pela unificação de aua pátria o contra oa ia*
cendiários de guerra. Graças à ünlâo Soviética e à abnegação
dos comunistas; o lixo fascista está sendo varrido de ^er-

lim. Em seu lugar se abrem — ali -orno em toda parte — aa
amplas avenidas do entendimento e da paz. Os povos exigem
negociações de pass. Esoa exigência, transformada em irresi.^
tivei avalanche, há de soterrar todos oa golpes de desespera

que morrerão no nascedoiuo. como o «putch» de Berlim.
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Com a lei fascista ilde fidelidade á pátria" Getúlio pretende revogar de golpe as lib
seguradas pela Constituição — Cassação dos direitos políticos dos adversários do g
ve, de ficarem privados por dez anos do direito de serem eleitos ou funcionários públ
saque nega todas as liberdades, a todos amraçae atinge — Demonstração de pariu
vêrno vendido aos americanos - Contra a histeria anticomunista a nação responde
Partido Comunista do Brasil - União de todos os brasileiros pelas liberdades de\

Z-— franquias constitucionais. .

iades democráticas as-
erno ameaçados, inclusi-
OS ~ - Umaleimonstruo-

impotência de um go-
Uío « legalidade do
váticas, em defesa das

k.

j_jMA nova e monstruosa lei fiscista, coroamento do
sistema de leis destinadas a liquidar as liberdades

democráticas, acaba de ser enviada pelo governo de fo-
mo. terror, guerra e traição nacional do Cetulio Vargas
80 parlamento. Com o fim de mascarar seu conteúdo
tVcista e disfarçar seus objetivos liberticidas, os vende-
pátria instalados no poder battzaram-na cínica e despu-
doradamente de "lei da fidelidade á pátria".

Mas de todos os cantos começaram a surgir os pro*
festos indignados, desmascarando a lei-monstro. Essa lei
Inspirada nos processos fascistas americanos aplicados
pela tristemente famosa comissão do nazista Mac Car-
thy, o queimador de livros • inquisidor das consciências
nos Estados Unidos, viola, nega e anula de golpe at
franquias democráticas asseguradas pela Constituição,

QUE DIZ A CONSTITUIÇÃO DA REPtt
BLICA

IO 
capitulo segundo daCona-

tulç&o é dedicado aos direi»
tos e garantias dos cidadãos.
£' nesse capitulo que se en«
contra o artigo 141 tantas t
tão repetidas vezes u^-esi-
nhado e negado pelo governo
de Getúlio.

Oa diversos parágrafos do
artigo 141 asseguram aos »,i-
dadaos que «ninguém pode
ser obrigado a íazer. ou dei-
xar de fazer alguma cousa
«enâo em virtude da lei» i§

2*); que «é livre a manifesta-
ção de pensamento» (no |
6»); que «é inviolável a liber-
dade de consciência e de
crença, filosófica ou política,
ninguém será privado de De-
nhum dos seus direitos (no |
£<); que «é garantida a liber-
dade de associação para fina
lícitos» (no § 12).

Esses direitos Invioláveis
dos cidadãos brasileiros são
freqüente e repetidamente des-
respeitados, Com a lei «de íide-

lldade à pátria» o governo
pretende legaUsar os crimes
e violências, revogando prati-
camente a Constituição. E'
um projeto de lei de um go-
vêrno que se coloca fora da
lei porque ha muito Já
se colocou fora da nação o
à serviço de interesses anti-
brasileiros.

QUE DIZ A LEI
MONSTRO DE GE-

TÜLIO
, A lei monstro de Getúlio
diz textualmente que «a invio-
labilidade de convicção e o 11-
vre exercício de atividades po-
litico-partldárias são assegu-
rados... desde que exerci-
dos em função de partido po-
litico registrado pelo Trlbu-
sal Superior Eleitoral».

Isto quer dizer simplesmsn*
te que o governo nega a 11*
herdade de opinião, de manlfes-
tação dessa opinião e os dl-
reitos políticos da maioria es-
magadora dos brasileiros.
Em primeiro lugar a Constl-
tulção não obriga ninguém a
pertencer a nenhum partido
político. Em segundo lugar

o governo não pode de forma

liETüLIO yARGAS:Tl ^ i<

5 NÍQUAI3 LEEÜfÂSC _ffil.AS
Ho* últimos vinte anos, Ge-

túlio Vargas vem sendo o prin-
cipal fautor das leis fascistas
que «iegalisam» as brutais
violações das liberdades demo-,
craticas, Seu nome está ligado
ás leis monstruosas destinadas
a sufocar as lutas populares e
patrióticas em beneficio dos
grandes capitalistas e latifun-
diários. Lacaio fiel dos impe-
rialistas que oprimem e sa-
queiam o povo brasileiro* as-
sina todas as leis inspiradas e
ditadas pelo dominador estran-
geiro com o fim de esmagar
o movimento de libertação na-
cionai de nossa pátria.

Eis uma relação resumida
das leis fascistas com que Go-
túlio vero tentando, através de
dois decênios, liquidar as liber"
dades democráticas:

— Lei n.ç 38 de 4 de abril
de 1934, a famigerada lei de
segurança. Essa lei foi aprova*»
da por um parlamento suicida*
cujas imunidades Getúlio des-
respeitou e violou para terrai-
nar dissolvendo-o.

— Lei n." 136 de 14 de de* 
'

sembro de 1935, que modificou
para pior a 1*3 de segurança.

$ «— Emendas h (Constitua-
ção de 2934, Essas «emendas .

mio, A emenda namero um an-
torizou o governo a decre-

tar. o «estado de guerra» em
plena paz. As imunidades par*
lamentares foram suprimidas.
Os postos e patentes dos ofi-
ciais das forças armadas to.v-
naram-se precarissimos.

4 — Decretada por um golpe
de força a constituição fascis-
ta de 10 de novembro de 1937.
O parlamento foi dissolvido.

Us sindicatos passaram ao
aberto controle policial. Foi
instituída até a pena de morte.

5 -— Lei n.* 37 de 2 de dezem-
bro de 1937, dissolvendo todos
os partidos políticos. Os seiva-
gens atentados às liberdades
democráticas, que começaram
sob o pretexto nazista do anti-
comunismo, acabaram atingin-
do todos os partidos políticos.

A ditadura sangrenta durou
oito, anos* prolongando-se até
1945. N

6 — Decreto-lei a> 431 de
18 de maio de 1938. Mova mo*
dificação, piorando ainda mais?
a monstruosa lei de seguram-

% -= Lei mX2M, de 11 a©.
Umhm és Í936> instituindo ©
famigerado tribuna!! èo Sega=
ff8n§írí*a€hmaL- ¦ •

$ — No seu segundo período
de governo. Getúlio sancionou
a nova lei de segurança nacio-
nal em substituição à desmo-
ralizada lei de segurança do
Estado Novo. Assinou a lei
contra a liberdade de impren*
sa. destinada a amordaçar to-
dos os jornais de oposição e ao
seu estrangulamento econõmí*
€0»

10 — Encaminha ao Congres-
so a nova lei-montro. cinica-
mente intitulada de «fidelidade
à pátria»*,

j- O terror fascista é a «ons-
tante da política de tirano Ge-
túlio Vargas. Suas leis mons-
truosas não conseguiram im-
pedir que nosso povo levasse
avante sua luta contra a misé-
na. a fome, o opressão e colo»
nização imperialista. A união

combativa de todos os pátrio-
tas, de todos os brasileiros/ er-
guendo-se em defesa das liber-
dades democráticas, exigindo o

respeito às franquias demo»
gráficas, asseguradas pela
Constituição, impedirão que â
siaçâo seja novamente lançada
siâ sjoite aiegra de lierrof ias-
«Ma, .'. ¦ ::> i-V'-?

. alguma obrigar oa cidadãos *
brasileiros a pertenceram a
este ou aquele partido polut*
co. Em terceiro lugar, a *ea*
lidado é que numa população
cc 50 milhões a grande *n&.o*
ria nem sequer é eleitora —- o
alistamento eleitoral at*nge
no máximo 12 milhões, menos
de um quarto da população —
« muito menos membros dt'um partido político.

Os partidos políticos tregls*
trados pelo Tribunal Superior
Eleitoral», Isto é, os partidos

j consentidos pelo governo, não
querem e não podem d 2/ido
ao seu caráter de classe, or-
ganlzar e orientar as ativida*
des diárias de seus aderentes,
eiclarecê-!os sobre os proble-
mas nacionais e Internacionais
como sobre os fatos da vida
corrente. São organizações
que consistem, apenas de um
reduzidíssimo número de pes-
aõas dos diretórios e qua at
movimentam unicamente em
vesperaa de eleições. Mesmo
entre os dirigentes verifica-se
que surerem divergências as
mais sérias a respeito de va»
rios e importantes problemas.
Por exemplo: há deputados
que são contra a entrega do
petróleo quando seus partidos
são oficialmente entreguistaa
— assim é o sr. CavnieH»
d'Agostino que é antl-entre-
quista e pertence ao partido de
Ademar de Barros que ô pela
entrega do petróleo à Standard
Oil; há deputados como o sr.
Lima Figueiredo que se bat«»u
contra o acordo militar en*
quanto seü partido, o P. S.
D. foi pela aprovação do
acordo. São numerosos ps
exemplos que poderíamos ei*
_-£LF

O único partido político que
Instrui, educa, organiza e orl-
enta a atuação de seus mem*
bros õ o Partido Comunista
do Brasil. Mas o partido de
vanguarda do proletariado e
do povo teve séu registro cas*
sado. E', contra o glorioso e

. Invencível Partido de Prestes
que a fascista lei de «fíueli-
dade». Volta-se em primeiro
lugar.

E* crime ser da òpo
sição

Por que são assim cassa*
dos os direitos políticos e as
liberdades dos cidadãos,? A
finalidade clara e ostensiva é
declarada logo no artigo 1» do
Infame projeto: é dever de to-
do cidadão brasileiro e de to-
do estrangeiro que se encon-
trar no país, ou nele residir,
respeitar a- forma de ço /êrno
e as instituições vigentes».

Dessa forma incorrem naa
fúrias da lei-monstro todos ~-
© ,s«io a maioria esmagadora
««-*; que reclamam que este re*
gime seja substituído por ou*
tro a favor do povo e lâo
contra o povo, que faça isis
em favor do povo e nâo contra
© povo..

O regime ê presidencialista
mas os parlamentaristas, qu®
seguem o sr. Raul Pila, come-
terão um «crime» se lutarem
pelas modificações que acnam

• aècesSàrias'.' "impera ò íeslme
bicameral, Senado e Cama-
8® do» Deputados, Setuüo Sss*

rr qur 6 «crime» lutar oor vm
regime unlcameral, de uma só
câmara.

Instituições vigentes? A
COFAP, que ae dedica Irelu*
alvo ao contrabando em bece-
fido do mela duzla de cuoa*
rôes, como demonstra a <Tfn\'
PRENSA POPULAR» em do-
cumentadaa reportagens, o
uma dessas Instituições e sa*
cramentada por lei solicitada
por Getúlio. Outra instituição.
a OEXIM (Carteira de Expor*
tação e Importação do Banco
do Brasil) contra cujo prite-
cionlsmo e negociatas escan*
dolosos aa generalizam oa

mais veementes proteatot. *
O latifúndio é uma das f\.lastras básicas do regime, o

governo é o governo dos lau*
fundiários. O próprio GctuUo
é um grande latifundiário. íxi.
gir a extinção do latifúndio e
lutar por ela. lutar paru que &
terra pertença a quem a tnba»
lha, torna-ae proibido pela lei-
.monstro."Assim, em todaa as quês*
toes, fica valendo somente a
vontade, a opinião do governo
e dos Interesses e privilégios
que êle representa. A oposi*
ção fica proibida. E* Imptao*
tada a unanunidade fascista,

lei contra a
lSSE operaria

„ funciona llsmo público 0
Forcas Armadas, nas au-
ulas o empresas da união,
l-mostro prcvfi a relnstl-

lo do infomante atestado
jeologia. Perda de cargos
ttentes são penaa prevüjtaa

quem for condenado se-
seuo termos. Mas não

rata apenas disso. Getúlio
Ir mais longe. D_; o pa-

rafo quarto do artigo quln-
o projeto fascista de Var-

distinção quanto ft

espécie de emprego ou h
condição do trabalho, uma vez
regularmente apurada por
quem dc direito, constituirá a
mesma (a atividade proibida
pela lei fascista—-N. da R. jus*
ta causa para a rejeieto do
bbU contrato de trabalho».

Assim, de uma penada, são
negadas e anuladas todas as
conquistas da classe operária
—- estabilidade no «emprego,
aviso prévio, indenização e aí**
Bim por diante. E' uma nova
arma que Getúlio oferece aos
patrões reacionários, às filiais
doa monopólios americanos.
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Presidindo uma reiinião do Conselho de Segurança Na cional, Getúlio ofereceu aos americanos jovens Lraai
leuos para o morticínio e a deshonra na Coréia «em tempo útil» ,
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UNIÃO PARA A LUTA PELAS
LIBERDADES

Q general fateista Agnaldo Caiado de Castro, tfartfa»
aiado de legislador como secretário geral do Con-

telho de Segurança Nacional, é um simples eco do fas°
cista americano, o incendiário de guerra senador Mae
Carthy. Coube a esse C. S. N. o papel infame de efó°
borar e defender a nova lei-monstro de Getúlio.

Nunca te viu partir desse Conselho o mais teve
alerta contra os perigos à segurança nacional que todos
os brasileiros patriotas vêm denunciando incansável"
mente, como a presença de forças armadas americanas
em bases estratégicas do pais, a entrega dos minerais
atômicos aos trustes americanos, a subordinação sres-
cehte do pais aos militaristas milionários de Washington,

Pelo contrario. O C. S. N. vem se caracterizando
como veiculo das ordens americanas. Eis alguns exenr
plosí

1 — A 30 de junho de 1951, reuniu-se o Consê"
lho de iegutança Nacional para responder à exigência do
general da peste, Ridgway, enviada através de Trague
Lie, então secretário geral da ONU. Ridgway exigia o
envio de soldados brasileiros para a Coréia. 0 Conselho
distribuiu uma nota informando que enviari& jovens
brasileiros para o matadouro "em tempo útil"»

mmmmmMMmMmMmmMmMmmmmm!
— Enviou o gen. Mascarenhae de Morais, mem-

do C, 5, N., na qualidade de chefe do Estado Maio?
rai, para pressionar a Câmara Federal no sentido da
rovação dc Acordo Militar,

— Reclamou medidas de repressão contra oficiais
trloras reformados que lutam contra a entrega do
tróleo e se opõem à dominação americana. Dizia o
ravafa de eouro" Caiado de Castro na representação de
sio ultimo, que esses oficiais "filiam-se às campa-
as de origem comunista do "petróleo é nosso", da
4z"> etc, e atacam sistematicamente os Estados Uni-

Quem são os homens do Conselho de Segurança
acionai? Diz a Constituição: "O Conselho de Seguran-
Nacional será dirigido pelo Presidente da Republica e

ile participarão, no caráter de membros efetivos, os mi-
stros de Estado e os chefes de estado-maior que a lei
terminar. Nos impedimentos, indicará o Presidente da' "iea 

o seu substituto'.
nova lei-monstro foi engendrada, portanto, pelo

de generais fassistas em comum acordo com o
»o ministério de Cetulio, sob sua presidência pessoal

A fascista lei "de fidelidade" é o programa de
d© Vargas —- terror policial, liquidação das ü-

Para jogar um operário ao de*
«emprego basta entregá-lo &
policia de bandidos dirigida pe»
lo F. B. I. para que ela mo-
va o processo, obtenha a con-
denaç&o pelo «crime» de ser
contra um regime de fome, ml-
séria e preparação guerreira
sob as ordens americanas.

CASSAÇÃO DOS DL
REITOS POLÍTICOS

DOS CIDADÃOS
Um dos artigos mais aber*

rantes, nesse projeto telto de
aberrações, é o artigo *>• que
diz:

«Constitui Incapacidade por
dez anos para a investidira
em cargo ou função pública..
a condenação do candidato por
crimes definidos nesta lei.»

Sem mais nem menos,, atra
vés duma redação ampla, va

ga e indefinida, Cetulio prepa.
ra a cassação dos direitos po-
lltlcos assegurados pela Cona*
titulção a todos oa opositores,
a todos os adversários que Ibe
denunciem oa crimes contra o
Brasil. Para asfixiar a oposi*
Ção, que cresce sem cessai,
Vargas inventa, uma .ei que
priva oa cidadãos, por dez
anos, do direito de oxercer
função pública, eletiva ou não,
liquidando o direito constltu*
çio.iat des brasileiros eleitores
poderem ser eleitos. B como
a «hostilidade ao governo», pe-
lo texto do projeto, se -efere
amplamente a «toda atl^da-
de, ostensiva ou clandestina,
qualquer que seja a forma ou
meio empregado» sobra-lhe
um vasto campo de manobra
para privar qualquer adversa-
rio dos direitos políticos, sob

F .et Monstro A; o
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mil e um pretextos.
A apresentação da lei-monstro é feita pelo governo

em nome do anti-comunismo, repetindo as mesmas ale-

gações fascistas do preâmbulo da Carta de 37, que im-

plantou a negra ditadura do Estado Novo. Essa lei na
zi-americana investe eontra todas as liberdades e os dr
reitos de todos os brasileiros. Ela demonstra que a rea-
cio está em pânico ante o crescimento das lutas patno-
ticas, ante o ascenso do movimento operário, ela é um
sinal de que os lacaios dos americanos no poder não se
sentem mais com forças para deter a luta pela preser-
vação de nossas riquezas nem para impedir que eonti-
nue se desenvolvendo e ganhando forças a luta para
quebrar o monooólio americano-sôbre o comércio eixte-
ríor do pais o romper o isolamento a que nos condenam
os magnatas americanos, reatando relações com a União
Soviética e demais paises do campo socialista.

Essa ameaça generalizada, que a todos atinge, prova
com eloqüência o que visa e para onde leva o ahti~so-
munismo. A resposta dos brasileiros e principalmente da
classe operária e do campesinato é redobrar, multipli-
car ao máximo os esforços pela legalidade do Partido
Comunista do Brasil.

Seguindo na senda dos incendiários de guerra de
Washington, Cetulio pretende reeditar os crimes mons-
truosos contra as liberdades democráticas que perpetrou
quando seguia os rmsos do bandido Hitler. Mas as con-
diçôes do mundo hoje não são as mesmas que em 1937.
Na época em que vivemos quem avança e se fortalece
dia a dia é o campo invencível da democracia e da paz.
Unindo-se todos os brasileiros amantes da liberdade po-
dem formar a poderosa e invencível frente única que jo-
gará ao lixo © rvioelücho imundo da "lei de fidelidade*
e barrará o caminho á ffascistização do pais que sé inte-
ressa aos afeadcrrs de guerra e candidatos á dominação
mundial, os gangsters do dólar, o

A luta em ^efes-i dás liberdades exige a união de
todos jsâra derrotar a lei monstro. Ela desmascara © isola
#sse governo de traição na^onal que ai está. Põe a nu
sua fraqueza e seus crimes, abrevia o tempo necessá.io
para-a tua ^weds, .para que chegu©.« a»r©yi

:|ife©fftaÉâ© •naci©B#B d© nosso Bràtil».-VM í.-V .

mencanQ*
rasileiros

jr^Ts mcenonanos oe guerra norte-americanos, patrOet, dês*
^*^ se governo de traição nacional que ai está, de há
muito vêm Insistindo na implantação de leis fascistas com
o fim de facilitar o saque das riquezas do Brasil, a ex-
ploraçâo de nosso povo pelos trustes Ianques e principal-
mente para esmagar a resistência patriótica à política orl-
mlnosa que visa arrastar o Brasil às aventuras guerrei-
ras dos Estados Unidos.

Para não alongar a lista de exemplos, recordemos ape-
nas algumas de suas manifestações mais recentes:

— O ex-embaixador Herschell Johnson, negociador
do acordo militar, ao voltar aos Estados Unidos, declarou
que no Brasil existe um «excesso de liberdade de imprensa».

— Milton Eisenhower, irm&o do presidente dos Esta-
dos Unidos e seu representante pessoal numa viagem de
Inspeção pela América Latina, de volta aos Estados Uni-
dos, antecipou alguns pontos importantes de seu relato-
rio. Ele exige «um. clima favorável para os investimçn-
tos», isto é, um clima favorável à penetração americana,
para que «tanto o capital privado (leia-se: os monopólios

americanos» como o público» (leia-se: os empréstimos cò-
lonizadores)" possam fazer «um cálculo a longo prazo».

Eles exigem uma «retaguarda tranqüila» por mui-
tos e longos anos. Mais. adiante, a propósito duma pre-
tensa cooperação o respeito mútuo entre as nações. Mil-
ton Eisenhower faz uma distinção «entre os problemas
que somente incumbem aos assuntos internos de uma na-
ção/e aqueles qne afetam nosso próprio bem-estar, direi-»
tos e relações». Nada mais claro: certas questões ficam
para os próprios nativos resolverem, mas os Estados Uni-
dos se reservam o direito de ditar as regras em tudo o
que afeta «o bem-estar, os direitos e relações» dos mo-
hópóllos de Wall Street.

— 0 novo embaixador americano no Brasil, James
Scott Kemper, desembarcou ditando diretivas aos lacaios
de fora e de dentro do governo de Getúlio. Disse êle tex-
tualmente: «Devemos estar em guarda contra os que
procuram destruir as cidadelas da liberdade e da livre Inl-
clativa neste hemisfério». No linguajar dqs homens dos

-monopólios ianques e senhores da guerra essas «cl^-V-
Ias dn liberdade e da livre iniciativa» são truste9 como
a Standard Oil e a General Motors e governos como os de

.Getúlio, Batista, Franco e outros tiranos. O novo cm-
baixador ianque se anuncia não como üm diplomata mas
como um policial do F.B.I.

A nova lei-monstro .correaponde clara e abertamente
a essas exigências inaolentea doa americanos- B' uma lei
em favor dos americano» « eontra o povo brasileiro.
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CORRESPONDÊNCIA DO C1--ARA

Wài gr j% m ¦r

Ho Ce-rj falta tudo
falta governo t -nvcrno
Mesmo não havendo iè>._
O lofrimento é eterno
O pt bre que não tem terra
Na negra miséria erra
Morrendo de rrabnlhir
O pahão toma o pre duro
Nâo há esse estilo fcaito
Num governo popular.

Referindo-mo a < atea ven»s
qiK flx, pasao a. di wr que o
rnotivo da miaéria qua nos na-
criti. a, i o é aòmenti a falta
(]•• lnveno. E* tamW.n a per*
seguiçio dos donos t'a terra.

Certo dia, eu conversava
com o sr. Miguel Barroso que
contou o seguinte:

tík*u um do • homens
ru • mais têm trato lhado pa»
r os outros. Em ÍO^O. eu
tnorava com «scu> Doce, Leal
o pc: tu i 25 tarefas de \ii o-
dão em suas terras. Ao se
aproximar a época da colhei-
ta. aqueb senhor chegou dos
Inhamos, trazendo uma gran-
de boiac_ e declarou-, ic:

—- t_eu Miguol, cheguei
Com êse gado magro e não
tenho onde deixa-lo. Porcan-
to, vou soltá-lo cm seu algo-
dão e o senhor proí ure gen*
te par?; aproveitar í.o menoa
a meti-Je da plantarão, po_»
O algodão está caro-?.

«Mas, «seu» Dcca, o co*
nhor tazer isso comigo!» -

«Ora, então hei de perder
aieu gado?»

d&muftdô-

Episódios da vida de fome e de miséria dos camponeses ào Nordeste, jtenivelmenie explorados pelos laiiiundlárlos
S. PAIvA li

-*. «Finalmente, soltou o principalmente do orro", mna
gado no rnaamo dia e eu, pa- dota terços da população nâo
nt aproveitar qualquer coisa possuem terra. O sr. A der-
sai A procura de gente. Con-
tudo, nao pude salvar a ter-
ça parte da saíra... Desgostei*
rne e, trí.s meses depois, dia*
s<vlne: — «Seu» Doca, um
(amarada ofereceu-me uma
.ura dizendo que não quer
rendo. Vou aair da terra do
senhor mas quero ficar des-
frutando meu algodão. A me-
tade dan-i a meia a um doa
meus rendeiros e a iutra wxe-
tè* tratarei, eu mesmo. — E'e
consentiu mas, no outro dia,
chamou-me e disse:

«Seu Miguel, depois quo
o senhor saiu daqui, fut veri-
ficar os meus livros. O senhor
indo embora da minha terra
não tem direito a ficar com
o al.;odão.»

*E£tá certo, «seu» Doa%
o senhor é que tem direito.
— Adeus!»

As_im é que os ricos tra-
tam os pobres.

•co Marinheiro* pro irietúrio
do pequeno siUo Sen no. dia-
ae me em 1050 que ele pró-
prlo nflo ps*r*avit em um tVrro
pera trabalhar porque arren-
dt.va o terreno 4 base de 4
por 1, isto é. de 4 canjas de
cereais ela recebe uma e o
rendeiro fica com 3. Assim,
naqticlo ano, recebeu 80 ouar-
tac do arroz o multas outras
a» milho e de feijão. Depois
dljso:

«Caso eu posculsse multa
terra, não queria negócio me-
lr»or.» Este negocio do «seu»

qu"I impressionado por ievor*
15 arrobas do nl • '¦ < o, no va*z
ter de 1.1KH) cruzeiros. FaraJ
aumentar a historia, ura dia*
êle ma disse: *

«Bem. vocd Jâ me devej
multa O no.-.-..» srrox parece
t|ue vai segurar o. ae você
quiser, empresto-lhe arroz, 36
cmpreito com a seguinte con*
dlçflo: uma quarta para rece-
ber duaa>

«Eu que tinha nec^dda-
de. rijeitcl*me. No fim de
contas, o arro2 só deu para J
pagar a dte. O algodão, a 2
meama coisa. O que soi 6 que J
j.a«iso fome todo dia \

E. como ôsu. pobre, há *mu

O dono da terra
toma quase toda

a produção
O município de Várzea AIo-

gre é um grande produtor,

do:r srs. Cicsn» Fru.uoso, An*
tenio Higino o outros, Ia e
u.n roubo dlfciente. Tais s»-
nhores entregam somente a
terra e a semente, rerebc-iuo
cm troca a metade oe U»!o
o trabalho do pobre. Nos *U-
tios mais próximos da ciddae,
como o Alngoado Arroz, per-
íencento ao sr. Pedro Mene-
ces e, no Sanharol, os meto-
fios do exploração são dife-
rentes. O proprietário entre*
ga uma tarefa da terra (cem
braças -em quadra) a um e:-
piorado a que chama de «si-
cio» e lhe dá. uma ajuda d:
200 cruzeiros. Con isso rs-

y> cebe a metade do produto.
p Que resultado essra donos da
é terra não tirara do suor
| alheio?

p As despesas que o is6.:io>
I faz são as seguintes: des-
^ tocação da terra, 50,00, piau-
^ tação, 50,00, correr cinco* vo-

0 zes a en:cada. 50 ).00, a colíiu-
200 cruzeiro', Isto 6 u.n

total d 3 800 cruzeiros, oor
P uma tarefa de arroz num ano

._ Ú <*e muita chuva. Caso dê U
& comando americano na Coréia concertou com as 15 outras ">a- g quartas por tarefa; o dono re
ções representadas oficialmente nas forças agressoras^ m -^cto 

^ ceberá metade com a despe

Aderson i bom. Mas. rio si- ba aqíf. »6 etto a" cau^cto ||tio Vacarias, de propriedade n-vcr neste municlpip. ni« |;•bares de pessoas
pela fome.

esgotada»;;

Carniceiros impenitente» I ta

cio» a outra metade
gasto 600 cruznros.

tendo

Um relatório do canibal Mark Clark â ONU revelou que 0 de muita cnuva -ag0 dê .-I:;_
legur.do o qual, em caso de fracr.sso da conferência política, | ga de 2od cruzeiros e c «só
OS exércitos imperialistas reiniciariam a guerra na Coréia, cs- ^
tendendo-a além das fronteiras coreanas.» A noticia veio revê- J|
flar, mais uma vez, o empenno dos impemlistas- ianque3 em g
Sabotar a paz. O governo inglês viu-se obrigado a Jar expli- fi
eaçòes ao parirmento, onde a oposição combawu duranvm- ^
%t o secreto compromisso guerreiro assumido H>m os beticis- á
tas ianques. O fato vem provocando a maior indigna .ao na ||j
Opinião púulica, que sente.a necessidade de redobrar os ea- M
forços para cortar as asas dos corvos da _uerra„ ^

U.R.S.S. — porta da salvação

Uma cuia de milho
por wmt arroba

de algodão!
p Entre os exploradores de
P terra, estão em primeiro lu-
S gar, no município de VarzenOs governos da URSS e do Irã, decidiram realizar uma ^ AJ

veuniâo, em Tçera, dos representantes dos dois paises a fim de | 
- 
^ ^?íg ,,£?£ 

*
estudar a solução de todas as divergências que possam exis- f „„-*._, „r«q __ TÍLf_ w

Covernichos sem base

tir, por meio de negociações amigáveis. O governo do Irã, J ^SS^Qm^S^à
premido pelo bloqueio imperiàlista, mostra-se inclinado a re- | Í^S^ãSS^S&l
íorçar os laços de atffúzade com a URSS, como meio de resol- $ SfS^SS'
ver algumas cjiíiculaadea sem cair nas marras dos trustes do 

| 
*££ 

^» £5™J^gg
petróleo. ^ poucos dias, tive Ocasião de

g ouvir um camponês díner:
^ — «Há três anos vivo pas-
% sando tome. Em 1951, o meu

Fracassou mais uma tentativa de formar um governa na | legume se perdeu e, em 1952,
Btáíia sem o apoio dos trabalhadores e do povo italianoe. Por | fiz uma «sociedade»'com o ta,
outro lado, na França, o novo governo reacionário de Laniel ^ Doca, Terminei da mesma lor-
encontra a decidida resistência dos operários e empregados, |j ma- A «sociedade» foi em
amidos em grandes greves de protesto contra as medidas pro- ^ _ua3 tarefas de arroz, êle en-
postas para resolver a crise na França, provocada pela do- ^ trando com a terra e 300 cru-
oninaçâo ian jue, a custo de uma maior exploração Cos tr-j> % zeiros. Ora, esse dinheiro nào
balhadorss e de atentados às liberdades democráticas, ^ deu para nacla, acabou-se de=

Ú pressa. . Maa, êle me disse;
Frutiftca o exempb da Argentina Ú «Agora você $ recebeu o di-

p nheiro, está obrigado- a- <ar*p
O Ministério do Comércio do Cuba, anunciou que expor- |j tar da lavoura e não Ilie

Sara 20.000 toneladas de açúcar para a União Soviética, aos p adianto nem um tostão.»
preços do mercado internacional. O governo do México tam- |f — «Mas, seu Doca, eu não*
hém enviou missões comerciais à URSS e à Chir.a, a fim de ^ tenho o que comer, o que fa-
procurar ampliar o-comércio exterior do pais, estrangulado É çoV»
pelo controle, dos EB. UU.. Dominados pelos ianques, Cuba p _ ^Nâo seJ 0uero «ue 0D México, vinham sendo impedidos de comerciar com o mercado Ú arro_ aeja tot_dfc Ainda nãosocialista. Mas agora, encontrando-se com a corda tp. pes- g estou comprando algodão,coco e assistindo ao exemplo da Argentina - que fez um óti- | ^ tem h m__mo acordo com a URSS - procuram aliviar suas dtticmda- f como voc6 é «m^goctà* P«-fies voltando-se para o vasto e poderoso campo democrático § _erei f8Zer auaifmer ne_ó(doflua dp.snnnhp.r!fl as nrlapa. » m ^ ' .'.* ... ° ' '

P Tenho aqui muito milho, vo»
0 o.è tem muitos pés de algodão.
é. Forneço-lhe uma cuia do mi-
p lho por uma arroba de aigc*

O Presidente do Conselho da Indonésia, anunciou nue seu ^ dão a, na safra você me oa-
país proporá à Assembléia da ONU que reconheça o direito da $ ga»

de fo*
-yy% "fw w*»j'*** —¦• -j-aaij u veta i»Cg"OCSOe

cor.ferência-.pqiitiça -sobre; .aCoréia^ ¦insistirá., pela ar»missâe>,^ O certo é que quando .13 eista-' ^va:èm' 25 «ata» -da 'mii-i>.:'¦,'íku •¦

qu© desconhece as crises.

O seu a seti don&

China a ter assento em seu Conselho de Segurança, v* govsr- ^ — «Para nâo morrer
no inglês tampem comunicou aos EE. UU. que, logo aoos a á me, sujeitei-me a tal t.

30 cniíieíros
pura susícTibr

*50 pessoas i
X

Há poucos dias. ouvi o Si. |Ciccro .: uiz de Souza dlzor: >
«João Liüz, Zé Glória e *

eu, todos vivemos no sitio?
Açude Velho pertencente ao
sr. Valcntim Rocha e, da for-
ma que estamos passando, pa-_rece que não veremos o fim'
da seca. «Seu» Valentim m.-»-
ra na cidade, sem se preo-tcupar com a vida. Não preci-Jsa se cansar para viver bem. %
Em sua casa, no sitio, morai
o seu sócio, Raimundo Bas-J
tiâo e tudo corre bem para o
lado dele. ^

Já em minha casa a coisa ój
diferente. Trabalho ara sus-
tentar 9 pesseas que são nd-
nha mulher, 5 filhos, neto e
tia. Desde janoíro estamos co-
mrndo uma vez por dia. As
veze3, nem comemos. Tenho
visto o anoitecer e o amanhe-
cer, sem poder dormir, com
feme. Agora vai piorar mi-
nha situação. Raimundo paçr-1-
va-me 10,00 à sua custa ma.3,
de agora em diante va pagar?
12 cruzeiros porém a seco" ot
mesmo ordenado que o sr. Vi-Ê
cente Fiúza paga aos &eu3%
trabalhadores. Eu e os ccnn-3
panheiros tivemos de . aceitart
por "não 

possuirmos outro
meio».

«Como já disse, lá em casa;;
são 9 pessc-3; Zé Glória temi'
mulher e 5 filhos; na casa ie
Jcão Luiz são 6 pessoas. Por-
tanto, mais de 20 pessoas
para cornar com. o íos^o or-í
denado isto é, 36 cruzeiros,!!
quando só um litro de £ei-ü
jão custa 6 cruzeiros o oral!
de milhoi 4 cruzeiros.

Concluiu dizendo: — «Será
que vamos escapar?

Nesta" altura tomou da pa-lavra um dos trabalhadores
de engenho do senhor Vicen-
te Gomes Fiúza, que decla-$
rou:

— «Ganhamos 12,00 a sêco^
o «seu» Vicente manda virar
o motor as 4 horas ia madru

Pdo Ia lucrar na difusão da V02 OPERAm

S. Paulo, Porto Alegre]
e Fortaleza cs Venrs-

dores da Emulação
AS AHSWÇTAS QÜE MAIS

SE DESTACARAM

O RESULTADO final da campanlia Ue emufa^o a
io primeiro !ui?nr na dlfufião da VOZ OPEEtARIi

ctpriiniii de OMincim inteiramente justa, a tntm
clisputii, no 1/ Grupo, entre as nossas Su ursui* ,|e pü
to Alegre » S. Paulo. Tendo conquistado cada uma dlim 16.181 pontos* partilharam as honras do primeilugar.

A vantagem do pontos que a Sucuisul ú> Por
Alegro levava sobre a de Sâo Paulo foi desfeita por ui
persistente trabalho dos paulistas que, assim, cor
guirara chagar aj fim lado a lado com os gaúchos.

Agência do Itapetiniagt
Paulo), com l.ooo ^
Prêmio: Um jogo de cane:
tin.eiro e lapiseira.

4» GRUPO — Vence
Agência do Taubaté (S. Pm
Io), com 1840 pontos. p.<
mio: 1», 2» e 3e, Volume ta
«Obras* de I.V. Stál.n,

De3taramo3. ainda, a atua
ção das nossas afundai ea
Cuiabá, Barra do Piral, 3ar|
ra Mansa, Rio Verde e Dour
dos, quo melhoraram dumu
a campanha, tanto pagam:
como enviando noticia.) pa
a VOZ OPERÁRIO.

Agências do Disiriio
Federal

Devido ao grande atnai
com que as agências desta
Capital ingressaram na imu«
lação, nâo nos foi possível eíe«
tuar sua classifi(;açãa

Os Prêmios do L°
Grupo

Dois prôm:os haviam sido
Instituídos para o vcncatlot
do primeiro» grupo: uma ma-
quina totó prática e ui*:a co-
icção do 10 llvroj soviéticos,
«Prêmios Stàiin>. Reaoivemos
conferir à. Sucursal de Porco
Alegre a máquina folografl-
ca. tendo em vista a contnui-
dade do trabalho desenvolvido
desdo o Início da campanha.
E a S. Paulo entregaremos oa
10 livro3, comj recompensa
ao esforço desenvolvido na
fase finaL

Fortaleza, vencedora
do 2.° Prêmio

Com ampla margem do
pontos sobre a Sucursal dj
Stüvador — segunda colocr.-
da — sagrou-3e vsneedera do
2» grupo a Sucursal do For-
taleza, que chegou ao fim
da campanha com 12.635
pontos, ao passo quo Salvador
obteve 2.42Õ.

Assim, pois, a Fortaleza
caberá o prêmio: o papel pa«
ra a .impressão de uma das
_uas edições.

Enire as Agências
Na emulação estabelecida

* entre as agências,, foram ê's-
tes oa resultado'*:

1»' GRUPO — Vencedora:
Agência de. Presidente Alves
(S. Paulo), com 1600 pontos.
Prêmio: Dois romances «Pre-
mios Stálin».

2" GRUPO —. Vencedora:
Agência de Cambuci (Estado
do Rio), com 1.500 pontos.
Prêmio; uma, caneta-tínteiro,

3» GRUPO — Vencedora:

EM FORTALEZA

A sucursal de Fortale*
za comemorou com uma
solenidade em sua seis, a
1* de agosto, o terceira
aniversário do histórico
Manifesto de Prestes 9 o
encerramento da campa-
nha; de emulação, da qual
saiu vitoriosa, no 2» grupo.

Duraate o ato foram en-
tregues, também, os prô*
mios aos agentes que mais
se destacaram no Estado,
tendo discursado, então, o
diretor e funcionários ó*a
Sucursal, bem como agen-
tes da VOZ OPEüáKIA.

Três Meses de Campanha
Nos três meses que durou a campanha de emulação?

«Pelo 1/ lugar na difusão da VOZ OPERARIA.», novas
e ricas experiências foram incorporadas ao trabaino
dos nossos agentes. A circulação deste semanário crês-

gada e, às 4 da tarde ainda t ceu em milhares de exemplares, alcançou novos seto»
__n»S_í,f____^! r ã° TS° P0V?' ? P^cipalmente,. muitos op^nos

de grandes empresas e concentraQÕes camponesas, a
conquista de novos correspondentes permite-nos abor«

•rfá-China '% QNÚi mm

que temos é somente iv
momento em çfue estamos ^o
mendo. Se, por acaáo, *le vê
um dos trabalhadores comen-
db raspa de gamela, Ave-Ma-
ria.... reclama e já tem até to-
mado da mão de alguém e jo-
gado no tacho.»

O mais gi-ave ê quo. temos
prova de que o sr. Vicente
Muza, em 12i8, ao terminar
a moagem, escondeu a caüer-
neta de contas e disse aos tia-
balhadores que a pordirã c,
por esse motive, nào po.ie-*:*a
pagar a ninguém. I

Os miseráveis aceitar^,-a. o|
que haviam de fazer? tf.íítef
ano êle não poderá fa^sr ifs-
so porque, se fosse pa «vel,
os trabalhadores;receberam o
dinheiro'anteé' do ganiiar0 ¦

aar cie maneira mais viva os problemas de cada BÇJJ"j'
OU resfião. finrim*fir»A na nífaintM rln VOZ OPERÂPIA
com o trabalho de novos colaboradores. 0! ajudismo foi
desenvolvido e também na recuperação dè dívidas em
atraso foram obtidos êxitos.

A campanha de emulação, ao mesmo tempo, troU^
xe à luz erros que vínhamos cometendo, o que nos po*
sibiHta: eliminaJos e avançar mais na tarefa de f*f*~da VOZ, fazendo com que o querido semanário de da™.
Carlos Prestes atinja as grandes massas do povo.^ aju.
dando as a lutar com sucesso pela paz. pelas liberdade»
e a libertação nacional do jugo, norte-americano^

-Fág, 8 •*:. VO20PERÁEIA- ^.310, l§'%^1



¦ ENG-TAI.O FORJADORDO AÇO
y>go que eneguet a Ansham maaeram-mo,

*Vc*-* preíw* «miiccei M,5,,-$ •**»" üum fawr

j^a* i»?r.©i em todos os lugares em quo eu
.«*«, wennutn uaoauiadur ountriOtura tanto
L^ío éie para o reconstrução da Contpafuua
1 rerro a aço ao Anaharo, de propriedade do
p^uujo. **or «*>, ao terminar o expediente 0©
ma reuni-me ao» ojwirarto» que saiam aos ml»

JJJ^g uo* pavUnôcii oa fabrica. jLfemuinavàm
Bula o .««to, rumo ao sossegado t bom otmo*
baldo bairro reitdcnctaJ de Anshnm. Aq»ielui
fl,.(..as utrcntea numanus ae dividam err cor-
-tnu» menores, pelas ruas arborizadas de ala-
biü.4, ate desaparecerem nas fileiras de casas
bem construídas.

Dettve-me defronto a uma casinha c\* li»

joio» vcnneinos, bati A porta» Foi o p.->prio
)kitg Tat quem atendeu. Recebeu-me aieiuo-
|gm«Dte e conduziu-me para a saia. Meng rat
é ailo o forte. Nât aparenta «eu* 6d anos. Tem
sempre um sornao noa lábios, move-se lento»
Beata, é atencioso para os que estão em torno,
jinda fala com o sotaque de Uopel, a província
tm que nasceu. Ao se faiar coro Meng Tai,
compreende-se Imediatamente por que e lao eo>
tunado pelos trabalhadores. Ninguém pode dei»
jter de ser tocado por aua simplicidade e uio»
de-itia. Essas qualidades comoinam uem coro
l* medalhas que ele usa nos dias de gaia, sim»
l*.!".. de suas mUmeraa realizações como .n-
ter tor, organizador e incansável trabalhador
pe.o t>cm do povo.

Em mia juventude, Meng Tat sofreu sob o
Jugo da opressão dos latifundiários. Veio para
O Nordeste em seus tenros 20 anos, e aqui tra-
fea'hou dunmte 10 anos no centro carbonifero
de Fushun. Depois, trabalhou 25 anos em An-

(bem. Aqui foi explorado e oprimido, sucessi- |¦ramente, petos senhores-da-guerra, pelos ira-
penalistas japoneses e seus titeres, pelos íurv
eionàrios do <Manchukuo> e, finalmente, pe»
Joj reacionários do KuomintangrTrabclhador do»
tauo do imensa habilidade técnica, e de elevado
caráter, apaixonado pelo trabalho e por suas
maquinas, passou sempre fome e humilhações.
E isto era um sinal dos tempos, pois vivia nu-
tna sociedade incapaz de apreciar o valor nu-
tnano.

Quando, recuando espavoridos, os fundo*
nários do Kuomintany desmontavam as máqul

nas e carregavam-nas nos trens para vende-
ias, Meng Tai sofria como se seu próprio cor-
po estivesse sendo feito em pedaços.' As fábri-.
cas cerravam as portas. Ele e sua família aii-
"nentavam-se de ervas selvagens o cascas de
árvores. Suas filhas jaziam inertes no «kang>
Uo fraca* que não se podiam manter de pé.

E veio a libertação

Nas primeiras semanas do inverno de 1948,
Keng Tal viu q Exército de Libertação entrar
tm Anshan. De dentro de sua cabana ouviu
Rma voz clara e poderosa que ò chamava: —
Heng Tai!

E' que as forças libertadoras tinham em«
j^eendldo sem perda, de tempo a tarefa de
faunir os trabalhadorea veteranos. O cora-
euihelro que o procurara era enviado pelo che-
íte da seção do pessoal de Anshan e trazia-lhe
ft>i convite para comparecer ao Edifício Bran*
Re — • onde estavam instalados os escritório»
,dr, Companhia de Ferro e Aço de Anshan.
lí.eng Tai foi. O funcionário, que o recebeu
pi maneira muito amigável, perguntou-lhe se
p Io queria sentar-se numa grande poltrona.
Sm mais de 20 anos que vinha vivendo em
í.nshan, Meng Tai nunca havia ido ao Edifício
Itranco e nunca ae sentara numa cadeira esto-
fada em couro. E não ousou sentar-se. O.fun-
liionário precisou forçá-lo a isso, antes de ex-
pcar-lhe amplamente as possibilidades de se-
**m reiniciados os trabalhos.

Ao sair do Edifício Branco, Meng Tal le-
p«va 5o pacotes de alimentos acondicionados
í^ra rações de emergência. Pela primeira vez
lepois de muitas semanas, sua família teve
•astante do que comer. Breve teria inicio em

Anshan o trabalho de reconstrução, e, entre-
tostes, Meng Tai foi enviado para trabalhar
fea Tynghua, na Província de Liaotung.

em tua nova residtncu, em Tun-mua. *>, olo
aatiütbitoa com wn, os admitiiaimdüre* le
quando ehi vea, lhe perguntavam, verdadeira-
mente tMe-e*sadot; «Você e*ia prefatoado de
aigum*. coita:» NAo: Mo j. redrava de M.da
— sua vida m era nviito boa» K, pesa primei»
ra ver.. cenn-cau a vn.i.iM teliridade — a
feucidade de trabiltur livre da opreasâo. Ago-
ra mi.u.» de verdade que estava vivendo em
seu próprio paia, o que o povo tinha-se torna-
do o senhor de seu destino.

Trabalhou com alegria e conscientemente.
Ingressou num grupo de estudos políticos,
Buas magnificss qualidades foram notadas o
recebeu muitas tarefas mponsavets. ficaitzou
tmportsntee serviços como ajustador. quando
da reparação do alto-fomo do Tunghua.

Pouco depois, foi enviado de Volta a An-
aliam. Era como se voltasse para casa. Ama, as

panhta, provocou verdadeira emoção. O arma»
sem de i-.-.u» wnioatalfiritoa. or^anutado por
Meng Tai, estava ntai» bem provido do quo o
deposito da üompa/uuat

O aecretArio do Partido, falando ouro on»
mlclo, oeu o nome de «Armascu: Patriouco do
Meng Tai», a coleção de peças organtsadaa e
obrtu-0 por um dia à visita do publico. Ro*

ultado imediato: iniciou-se nas oorma uma
grande campanha do massas pela procura •
entrega de materiais recuperados, o que ace»
lerou a reabilitação de Anshan. Não ee pas»ou
muito tempo e Meng Tai solicitou Ingresso no
Partido Comunista e íol aceito.

Um spós outro, os nltos-forno» foram ra*
parados. O» armazéns de Meng Tai fornece*
ram enormes quantidades de material aos ser-
viços de restauração. Neles havia material au-
flclonto para reparar muitos altua-iu.-i.oa. Ain-
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Percebeu logo que estava vivendo numa
Foi eômodamento instalado

grandes fornalhas estavam frias e silenciosas.
O mato invadira as oficinas. Anshan estava em
ninas.

Mas Anshan precisava ser reconstruída!
| Meng Tal estava mais do que disposto pa-

ra esse trabalho. A recuperação estava longo
de ser fácil, tal a extens&o das depredações
feitas pelo Kuomintang.

X
Estç trabalho, exigiria grande quantidade

de equipamento e logo foram expedidaa aa or»
dens pata* atender a esta necessidade.

O Armazém Patriótico de Meng Tal

Era preciso um certo tempo para que oa
equipamentos fossem entregues, mas, Meng
Tai não era desses que fica esperando. Pas-
soando em torno do alto-forno, teve a atenção
despertada para os montes de ferro velho por
ali espalhados. De fato, durante o regime títo»;
re do cManchukuo», os trabalhadores não raro
atiravam fora, deliberadamehte, equipamea-
tos valiosos E durante a ocupação do Kuo».
mintang, pátios inteiros se amontoavam de
toda sorte de peças desmontadas, muitas das
quais estavam realmente em perfeito estado.
Meng Tai pensou: «Que desperdício! Equipa-
mentos valiosos por toda parte», e logo se
lançou à busca, nos montes de ferro velho, de
materiais que poderiam ser úteis para reparar
o alto-forno. Esta sua iniciativa entusiasmou
seus companheiros e, em breve, numeroso gru-
po trabalhava nas pilhas de ferro velho. Pri-
meiro selecionavam, depois recondicionavam os
achados. Aos poucos, encaeu-se de equipamen-
to um grande galpão. Quando a noticia do que
tínha sido feito chegou às autoridades ú& qoxbp_

da agora, em meados de 53 fornecem verda»
delros tesouros»

O HERÓI

JSste foi apenas o primeiro grande servi-
co prestado por Meng Tal ao povo de Anshan.
De outra feita, nao hesitou om meter-se num
caldeirão, de setenta centímetros de profun-
didade, cheio de água gelada, a fim de repa-
rar ps encanamentos para que não se conge-
lassem com u inverno. Num escaldante dia de
verão, deu-se um escapamento de ferro der-
retido em virtude de defeitos do método de
trabalho. Entrando cm contacto com o siste-

v ma refrigerante, c metal derretido provocava'repetidas explosões, envolvendo tudo ao redor
do alto-fomo de fumaça e nevoeiro. Os técni-
nos e os trabalhadores não sabiam o que to»
zer. Com aua habituai audácia e presença-de-
espírito, Meng Tai preei pitou-se através do ne-
voeiro em direção ao local do acidente. Dois
outros operários o seguiram corajosamente.
Expondo-se áa explosões, Meng Tai atingiu o
local do escapamento- na tubulação, varando aa

.trevas e por entre os esguichos, de água. Des-
cobriu o defeito, voltou e ajudou a organizar
o conserto que se realizou com êxito nos düífl
dias imediatos,

/
O INVENTOR

Meng Tai trabalha incansavelmente. Certa
vez ficou doente e foi enviado para um sana-
tório. Vinha planejando a, instalação depura
borrifo dágua no exaustor porque, se bem .que
as partículas de pó de ferro lançadas pelo alto-
forno pudessem ser levadas para a seção de
«sintering» © novamente fundidas, esse aço ©

ferro pu»ventadr»i, ao serem r»«o»bidoa, up
rtam oa operários e lhes prejudiriivam a «audo*
O diapoaiti/o rn: •.! . !.. por Mang Tal serttl
capas de cobrir aa partículas do uma leoa
cnnuuia de água, impedindo-aa do ficar tm*
luando no «•¦'i-v. isto e, deposiULndo-aA.
mo o borrtficador que funcionava «obre as
tertais pulverutados. carregados em vau0**
seção de estntering», umedecta apenas aa
tnadaa auperiorm A inovação Imaginada poo
Meng Tat, alem disso, eliminaria uuitbem •
trabalho extraordinário e rctdisanà uma eos»
nonüa diária nos transportes do 1 milhão •
000 mil yuan. Ao ser visitado no sanatório poa
um colega de trabalho, Meng Tai nâo perdoa
tempo: explicou-lhe logo u Idéia de montar o
borrtficador na pane onde verificava aquela
situação, isto é, no exaustor. A exporieudi
realizada, porem, não deu resultado- IP o as>
¦ui.to foi posto de lado.

Informado sobre case resultado, Meng Ta»
meditou profundamente: «Abandonar a Ideio
aigniflea perder cerca de dois milhões de yuan
por dia, pensou. Ni», nao podemos admitir quo
te afaste assim a coisa». Arranjou uma deo»
culpa para deixar o sanatório e conseguiu li-
oença medica para fazer o restante do repoo»
¦o em casa. E foi diretamente para a fabrico
Examinou o boirificador que não dera resu»
tíido. constatando ser multo pequeno. Fez uo
maior, no dia seguinte. Mais algumaa temati
vus — e transformou sua idéia em realidado
&• então, voltou para continuar o renouso.

XX»

Meng Tat começou sua carreirm como ro*
Ditador. Maia tarde tornou-ao ajustador. FOJ
pro lio vido s chefe de seção depois da Libei-
tação. Seu bom e dedicado trabalho levou-o,
sucessivamente, a técnico, engenheiro-assls*
tente e depois sub-chefe da seção de repara*
Ção. E' autor de muitos Inventos o Inova<Jõeaj
entre os quais, melhorias nos dispositivos de
resfriamento, tubos a vapor, modeladores da
ferro-guza e de outras, mAquinaa e peças. lar
kroduziu métodos racionais de trabalho em dir
yersos setores, tornando o trabalho mais eco»
nõmico e produtivo, mais leve e seguro. Slo
Incalculáveis as riquezas cue criou e as eco*
somias que tornou possíveis.

Meng Tai foi unanimemente eleito traba»
Uindor modelar da 1> classe da cidade e dele*
gado á I Conferência Nacional de Trabalhai
dores Modelares. Em todo o seu trajeto paro
Pequim, o povo o presenteou com flores, oclo*
mou-o e homenageou-o.

Na sessão de instalaç>u da Conferência
Nacional de Trabalhadores Modelares, o pro»
sidente Mao Tse-Tung ocupava o Centro 48
Presidium, ladeado pelo comandante-em-cheft
Chu-Teh e por Chau Kuei-lan, heroina e tro-
balhadora-modelar. Ao lado de Chão Kuei-iaO
estava Meng Tai, um trabalhador de Ansha-t,
Com os olhos fitos no presidente Mao, êk
pensava: «Este 6 o homem que libertou o po>
vo sofredor de toda a Chüw. tiste é o homea
que me infundiu força o uma nova vida». Ni
Conferência, Meng Tai pronunciou um dis*
curso transmitindo toda sua experiência.

Foi o próprio Meng Tai quem me contot
a metade denta história, somente os fatos. Sut
coragem, sua capacidade de iniciativa, em
dedicação — só pude conhecer por internt#
dio de outros.

Aonde quer que vá, as pessoas vêm cunt
primentá-lo com profundo respeito e afeiçáoi
Ví-o uma vez cercado de pioneiros. Parecia
uma árvore em plena floração. Esta prima*
vera, ví-o, num domingo, num grupo de tra»
balhadores modelares de Anshan. Ouviam
atentamente Meng Tai, eram discípulos da
velho herói.

Em torno, estendia-se a paisagem as
Anshan, produto do grandioso trabalho da/
çueles homens. Nesta paisagem via-se a
imenso alto-forno n-* 8, agora inteiramentt
automático, o mais moderno gigante do ferre*
fundido para impulsionar o plano nacional do
5 anos. A seu -lado, o forno n.* 7, um gigante
ainda mais poderoso, vai-se erguendo. En%
volta, novas construções vão tomando corpo*'moldadas 

pelas mãos dos trabalhadores eof
meio ao retinir do metal, sob as bandeiras rap
Ibras eis honra mo trabalho bem ea&sutadfib
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PREPARAM-SE PARA PARTICIPAR DA CONFERÊNCIA REGIONAL CENTRO-
SUL DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS, OS ASSALARIADOS DAS FAZENDAS E

USINAS DE CAPIVARI, QUE SE ORGANIZAM E SE UNEM NA LUTA POK CONDI-
ÇÔ1CS DE VIDA E DE TRABALU O MAIS DIGNAS E HUBIANAS.

Têito do STBNIO DE CARVALHO
Bufttracito (to AStDIO DA CUNIfA

Maria Frsnolsna, ni&e de 10 filhos f •••alnrlad» agrícola
foi canaviais da Paltfltfa ftafard* foi RHlttftdi em 10 feixes
de cana a ausponsa |»or t OU» porque cortou a cana *o meio.
Dez feixe» ala 200 canal roubadas peto fsltor, qua aquela
*«mponeaa teve de corUr novamente, a fim de dar de comer
toa aeua filhlnho».

iise caso 6 um, dentro ©ontenas, que aumenta dia a dia
I ódio doa assalariados agrícola» de Rafard contra os ricos
proprietários da usina quo exploram de maneira brutal o tra*
telho do campo. 8Xo três mil camponeses que, de manhã t
Foite, trabalham aem oesoar para fazer a riqueza doa pode-
'osos proprietários do trusto estrangeiro» «Societé des Sucre*
rlee Bresillennes», constituída dai usinas Rafard, Porto Feliz*
Engenho Central, em Plraoloaba, no Estado d* *53o Paulo, §
.fnpl, no Estado do Rio.

TODA A FAMÍLIA NO CANAVIAL

representa essa dlana. »e o ar-
roí e o feijão estavam a 9 o
10 cruzeiros?

O camponês passa fome*
Nem pâo as crianças podem
ter. O Almoço é uma mistura
de feijão com verdura onde ra»
ramente aparece o arroz, in*

quanto Isso, os patrOtc con»
tinuam a ganhar granues lu*
cros. 80 na usina ttafard em

1153 foram produzidos 390 mil
sacos de açúcar o 4 milhões
de litros de álcool — mais de
100 milhões de cruzeiros. A
«Sucrerlest compara-se em
produção com ou Morgnntl,
considerados os «reis do açu-
car» no Estado.

Oa camponeses recorreram
ao Sindicato para luUr oor
aumento de salário.

Os camponeses Já, as 8 .<o«
«as da madrugada, longo ainda
Io despontar do «oi, comcçi m
è preparar o almoço, As 0 1.0"
ras, após uma longa caminits/'
5a, ct-los, homens, mulheca
I crianças, diante do feitor Ce-
foz, para responder ao ponlo,
_/ preclio que seja as 0 ho«
fas. Um pequeno atraso 6 o
bastante para perder o ropou*
•o remunerado, depois de seis
Jornadas exaustivas do JQ iio»
ras de trabalho.

O trabalho com enxada ou
com o foiao (faca larga df
eertar cana) é penoso sob o
«cl escaldante ou sob a chuva
Intensa o fria. A família tó»
Ia, pessoas de m&os catosas
b de aspecto rude, não dispõe-
Se qualquer proteção.

A cana é cortada e feita cm

fetxas de 20. Ao puxar a ca>
na da toucelra o trabalhador
está. sujeito a cortai as mãos.
», qual o resultado desse u>
Iml.io? Todo um dia, das 6 da
manha as 5.30 da tarde, para
fazer 2 ou 3 carroa do cana
do 50 feixes que pagoe a li
OU 13 cruzeiros dão uma dlá«
ria máxima de 35 cruzeiros pa»
ra o homem e 24 a 26 cru-
zelros p; ra a mulher, sujeitos
ainda as multas que lhe» ro=
duzem o mísero salário.

Dura 6 a vida da mulher,,
na fazenda. Trabalha até a 01*
tlma semana de grávidas, DiM
depois do parto volta a tra-
balhar, levando o recem-nas-
cldo para o canavial onde o
deixa sobre um pano, enquaa-
to ela corta cana.

"VAMOS A CRIVEI*
Uma grande assembléia cm abril, decidiu exigir BO poreeiito de aumento que os patrões rejeitaram com uma contra*

proposta de 10 por cento. Bra um absurdo! Os trabalhadores
nao se conformaram. Iriam à luta. Dias depois, entraram ora
dissídio coletivo.

Mas, se agravava a situação pois, Já decorriam dois mo»
£ es e o Tribunal Regional do Trabalho nao se pronunciava ao-
bro o aumento. O dissídio é uma maneira de protelar as solu»
ções a tavor dor. trabalhadores. Os camponeses queriam ir além.—• cConvoquemos nova assembléia — exclamavam os as-
ealariadoa Vamos a greve se nao noa derem o aumento».

A Justiça dos pairôea e do governo de Getúlio e Garcez,
temendo a greve, decidiu dar um aumento de 26%, na sexta»
feira que antecedeu o domingo da grande assembléia.
"EXEMPLO VIVO DA SITUAÇÃO EM QUE VIVEMOS"

«MMMW*k«%.««t«~WMM«NM«MfMMl, '*
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OS OPERÁRIOS CHAMARAM OS CAMPONESES

PARA O SINDICATO

Foram os operários da Usina, muitos dos quais são seus
conhecidos e parentes quo convidaram os camponeses para o
Sindicato, a fim do lutarem Juntos contra as péssimas condi-
gões de trabalho, contra todas aa arbitrariedades dos patrões.

Os camponeses sentiram qui-. os operário..! eram mudos e
organizados e por isso eram fortes. Portanto, aceitaram a orten-
taçào deles. A principio alguns poucos entraram como sócios
mas, hoje centenas eão sindicalizados. Há 6 meses atrás ha-
Tia 600 sócios e hoje Já existem 900 sindicalizados, numero
$ue aumenta dia após dia.

Os camponeses dc outras fazendas seguem o exemplo dos
seus companheiros da «RafardK Um camponês da fazenda São
Francisco ficou entusiasmado ao assistir uma assembléia .que
tratou de aumento de salários. De regresso, contou o que viu
d aprendeu, a seus companheiros, Pois, bem. Dias depois, qua-
m todos entraram para o Sindicato.

— «Hoje —¦ diz um camponôs — estamos com mais co-
•ragem. Sabemos que òs trabalhadores da usina são nossos
amigos. Quando há uma multa ou suspensão, ninguém fica
mais quieto. Todos protestam. Vamos ao Sindicato».

O caso de Jerônlmo de Ltclo 6 um exemplo. Suspenso pordois dias e impedido pelo feitor, de marcar o ponto, recebeu a
solidariedade dos companheiros que, no Sindicato, forçaram ©
patrão a pagar-lhe as diárias perdidas,

A LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS

Domingo! O oallo do clne»
ma a Para todos» regurgitava.
400 associados tomaram co«
nheclmento da decisão que, de
qualquer torma constituía uma
vitória sua. O presidente do
Sindicato, Francisco ssenvano
o os outros membro» da d ire»
toria que assinaram o Manl»
festo de Convocação da Con-
ferêncla Regional Centro-Sul
dos Trabalhadores Agrícolas
que se realizará em 8. Paulo,
de 4 a 7 de setembro, expli»
cavam aos seus companheiros

como fazer os patrões cum»
prirem a decisão-

f iesse dia seria eleito o de»
legado doa assalariados agrl»
Cvlas ao Congrerao Brasileiro
de Previdência Social. Um no-
me foi apontado: Misael Arru-
da. E, quando a mesa pergun»tou se não havia um outro, a
assembléia de pé reafirmou:
«Mísaell» Um camponês ex-
plicou: «Elegemo-lo porque é
trabalhador agrícola, pai de 10
filhos, ganha uma miséria. No
Rio ele será um exemplo vivo
da situação em que vivemos».

|\f A C —• Entram em greve {.000 trabalhadores em vof-l/iM J ^£,8 rodomdnoa de Niterói e B. Gonçolo, czt»
gindo o pagamento de aumentos atrasada* o outras rewindi-ji

|| calões.
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;! rialistas ianques, é claro»

DIA 7

camponesa. Com fogos e salvas de palmas a delegação era re- l balhadores de todo o país.rríor.lflfl. '»

A confiança em sua unida-
de que se forja, impele os as-
salariados a lutarem por rei-

vlndicaçóes. Foi assim que cg*
meçáram a protestar e lutar
contra os míseros 29;5Qa Qus

d

CONFRATERNIZAÇÃO OPERARIO-CAMPONESA
Nesse dia, um fato Impressionante ocorreu no Sindicatoe repercutiu por todas as fazendas e usinas- próximas. Umacomissâ.. de lideres ooerários viera de São Paulo, trazer suasolidariedade moral e materiah
Respirava-se ali o ambiente de confrâternnzação operirioiponei.a. Com fogos e salvas de palmascepcionada por 400 assalariados agrícolas.
Os primeiros passos dados em direção aos camponeses pe-los trabalhadores da Usina seriam ampliados ali, com a pre»sença de lideres da classe operária de S. Paulo. Da mesa, er-

gueu-se o operário Moacir Silva, da União Geral dos Traba-lhadores do Estado de São Paulo e leu o Manifesto de Convo-cação da Conferência Centro Sul dos Trabalhadores Agrícolas:
... «DiriKimo-no8 aos assalariados agrícolas e aos campo-neses sem torra ou possuidores dè-pouca terra, convidando-oa

J que, em reuniões, palestras, assembléias e convenções, rea-Ilzadas em suab organizações ou nas usinas, fazendas, povoa-dos e feiras, debatam as suas reivindicações e direitos e ele-jam Cs seus representantes para a Conferência Nacional doaTrabalhadores Agricolas.
Os assalariados agrícolas e colonos de café, poderão dia»CUtlr e resolver sobre as suas reivindicações, entre as quais asseguintes: aumento de salários e ordenados; estabelecimentode um salário rnkaimo á altura de suas necessidades; melhorescontratos para os colonos de café; pagamento do salário e or-denado em dinheiro; rebaixa dós preços dos artigos de pri»meira necessidade; aplicação dos direitos existentes naConso»lidação das Leis do Trabalho, como férias pagas, descanso se-manai remunerado jornada de trabalho de 6 horas, indeniza»

çâo em caso de despedida, etc; aposentadoria, assistência mé-dica e hospitalar gratuitas; direito de greve, de reunião e deassociação; liberdade de organização sindical, etc».
«Apelamos a todos os trabalhadores agricolas do Brasilpara que organizem, em todos os locais de trabalho, de mora-dia e em suas organizações, «comissões de apoio» à Conferên-cia Nacional dos Trabalhadores Agricolas e lutem pela vitória».

APLAUSOS À CONFERÊNCIA
A assembléia prorrompeu em estrondosos aplausos, anteáS importância dessa Conferência, preparatória para o enviodos delegados à Conferência Internacional dos TrabalhadoresAgrícolas de Viena em 2ír2T de outubro do corrente ano. -
Os assalariados agrícolas oraanizando-se no Sindicato, pre-param-se para participar. da Conferência Regional Centro Sulée 8. Paulo ao lado de seus irmãos de vários Estados, üai sai-vâo m delegados que irão à Viena onde terão a oportunidade

ie erguer a sua voz em nome dos seus companheiros 4e todo* Brasil, numa troça de experiências de lulas com os irabfolhadores de todo o mundo.

—— Greve de «4 horae do» gráficos dos jornais ie Por-
to Alegre, em sinal de solidariedade com a greve de ícuk
companheiro» da indústria gráfica, em luta por aumento «do
aalárioe.

fll A fí ""'P^W* ° novo eroha-aador ianque, o magnata I
171A -U Kemper, autor de um «plano para escravizar oKemper, autor de um «plano para ___......., „
Brasil aos trutes dos EE.UU. Declara cinicamente que veio
«proteger e reforçar nossa maneira de vida>. A dos impe»

I

Vitoriosos oa motoristas em greve, de tflterol o ;
8. Gonçalo, atie ohfétn a satitfação de 9 das \

! reivlndicrtr-fipj* anresentad»s. inclusive a llhvrtarfto de todos !
os tràbalhadore!* meson Confina a Ivfn para libertar o vc- <!
rendar Afonso CpIpo. espancado e vrêso por ter se solida-
rizado com os grevista». j

•. •-..,.'... [<

—- Pro«Mt»rlrt-se o cienfhta Josué de Castro nelo &t-,\
fpndimento internwinnal — Os vlfimos acontecimentos mos- í
tram oue o trabalha^et*. i»w7 da paz vai sr tomando cada \\
vez mais efetivo e que é possível um entendimento, declara. ¦ >

i

mj i o — Encerrado o T Conerresso Nacional de Prevldôn- ;!
cal Social, oue, reuniu representantes dos tra- |!

Chega ao seu 20» dia a greve dos trabalhadores na
Indústria de calçados de Recife, que querem aumento de 50%
em seus salário».

Em grande assembléia, decidem entrar em greve
oa bancários de Porto Alegre, eoHgindo 65% do

DIA 10

D1A 9
aumento,

- Em manifesto dirigido ao povo, o Centro do

Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia
Nacional concita todos os patriotas a se unirem para exigir
a imediata encampação da Light.

No .'Rio..o advogado da Gulf 011 e outros trustes

americanos Adolfo Berle Jr. Visando a entrega do petróleo
áos magnatas ianques, o audacioso agente imperialista, re-

pelido pelos patriotas, diz qug «o nacionalismo não é mais 
J

possivel nos dias de hoje»„

- Por decisão do Comando Geral da Greve dos

marítimos, entram em greve m tripulações de ;>;
cinco navios do Loiãe, por nâo terem recebido seus salários. ;>,
Decidida igualmente a realizacdo de uma greve gemi dos |
operários navais, caso o governo não solte os trabalhadores y

que se encontram preso»a
Obedecendo As ordena dVr UaM, o governo ãe Getú~

lio decide aumentar o vreço do gás fornecido ao Rio de </&*•
miro, sob o pretexto de que é pdva o fruste aumentar os £
salários dos empregados. A escandalosa decisão é tomado *

t

I

DJA11

numa reunião entre Zé Amérxco, o Latifundiário Cleofas o
òldemagógo «.trabalhista» Jango Goularúo

^^3s?>*<SN!?*!**v5v5SS^S(á**v0vS^SdP»P<P*9»0í^ Vf^5>í^í'<
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CONFERÊNCIA DA MANTIQÜEíRA
fm —I , IM—¦ ii x

Com o o^isftüo de contribui/ para a realizaçZo das conferências,
palestras, artigos, etc, que devem ser feitos a propósito do déci-

ty mo aniversário da II Coníerênda Nacional do P. C. B., a VOZ
OPERÁRIA amesenta alguns aspectos mais importantes relacio-

é com aavêle histórico acontecimento

Ú

noAa
.»«

i- <*A (' •¦ anos, r.o mes de agosto de 1B43. reunia-: .- num pon*
¦< to da Serra oa Mantiqueira, na mais dura clandestinidade,

lll Coi ferencia Nacional do Partido Comunista do Brasil.
0 t: jcmío aniversário da Conferência da Mantiqueira —

< u- vj eendo eonncclda — é um aconfec.mento de profun*
ti significação, não s6 para os ^comunistas, mas pára todos oa
If.isaihaJots do Brasil, pata todoa rs verdatír-iros'patriotas e
temocraias- Por isso, grandes coníemoraçfies devem assinalar,
• < tedo o pais, o transcurso» dessa data histórica da Revolução
Brasileira.

A, 
¦ -:.vncia reallzou*se de 27 a 30 de agosto, dela pnrticl-

pando •*& dirigentes e militantes do Partido, vindos de "ua-
ss todos os Estados. Sua cre :m do dia tinha como centro a dis*
eossàó para a elaboração da Unha política. Além disso, foram
dscutidos também os problemas relacionados com j organiza*
io do Partido, com o movimento patriótico, com o trabalho de

èvulgaçto, com a atividado sindical e com a luta ideológica.
íbirc tais assuntos foram apresentados informes e intervenções
(jpccíais.

A Conferência reuniu-se num momento em que, mundial-
mente,.a situação se caracterizava pelas sucessivas e esmaga-
jaras vitórias da UíiS.'. sobre o nazismo. Nacionalmente, embora
D Brasil já t.vcsse dec! irado guerra à Alemanha na: islã. a dita-
dura de Vargas tudo fazia para impedir o envio de tropas brasi-
leiras para a Europa e perseguia ferozmente os comunistas e de*
piais patriotas, que exibiam a participação efetiva de nosso pais
na tu.a dos povos con tra* o 'ascismo.

O Partido, nessa cooca," vinha se reorganizando, em con-
scqumcia dos golpes sefridos nos últimos anos, sobretudo em
1940, quando se verificau a, prisão de• numerosos oii^entes.
Ao mesmo tempo em q-ie desencadeava a mais bruta! violên-
da. o inimigo procurava golpear e minar o Partido po.* dentro,
multiplicando as tentativas de infiltração de policiais em suas
fileiras. Ne-sa oc«sião surgiu o liquidacionismo, de que eram
portadores elementos pcc/icno-bu. gueses. estranhos à classe ope-
rária.

.Conferência traçou a linha política do Partido, que estabe-
lecia a necessidade da união nacional contra o fascismo e

exigia a participação direta do Brasil na guerra, através do
tnvio de una Força Expedicionária. A Conferência lançou uma
vigorosa campanha de solidariedade e r.poío a UftSS, que sôzi-

Dha suportava todo o peso da guerra. O objetivo dessa campa-
nua era mobilizar a opinião pública para exigir a imediata
aoertura da Segunda Frente na Europa, t* qual os imperialis-
as americanos e ingleses opunham crescentes oòsláculos, no propósito ignóbil de fa:;er com
ue a União Soviética continuasse a h tar sozinha contra o nazismo, e assim enfraqucuê-la.

A Conferência resolveu ainda exigir as liberdades democráticas para o nosso povo, e em
flmairp lugar a- anistia .para os presos políticos, à frente dos quais se encontrava LUIZ'ARLOS PRESTES.

Para que tais objetivos pudessem ser alcançados, a Conferência chegou à conclusão da
ue era indispensável um amplo movimento de massas, patriótico e anti-fascista, a cuja frente
stivesqe a classe operária. Comícios, passeatas, conferências; exposições anti-fascis^.as, criação
t comissões patrióticas, etc. — tais as formas de iuta e de organização de massas indicada»
eia Conferência.

A orientação política traçada pela .Conferência da Mantiqueira escava impregnada de
rofúndo internacionalismo pre otário e expressava a incondicional ridelidade dos comunistas'rasíleiros à União. Soviética. Baseada nos ensinamentos do Partido Comunista.da União So-iiicica e do camarada Stálin, a. Conferência compreendeu que a solução de 'odos os probie-*as de nosso pais dependia, em "primeiro lugar, da vitória das Nações Uni ias,' da vitória dá
KSS sobre o.nazismo.. Graças à fidelidade do .Partido à União Soviética pôde a Conferênciaeterminar uma orientação política justa no fundamental, que assegurou a conquista de to*to<s os objetivos 'traçados.' 

; ...
mm : ¦-¦ v •¦¦¦/• ': 
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à^O terreno Ideológico, além da vigorosa afirmação que tez o«s mternacionansmo proletário,^ a Conferência concentrou o fogo no combate ao liquidacionismo. ¦¦'¦ ' U;
Os liquidacior.istas, preconizando, o abandono do trabalho ilegal e a dissolução do Partido.

junsiituiam uma corrente colocada a servljo dos piores inimigos de nosso povo e di Partido.
Conferência rechaçou energicamente a «teoria> liquidacionista, de que era um dos princi-ais pregoeiros o renegado Silo Meireles. Manlendo-se fiel aos princípios leninistas de orga-iza;ão do Partido, a Conferência afirmou que as lutas do povo brasileiro sóvpcVsriam ser vi-

Ciosas se à sua frente estivesse o partido independente de classe dò pro!c'.~r:a:!o — o Parti-
0 Comunista do Brasil. A Conferência ergueu hemalto, desse modo, a bandeira do Partido.

4 -
o terreno orgânico, em oposição ao liquidaconlsmo, a Conferência destacou a necessidade
de se marchar no sentido da construção de ura grande e poderoso Partido Comunista de

lassas.
O crescimento do Partido, segundo indica va, a Conferência, exigia que se concentrasse nas

mprêsas o trabalho de organização, recrutando pára o Partido o maior número dos melho»
e? filnos da classe operária. Além disso, a Conferência condenou o «sectarismo» —forma estra-
«ha aos princípios'de organização leninista do Partido) baseada na criação de organismos porlQfiscão. A Conferência resolveu criar e fortalecei as células de empresa e dissolver as células
e setor, '..-. , < \- ¦¦¦-¦ ' ; ' - ¦

indicando a necessidade de''trabalhar junto às amplas massas, a Conferência traçou a fir»
Pe orientação de luta pela conquista da legali dade de Partido. Os fatos posteriores,; com a

^quista da vida legal para o Partido, em lHtt confirmam plenamente a justeza dessa
^tagão. :.;;;; .-,):•;-, ,, \ (-:<J ¦ \ -. -;¦;.;.- <¦ { t? ¦% ' ¦' :gí.1

"^ '** .^f-^fWf^i^^^S^ffiiil *j'"" " *' 7 -*iâ9i

' nl''l 9w)l Hunteiti, >
;-*5jP»*r .CTwrlWIHK^B |»^wH^af^P^Bfjm«i*l*llfiVrifin Tr*** r

--¦.'• ::¦¦<<//.:¦¦¦ '¦••#¦ ¦<<>¦ rT^-iTTilw^wnrlmmtm\WsW^frf^sWf*T^nrrfmifr^v '-'"¦' -.. ,- v -í.-.vii-í- -t/xW.W%y.í<:--:• -:''%&•&:^PiF'"'l-^paiiWF*V0tmF$fâWN»»Htm '":?&"?&//:'';¦.-y}:t
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A 
Conferência da Mantiqueira cieceu o Cr.mlté Nacional, qu*

dirigiu o Partido .'te o primeiro Pleno do pcrioao da !••
gatidade — o Pleno oa Vitória — em agôt.o de 1945.

Entre oi membros do Comitê Nacional eieitos na Confs*
rência da Mantiqueira figurava o camarão.1 Prestes, reconne*
cida unanimememente como o ctlefe do 1 artido. A unidade
cm torno n» Prestes representou um fator decisivo para o Ôxi*
to da Conferência, constituindo um golpe r orlai nas tentatl*
vas do inimigo de liquidar o Partido

Q|UANDü se reuniu a Conferón^la,, P;estea ainda so en*
contrava proso, privado dà "ieítüra cio documentos da
maior importância do movimento,,comunista doa (Uveraoa

países, e sem qualquer comunicação, cow seHS.ct*mpaipi 1..* de
Partklp. isso, no entanto, não Jmpcdr.i quq. &s opiniões de Prcs»
tes — tanto em reiaçáo âs questões ,\n^ernac.vna.i8 e do pais,
como ao papel do Partido — coinciditj«efn no tuntiamen.a,, com
a análise e a orientação do Partido. £&.ttgs* opiniões de Pres-
tea estão expressas em documentos dá 

"ópoca. 
como a «Ou .a

a Agildo Baratas», o telegrama • a «Xaj líttzòn» de Montevx»
déu,..os «Comentários a um doóuiien^q, alianoiaias, «A propó-
sito. da rcoiganiza^ão de nossas torças»,' etc., e moi-tram a
exiraortMnana segurança e sensíb.lidade politica de que dava
provas,o camarada Prestes. .

A concordância de opiniões entre Prestes^ a direção do
Partido deve-se a que tanto Prestes como os dirigentes do
Partido que so encontravam em liberdade utilizavam, na ana»
lise que faram da fituacão, a arma infalível dá teoria mar-
xista-leninista, não podendo chegar, portanto, á opiniões vopos*
tas ou diimentes. . •• 1 . • .. •':

7-' ¦'..:

A 
Conferência da Mantiqueira constituiu -um marco imnor»
tantístimo na história de nosso Partido e das lutas-do

povo brasileiro pela oua libertação. Dando ao Partido uma
linha polit.ca fundamentalmente justa, rechaçando o liquida-
ciemsmo e -eorganizando o Partido em bases 1c únistas. rcanr-
mando a .mquebrantável fidelidade do PCE à URSS, no Par*
tido comunista da Umã« Soviética o ao giánde Stálin, a U
Conferência Nacional representou um sólido, ptn o de pa. uda

. para as vitórias democráticas que so seguiram, culminando
com a libertação de Prestes e demais presos políticos e coiv
a legalidade do Partido.

A realiraçào vitoriosa da n Conferência Nacional con»
tribuiu para que hoje exista um grande è poderoso PárLao
Comunista — partido que, 'endo á frente o melhor filho da
classe operária o do povo bi-asileiro, Luiz Carlos Prestes, diri»

ge as luta3 do nosso povo cm defesa dí paz e das liberdades democi áticas, pela independêncianacional e por um governo democrático-popular.

^L »

1

#^0 comemorarmos o décimo aniversário da Conferência da Mantiqueira o povo
brasileiro enfrenta uma difícil e dura situação. Um governo incapax, um go

vêrno de traição nzcional — o govêmo de Vargas — arrasta o pais á jai^ci-rota
e á catástrofe,"estemeia o povo e transforma o Brasil em colônia. Nessa situação,

grandes lutas se desenvolvem em todo o pais. As massas trabalhadoras voltam-

se. cheias de esperanças para o Partido de Prestes, o partido da salvação nacional,
"O Partido é tudo"- afirma o camarada Prestes no Informe ao Pleno de

Abril do Comitê Nacional. Da força e da qualidade do Partido, de sua justa linna

politica, de seu trabalho de organização para realizar tal politica. da sua capacidà-

de de mantar-ie sempre á frente do povo como defensor inabalável de teus infe-

resses é que depende- antes de tuio. o êxito das lutas do povo brasileiro.

Fortalecer o Partido, eleve sistematicamente o nível ideoló^io de seus mi-

litantes, recrutar milhares fe milhares de combativo»* filhos da classe operária e

do povo eis a grandiosa tarefa do mamento. Elevando cada V3Z mais alto a bandeira

do Partido, estaremos á altura da gloriosa missão de, á frunfe do nosso povo, íi-

bertair o pais do jugo do ymp«**ialismo norte-americano e de assegurar um r&gime

de paz, liberdade e bem-estar par? as mais amp.!as massas; l /

i.';:'^ ; i^JL ir l-^-b
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/ K ong» <mu« m jornais da* Imirretwa .Vendida «ia». Assim, éa*e Conh^ldo em multas ocaaloVa 4S i"sú fZ tnfpfeaato, (M estão taeoWpil-do toda a prtmeira pagina cora
tlawicíidomlnsnt^ivilAalralii. í ogrnte americano aparece os- horas consecutivas. N&o no* tua. com as coleções desfalca um único clichê. Apesar da abo

torce pttra a podridão da im» -J* mas .vão dclsa da tet P*»»«> d<» ^ atomonsado. laboratôrio 
/o^rtlflco, 

nãt daí,. r> 1TJZÍ7T 
r TS

Bcrvlço dos monopólios que ee» ,0 1^010 do importâltomo rnno- •PwáriM • ™m]ar<s* trftjniun Prta. li»t«laiCAasei da redacfto o fa mPuúm Prô.in,Fren Udn°« 
"* 

,° 
C"í_l ^

avisam e pilham a nc-rs. Pã riC4llo, ffMd0«JSã4i Fu» «* S0'»» <•"• »<.uW* tot«,Wfc"- * »^f «<*» cHnm diflcuJ £g cupa 
está longe de cor-

usssr":rr:r "—d° m,Mi° *cu- xtr;r,,",, * ¦•~u •*"• rmo ísprw.r d"™™r»£Èrabnlbadorca e mantêm o bra» n áQa DftpUtllfl0S> de que aub- çlw UJ povQ* Entretanto, não temos condi ventodo por Guttenberg. Aid» simules comn a
1f "0n"Tjrm°;er°d.Jl VCnC,0M J°rWU*- « "'»"'• «"•» ->»'<"» ~ » **" ™" •*-*,"»" 'unC,u to "*• ^«K"4"1™» * "»• ,uo o wu, PM (»»r ta£
TJÍ^ÍZ2_Í ^ N. ««lidado, todo, o. jor- Itnpío a „e«Mld»d. d. taipn» nir,M' """V1*10 f"""1""'J_ 

pronK1 Wf" "U. "í"..1'0': a« ~* «1"1"' «"" *»"»¦ ~
Uo movimento progresaísta. co- «a rcutiuauo, iuuo3 «a 

^ 
, r y^iuzlr ainda mais oa rcodea- suem maquinas e são fo'tos m.rM Au2ne^ nna S_ u 

';.
tocon-oo.i.tomàUcamcntoco». »oU bur8oo.c, «to .ubvo„o,o. 

£lfí****£T£Z to, .«;»rlo. do, otuol,. froou* n»o. o. «_ campam,». _"" 
«""•'"ltó-'«» * " »»"

traaslutasdaclasHeoperãnae nados, vendem aa opiniões c Cm o rlentem . «ta do, nc«o atxaM -^«^ 8ennivel mcL,orjlw ¦*•*•,
PU moBB^. popolnr^. p™=u- .laformaçôc,. tmp-Ml » 

_M*r« 
"j^"d"£ . 

_ 
«rwum* >T toou-, -tta . 

^ „ , , „ „
ram enfranã-las com «r-tlrat; 1àuas colunas não oómenu.a» "^"^•-J^^ "*^ 

NaH Oficinas adquIHcloB - quase todas ma- Ê Posslvcl Mt,,horar

-1 ... ii ._ - hm» ii ,;¦.,•<• como noa moti"t>ó.loâ çam flcts aos tliteresscs dos . ~ J k prccisamcnie para tazef
T' T „ ^TJL_"„ amcnLo" Nolura Jotnal ^balhadoo,. .m qoa^ucr d^ »» 4" dia «apolto ao apa. vM catavam a preço, k. trcnle , MSM au,^^, wÊ por *-»Ma~ vuaauo um 

J™^».' Jgf^ „„ cunsmnclM, qu„ ^_ Mm. «Ihamcnto daa onetaa. om _-* _ nlo puderam contar - ^ ,,„, ^Interne imediato. bujufcs do Rio 
^«^ ^ ft vordad<) g ^^ por que .são compostoa e impres- com a assistência neeaaaàtta ^^ -^ arrecadftr em J

. Um exemplo: na semana pa* d , t^.pouco escreve uma duras que sejam aa v.das'tu- w8 °3 Íorml* populares. es?as durante este período. Peças U- do 0 paJs> n08 mcsefl dc,8Clera.
aada o« rodoviários de Nltcrtl -JJ contra a 

'<stanilíird 
0ll>, dea que tenham de en- deficiências são ainda mal, hb- veram que ser improvisadas pe b^ outubro f novcmbro> r

entraram cm greve, «domando £_,'„„„ parada do* treutar. «tvela. Cada inov.çio na anr^ Io enBenno . a Iniciativa doa
,x_ ~ Ri * _ _. sentaçao dos jornais — comp> eráflcos da imprensa popular,a recebimento dos «al-rios em ^ truste para ao apoderar da «.•-»*»« Jr- ? .. ,, ., r.A _A existência desses jornais jjição mala atraente doa textos, Além disso, as llnotipos têm ai

uma luta permanente contra dl- variação de Upos de texto e do o alvo predileto dos bandl-
fictddadea de toda ordem, con- de Utulos — esbnrra numa enor- dos policiais nas investidas qut eg£ja campanha oferece são as

tra aa perseguições, discrimina- me pobreza que vai dwde a fal- praUcara contra aa oficinas daa mal8 a-pj^ 0s jornais Ca lm«
çôes e assaltos de quo são alvo ta de entrelinhas em quantida- jornais populares, -»-

por parte daa classea domüia». de suficiente, até à escassez de< /
Os jornais de aluguel n&o t_a « doa imperialistas outros materiais impresclndfr ^ impressão

passam de edições em portu- vels à feitura de um jornal re-,

v ,, .m, Buês da imprensa doa truatea j. Ralação gUlar- POr exemplo: quand0 le* No que se refere às lmpres- povo qu"e não se recusarão a
frgão liberal), publicava aima âmtrlcaII0B# A prova: 

^a *mm ffios muitos clichês na mesma ^ ^ ^^ ^^^ gjwiíi a fim de que elas pc*
aota em que acusava o reco-  ... «dlçfto, é necessário esperar que trfthnihftm Am ritmo lento DD~ Piimnrir com êxito sua
r * a , f« Aa <-_ O técnico americano era gol- tta. VÔZ OPERARIA, as pri» ii_2í_i nátrlnas flauem pron- que traballiam em rttmo l*nr» **m cun-P1» com e3ÜW OUtt-
feimento de um relato da gre» faacIataaf Adolpho Borlô Jr, ^^ deficiências de que * £?_!_!S___Sm^ e comumente, por deficiência de miss5o.
|M elaborado pela Secretaria de ^embaIxador no Brastí| em ressente 0 jornal é da falta de ^2_á^_!_^S^i 

materia1' ^ 3ornais ^ mirante essa campanha ca
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Bonfessando que essa nota da prensa», numa descarada mero suficiente. Os redatores emprcgados «n outras pã- ^^5255 Zt Pan* «^rao daa mais variadas tof
r jtolída coincidia com o «netl- intervenção nos negOeiea são em numero reduzido. Não J 
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g»ortanto, a versão da greve mos cada dia mala cons- fla própria equJpe ^ fafâfâ pela pobreza de nossas caixas a dificuldade constituída pela pücando-ines 
os oo e

gos rodoviários dada pelo «Dlá» cientes da necessidade de 0fl funcionftrlos da admlnist-xa'' de tipos para títulos; os exls» mã qualidade da impressão, que campanha, com toda cia Z4,

füç de Notícias» foi a mesma da governos honestos para nossos c_0 nos dias de distribuição df tentes, em quantidade reduzi, nãc pudemos prosseguir com pois assim, com sudácla e con«

fcolicia que espancou e prendeu paises. Carlos Lacerda sentiu VOZ, desdobram-se para podei da, ou são tipos já muito usa- inovação que introduzimos fiança nos trabalhadores e no

feonestos trabalhadores. essa necessidade e luta por atender ao serviço trabalhaad: dos, gastos e por isso d?.o mâ partir do número 180, compon- povo, o objetivo será atingi &
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atraso. A polícia de Getúlio e petróleo brasileiro,
Qe Jango Goulart, entrou em
cena, com a bcstialldade do

Koatume, prendendo e e3pan-
eando grevistas. No sábado se-

guinto à greve, o cDiárlo dt
Noticias» (que so mascara de

Imprensa Americana em
Português

bro, outubro e novembro, a
quantia de 15 milhões de cru»
Bciros para 0 sou rcapareituv
tnento.

As possibilidades de êxito <nn
sa campanha oferece :

mais amplas. Os jornais
prensa popular nesses anos dA
Vida conseguiram granjetr crn«
Bideravel simpatia e apelo eu»

tre amplas camadas do noesa
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"O ESMTO ff

RA0 a rnsTH DAS LIBERDADE
O dia 31 de Julho último, a polícia assaltou a redação DESMASCARADOS OS BANDIDOS

as oficinas de diário popular «O Momento», de Salvador, Dias depois,, dava-se o assalto, realizado friamente, cl»
prendendo seus redatores e gráficos. Este é o segundo atenta- nícamente. Era o crime sem o menor disfarcei E não para*

EIS OS ASSALTANTES

Os assaltantes de «O Momento» não se chamam apenas
Pedro Bandeira Laurindo Regis e seus capangas. Isto é a
malta encarregada do «serviço». O mandante do crime í c
governo de Getúlio e Regis Pacheco e seus comparsas, como

ram aí os gangsters» Ocupada à força a sede do jornal, en-
traram a saqueá-la. Fizeram mais, em sua audácia de barc-
didos: montaram uma espécie de «processo», verdadeira mons- ,„-
truosidade. Com a maior desfaçatez, «descobriram» sacos do o general Cordeiro de Farias, comandante da zona rn';'Jar „
Correio na redação, materiais «¦uibversivos» e o que mais «teórico» fracassado da vassalagem incondicional aos fcstado»
lhea veio à mente entrevada. Depois, servindo-se de um pro- Unidos, conhecido propagandista de participação do eras»
motor-beleguim, pescaram na lata de lixe de fascismo essa nas guerras de rapina do imperialismo americano,
«novidade» — a apreensão das máquinas por motivo de «se-
gurança nacional». Enquanto isso, pouco confiante no êxito
e semelhante «tese jurídica», dedicaram-se a inutilizar o mate-
ria! gráfico, inclusive jogando corrosivos sobre as máquinas.

BANDEIRA DE TODOS OS DEMOCRATAS

POR QUE FOI ATACADO "O MOMENTO**

do às instalações do valente órgão popular baiano; o primei
ro se deu sob o governo «liberal» Otávio Mangabeira. A ban«
didesca invasão policial praticada agora, porém, tem aspeo-
tos que a tornam particularmente séria, pondo em jogo, de
maneira gritante, a questão da defesa da liberdade de Im*
gtrensa em nosso país.

O GOLPE "LEGAI/

Dias antes do assalto policial, «O Memento*, resistira a
u.na investida destinada a silenciá-lo sob uma aparência te-
gal. Utilizando-se da pressão econômica, pretendia o govêr»
no penhorar suas máquinas sob o pretexto do não pagamen-
to de dívidas ao IAPI. Sim, Justamente o governo que deve
milhões aos Institutos, que rouba o dinheiro arrecadado aos
trabalhadores pelos órgãos de previdência, entendeu de ser
oalculadamente duro para com uma empresa sustentada he«
ròicamehte pelas contribuições e o sacrifício dos trabalhado-»
res e do povo. O golpe, porém, falhou, porque «O Momento»,
autêntica tribuna do povo, confiou no povo e apelou para o
povo. O jornal tinha de levantar em curto prazo mais de 30
mii cruzeiros. Atendendo ao chamado de seu jornal, o povo
simples e pobre da Bahia deu esse dinheiro, deu muito mais,
reunindo milhares e milhares de pequenas contribuições ar- ..__ ,™.„ ,„ „r...._,, „...__„ „„„ „ -
rançadas à salários e ordenados de fome. £ as máquinas de sar seus planos ante a resistência crescente do povo ® passam dade8 democráticas, «O Momento» há de ser defendido,
«O- Momento» não puderam ser perinoradas* a atos de desespero, por ordem de seus amos. gando*se es agentes da opressão fascista a bater .em ret«fa<3 •

Apertados pelos emissários de Wall Street, pretendem os
governantes atirar-se agora com novo empenho contra a ««•
herdade de Imprensa. E o fazem desrespeitando Inclusive as
liberdades e as leis formalmente em vigor, inscritas na con.-

Por que essa fúria bestial contra um Jornal do povo? tituição e nos códigos. E' o que nos indica, com a maior vs-
E' porque «O Momento» tem uma posição patriótica, de de- emência, o assalto a «O Momento». Estas liberdades, porém,
fesà da soberania nacional, centra a dominação imperíalista esses direitos são uma conquista ^das lutas democráticas
&$$. .0 «,m.n.„ -õfond. . pa, t„.a po!,. m# £^^.^0^TmSS^^^TttJ^ »
ses dos trabalhadores, dos eamponeses, do pevo simples da $eus próprios jornais 6 uma conquista sagrada, que nao çoas
Bahia. Desempenhando essa missão, «O Momento» incorre nas ficar ã mercê de quaisquer grupos dominantes. Essa Jiberoa 

c
iras daqueles que desejam justamente o contrário — « agen- •»** «m causa. Cumpre defendê-la còm a maior energia -9 •


